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"	 Será suspensa a distribuição do" 1 Piano Officia/ »,no dia
31 de dezembro:do corrente anuo : 	 . .

a) aos que tiverem page assignatura adeantadamente, na
Capital Federal, ao thesoureiro da Imprensa Nacional, e, nos
Estados, ás Delegacias Fiscaes do Thesouro Federal e ás Al-
fandegas e que a'nfib tiverem'renovado até essa data (art. 26
do Reg-. de 14 de novembro de 1902):	 •	 •	 4I

b) ao3 funccionarios da União que autorizaram o desconto
mensal de 14500 em seus 'vencimentos e que não. tiverem
!Irada novo prazo para recebimento da folha (art. 26, 'l
Reg. citado) ; 	 •
• C) aos funccionarios:publicose eetaduacs ou municipaes qua
gozam do mesmo abatimento e que • não tiverem pago adenta-
mente nova assignatura (art. 26, § 2 0 do Reg. citado).
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Regulamento para as escolas do exercito, a que se refere 4
decreto n. 5.698, desta data

CAPITULO I
DAS ESCOLAS E DA INSTRUCÇÃO MILITAR

Art. 1. 0 .A instrucção militar no Brazil será dada aos of--
ficiaes e praças de pret do exercito	 . .

o) nas escolas regimentaes ;
b) na escola do guerra ;• ; •

. c) na escola .de applicaçõm de infantaria e cavallaria.;
d) na escolasle artilharia e engenharia ; 	 - •
e) na escola de applicação do artilharia e•engenharia;
f) na escola de estado-maior.

• Art. 2.° As 'escolas ;regimentaes ficam subordinadas aos
commandantes do distrleto e as demais ao Ministro da
.Guerra,	 •	 .

CAPITULO II
DAS ESCOLAS REGIMENTAES

Art. 3.° Estas escolas terão por dm ministrara instruceão
elementar ás praças de pret do exercito e preparar inferiores
para o serviço dos	 corpos arregimentados. 	 ••

Art. 4.° O ensino das escolas • re,gimentaes comprehen
derá :	 .

a) leitura ; eseripta ; noções de g,raMMatica, portugueza.,
de ge.).:z.raphia e ehoregraphla . do BrazU ; operações sobre nu-
meros inteiros c fraceionarlos,• incluindo decimaese Metrologio.

"principios do desenho linear ; lioeõe • dr, cousa;; fastos.da.nossa
historia e ligeiros•conhachnentes 	 hygleme • militar	 . •••,•

b) deveres militares, tanto na paz canana guerra ; disci•
puna. valor, abnegação e patriotismo, com exposição de exemplo:
notaveis; escripturação de comp . tnhia, esquadrão ou bateria.

Art. 5.° Cada corpo terá uma escola regimental, • regida
por uni professor, ollIcial subalterno que tenha o curso de sua
arma, auxiliado por um ou mais adjuntos, praças de pret, com

•as precisas habilitações.	 •
• * Paragrapho.unico. Si nitiS exceder de 30 o numero, 03
'alumnos, haverá um só adjunto.

•. Art.. 6.° O curso será dividido. em tl'OS séries.	 • • :.- •••
§ 1. 0 A approvação na primeira Orle habilitará o alaninõ

ao pasto de cabo de . esluadra, forriel ; á approvação • na se-
gunda, ap posto de 20 sargento e na terceira, ao de 1° sat.-
gente.
• § 2.° O alumno que se mostrar habilitado em uma sério..
matricular-se-ha, na série immediata. •

§ 3.° O anuo lectivo começará no primeiro dia util de ja•
neiro e ence:rar-se-ha.no ultimo de outubro.	 .	 • •

Art. 7.° O Ministro da Guerra mandará organizar, pele
chefe do estitdo-maior do exercito. o pro,gra,mma de' ensine
de cada uma das séries e : a*. relação dos livro.; .o.s . e do maioria,'
adequa lo ás escolas regimentaes. 	 .

•• Art. 8. 0 As escolas regimenta-s ficam sob a Amanediate.
jieried iOão do commandante do corpo, ao qual incumbe:: 	 •
• 1^, propor ao commandante, do distrieto 	 medidas que
julgar convenientes ao ensino ;

• 2°, fiscalizar a exacta observancia das disposições contidas
no presente regulameato, no programma mandado adoptar . o
no regimento que organizar e que deverá ser-. submettido
approvação do commandante do diáricto

3°, organizar a tabella de distribaição do tempo, c.ó.oci-
liando as necessidades do ensino com as exigencias do serviço ;

, 4°,. mandar matricular •as praças que devam frequentar a
.escola regimental, as quaes ,deverão, ser indicadas peloS re-
spectivos commáadantes . de companhia, bateria:ou esquadrão

reimtter, lindes os exames des alunmos, . oseu resul-
'tado ao commaildante do districto.	 ,	 .	 • .
• • . ,Art. 9.°• Os . profesSores serão -noineados. , pelos • comman-
dantes de districto, sob proposta do cominandaute . do corpo, e o
adjunto por este ultimo.

.1.° O professor. será sitbstituido 'em sous .impoditnehtos
:por'quern à commandante do corpo designar,. com app'rovaçío
-do commandante*do distrieto.	 • —
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§ 2.° Tanto o professor como os adjuntos das escolas regi-
tentaes serão dispensados do serviço externo do quartel.

• § 3.° Os professoras o adjuntos das escolas regimentaes
zerceberão os vencimentos consignados na tabella A.

. Art. 10. Os exames das escolas re,gimenta.es serão Adice
`- annualmento no correr do mez de novembro, perante uma
oommissão nomeada pelo commandanto do corpo, presidida
pelo mais graduado dos seus membros.

Art. 11. O commandanto do districto, sob proposta do
•em-mandante: do corpo, poderá estabelecer premios que serão
distribuidos, no fim do curso, ás praças que mais se tiverem
distinguido, correndo as despezas pelo cofre do conselho eco-
nomico do respectivo corpo.

CAPITULO III
DA ESCOLA DE GUERRA

Art, 12. A escola de guerra terá por fim ministrar a in-
' atracção militar preliminar, qua, completada na escola do
applicação de infantaria o cavallaria, habilito as praças do

• prot do exercito para o exercicio das funcções do primeiro
posto de oillcial em qualquer das armas, e funcionará lia ci-

• dedo de Porto Alegre, Estado do Rio Grande do Sul.
Paragrapho unico. O seu curso será do doas annos, não

podendo nenhum alionno frequental-a por mais de tres.
Art. 13. O curso da escola de guerra será constituido do

seguinte modo:
• Primeiro anuo

1° aula—Arte o historia militares; organização o culpo-
• 4iço do exercito brazileiro.

2° aula—Estudo pratico do armamento em usa no exer-
cito. Balistica elementar o sua applicação ao tiro das armas
portateis.

3s aula — Geometria analytica, geometria descriptiva;
planos cotados; trabalhos graphicos correspondentes.

aula—Phyiea.
Segando nino

1° aula—Fortiacação de campanha, noções de fortificação
permanente.

2° aula — Noções de direito internacional applicado á
guerra, precedido dos conhecimentos indispensaseis ao sou
estudo. Legisla.ção e administração militaras, precedidas do
estudo da Constituição brazileira.

• 3° aula—Topographia, especialmente suas applicações mi-
litares. Convenções topographicas; desenho, cópia, redacção c

( leitura do cartas topographicas.
4a aula—Chimica.

• • Art. 14. A instrucção pratica desta escola comprelienderá:
• 1° grupo—Trabalhos topographicos ;

• _ 20 grupo—Instrucção • pratica das unidades do combate;
estudo descriptivo o nomenclatura do armamento, equipa-
mento, arraiamento, munições e demais material do guerra

,regulamentar;
30 grupo—Equitação e esgrima a canil°, hippologia;
40 grupo—Esgrima de espada, florete o bayoneta;	 a

• 50 grupo—Gymnastica e natação;
60 grupo—Redacção e e itylo militar, escripturação

S de companhia, bateria e esquadrão, composição, attribuiçõos e
fôrma processual dos diversos conselhos militares, conferen-
cias sobre preceitos de subordinação, disciplina, honras e pre-

•cadencias militares;
70 grupollygiene;
&grupo—Pratica fatiada das Engatas franceza (obriga.

tona), ingleza ou aleinã (facultativa).
Art. 15. Haverá um profesor para cada aula e doas

* adjuntos, sendo um para cada unia das terceiras aulas do 1°
e 2° annos—parte de desenho, devendo ser de graduação inferior
aos profe-;sores das.respoctivas aulas.

•-•:	 Art.:16. Para a instrucção pratica da mesma escola ha-
( • verá: novo ilastructores, sendo uni para cada um dos gra-

pos 1 0, 30, 5°- e 60 ; doas para 0'4° grupo e tres para 02 0 grupo.
Paragrapho unico. Haverá mais dous ou tres professores

para, o 8° grupo, ficando o 7° grupo a s cargo de um dos medicos
da escola, designado pelo respectivo commandante.

Art. 17. Para a matricula na escola de guerra, além de
licença do Ministro da Guerra, o candidato deverá satisfazer

• • ás seguintes condições .;
: • . -1°, ter pelo menos seis mezes de praça e elreotivo serviço
durante esse tempo em um corpo do exercito; 	 •
• 2', ter reVolado aptidão para o serviço militar e ser do

,acoaducta, irreprehensivelao que será attestado pelo respectivo
commandante do corpo ;

, • " 30, ter a precisa robustez physica, provada em inspecção do
• ' 43aude a mio será submetido na escola antes da matricula •,

.	 .	 .
ter mais do 17 e menos de 22 anos de idade ;

5°, ser solteiro ou viuvo sem filhos
6°, apresentar attestados validos do approvação nas sa

guinkos doutrinas :
a) Desenho linear ;	 •

b) Portuguez
c) Franeez ;
d) Inglez ou allernã,o ;

• e) Arithmetica ;
f) Algebra
g) Geometria e trigonometria;

Elementos de mecanica e astronomia;
i) Physica e chimica ; •
5) Historia natural
Ity Geographia, especialmente a do Drazil ; historia, aspe-

cialmonte a do Brazil ; tudo de accordo como disposto no
art. 9° do regulamento do Gymnasio Nacional, approvado pela
decreto n. 3.914, de 26 de janeiro de 1901. 	 •

Art. 18. Na escola de guerra não será permittida a ma-
tricula a officiaes.

Art. 19. O alumno que no anno supplementar, por moti-
vo de molestia, deixar de fazer exame, será desligado da.
escola, e só se lhe concederá licença para prestal-o no armo
seguinte, na época regulamentar e por uma voz somente.

Art. 20. Para o regimen administrativo o disciplinar da
escola haverá o seguinte pessoal

1°, um com mandante, coronel ou tenente-coronel de infan-
taria ou cavallaria, tendo o respectivo curso e pelo menos
dons annos do commando efectivo de corpo

2°, um fiscal, major de ca.vallaria ou infantaria, tendo -o
curso de sua arma e pelo menos doas annos de fiscalização
efectiva de corpo •
• 30, um ajudante, capitão ;	 •
• 40, um secretario, capitão ou tenente ;

50 , uni 20 secretario, alferes ou 2° tenente ;
60, um quartel-mestre, alferes, 2° ten mita ou tenente ;
70 , um ajudante de ordens, alferes, 2° tenente ou tenente ;
8°, um sargento-ajudante, praça do exercito
90

'
 um sargento quartelonestre,:idem

10,doas eseriptura,rios, officiaes reformados ou honorarios
voa' serviços de guerra

11,quatro amanuenses, -para a .Secretaria, 2°, sargentos dcr
exercito ;	 •

12. auxiliares de escripta, até quatro, praças simples.o.0
Cabos de esquadra ; 	 •, •

13,um agente para o rancho, de accordo com o disposto
no art. 144, paragrapho unico.

14,um bibliotheca.rio, official reformado ou honorario
por serviços do guerra

15, uni porteiro, official reformado ou honorario por sers
viços de guerra

16,pessoal para as companhias de aIumnos e o nacessa.rio
para o serviço do saude, do accordo com o disposto noa
arts. 1 .14 e 164.

§ 1.° Todos os officiaes afectivos empregados na escola
deverão ter o curso de sua arma.
• § 2.° Haverá mais para o serviço da escola o seguinte

pesoal
Dez guardas; ex-praças do exercito
Quatro continuos, ex-praças do exercito
Uris feitor e serventes em numero necessario ao asseio da

estabelecimento ;
Uma banda composta de um mestre, quatro cornetas,

quatro clarins e oito tambores, praças do exercito ;
Pessoal para a limpeza do armamento e bonductores eria

numero sufficiente, praças do exoscito ;
• Uma banda de musica composta de 25 figuras e o respectivo
mestre, si o Governo julgar conveniente.

§ 3. 0 O fiscal será sempre do arma differento da do com-
mandante.

CAPITULO IV

DA ESCOLA DE APPLICAÇÃO DE INFANTARIA E CAVALLARIA

Art. 21. Esta escola terá por fim completar e aperfeiçoar
a instrucção dada na escola de guerra ás praças de prot; nella
se ministrará o ensino pratico mencionado no artigo seguinte,
obrigatorio para todos os alumnos, e funccionará, na cidade
do Rio Pardo, Estado do Rio Grande do Sul.

Paragrapho unico. O seu curso será do 10 mezes, incluindo os
ale exames, não podendo nenhum alumno frequental-a por
'mais de uma vez.

Art. 22. O ensino pratico da escola de applicaçã.o de . •
infantaria e cavallaria comprchenderá

10 grupo —Difusão dos conhecimentos relativos ao arma—.
:assento cm uso nos exercites das nações: cireumvisinhas. Es-
cripturação militar completa do batalhão .ou regimento. E.skykk
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.	 .	 ,
ilaaaceão de ordens em geral,..iiiformaçõeSar'elato

"srios, Correspandencia'officia.I. Pratica . doSproenssos-
'2°	 Equitação 'e esgrimi a; caVa llo • ; • hippologia
30 yrtÁpo — E‘grima de esp	 florete e bayoneta •
4° grupo — bistrucção completa do tiro ; exercicio das tres

, armas;
• 50 grupo—Construeção dos entrincheiramentos ;seu ataque
e defesa. Casta:matação. Trabalhos da guerra, incluindo das-

' -Loiça° das vias ferrea.s, pontes e via,ductos
tI° grupo — Trabalhos topographicos ; levantamentos re-

gulares e expeditos. Reconhecimentos e explorações militares
70 griyo — Pratica de telegraphia„ telephonia, photogra.-

,phia e cryptographia ;
80 grupo— Pratica falltda das línguas franeeza (obriga-

teria), ingleza ou allamã, (facultativa).
Art. 23. Nesta escola haverá nove instructores, sendo una

para cada um dos grupas enamorados no artigo anis-amianto
de um a sete, salvo o 40 grupo, que torá tres.

paragaapao unia°. Haverá mais dons oa tres professores
,para o 80 grupo.

Art. 24. Para a , matricula nesta escola deverão 03 candi-
datos ter sido approvados em todas as doutrinas theoricas e
praticas que constituem o curso da escola de guerra.
.	 Art. 25. Não será permittida a matricula a officiaes nesta
escola.

Art. 2A. Ao alumno que, . por qualquer motivo, salvo o
caso previsto no art. 69 deste regulamento, não tenha podido
fazer eaame quando matricula,d(), será facultado fazei-o em
apoca regulamentar.

Art. 27. Para o regimen administrativo e disciplinar da.
escola ha.verzi o seguinte pessoal:

1°, um commandante, coronel ou tenente-corouel de in-
fantaria ou cavalaria, tendo o respectivo curso e pelo menos
dons annos de cominando cindi vo de corpo;

2°, um fiscal, major de cavallaria ou infantaria, com o
curso de sua arma, e tendo pelo menos dons nanas de fiscali-
ealizaaão effectiva, de corpo ;

3', uni ajudante, capitão ou tenente;
40, um socretario, capitão °mi tenenta;
5°, um quartel-mestre, tararas, 2 0 tenente ou tenente
60, um ajudante de ordens, alfereas, 20 tenente ou tenente;
7°, dous escripturarios, (Aliciaes reformados ou honorarios

. por SCI'VIÇO3 de guerra;
80 , dons amanuenses, para a seoretaria, 2° , sargentos do

'exercito;
00, dons auxiliares de escripta, praças simples ou cabos

de esquadra;
10, um. agente do ra,naho, um dos subalternos das com-

lambias de alutnnos, de accordo com o art. 144, paragrapho
unico;

11, uni bibliothecario, cancha reformado ou honora.rio por
serviços de guerra;

12, uni porteiro, official reformado ou honorario por ser-
viços de guerra;

13,pessoal para as companhias do alumnos e o necessa,rio
para o serviço de sande, de a.ceordo com o disposto nos art. 144
o 164.

§ 1.* Todos Os officiae,s efraeivos empregados na escola
deverão ter o curso de sua arm

• § 2.° Ila.verzi, mais para o serviço da e scola o segai ele
pessoal

Oito guardas, ex-praças do exercito;
Tres continues, ex-praças do exercito;

• Um reitor e serventes era numero necessarlo para o assolo
do est "beim:imanto;

Uma banda composta de um mestra, quatro cornetas,
quatro clarins e oito tambores, praças do exercito;

Praças do exercito para limpeza do armamento, em nu-
•.mero sufficiente; _

Conductores, praças do exercito, tarnbeni em numero
£ufficiente;

Unia banda do musica com 25 figaras e o respectivo
»lastre, si o Governo julgar conveniente.

§ 3. 0 O fiscal seria sempre de arma dilferante da do com-
mandante.

CAPITULO V
COS ASPIRANTES A OFFICIAL

Art...`,..)8..Coacluidosea exames das doutrinas 'constitutivas
\da, escala do a,pplicaçãci ;do infantaria e cavallaria, serão os.
t\U wnnosa . relacionados •e elasi1leados,. por', ordein . de- :Illereala

:mento	 •sei v	 le .base• 'ia a c Iaas i fic:(Q),
media deg gi'ásá --d(5 pprovação •..finaj,	 masin 'eaálá e daa
4o guefla.-

•	

.

7 Art. .	 oN"prirnerro dia. til djq.ueiro de
-
 cadaanná serão

45.M aiamaem em ordem do . dia ,.et4eolar. , declarados (Nspiéant0

.	 .
.a.officiafa : dayetitio no 'dia iiiirrieliat6 „ser eMiati-
rdados .a,preaentar:ad- chefe dá estada-maior dcresereito, o qual,
also accordo' emb. o disposto 'imo art: 31, fará a conveniente distri
buição.	 •

Art. 30. Os aspirantes a offie,ial, quanto a vencimento a
.fardamento, serão equiparados aos sargentos . ajudantes; auxi-
liarão aos officiaes subalternos no serviço dos corpos e terão
reito á prisão no estado-maior.

Paragra,pho unico. Estas • disposiçã os são extensivas ás
praças de pret que .tenham o curso geral das troa armas pelo
regulamento anterior,

Art. 31. Os aspirantes a °tildai serão distribuidos pelas
armas, de accordo com as necessidades do serviço, temido-se em
vista não sai o namoro de vagas do primeiro posto, abortas no
armo anterior, em cada uma delias, como tombem a aptidão re-
velada pelos mesmos aspirantes no curso da escola do appli-
cação, attestada pelo respectivo commandante.

Art. 32. A promoção do aspiraute a oficial ao primeiro
posto de oficial será feita na ordem estabelecida na relação o
classificação de que trata o art. 28, RãO podendo unia turma
ser promovida sem que a anterior ja, o tenha sido por completo.

Ar 33. Esta promoção será feita de accordo com as dispo-
sições em vigor, reguladoras da especie.

CAPITULO VI
DA ESCOLA DE ARTILHARIA E ENGENHARIA.

Art. 34. Nesta escola, que funccionará no Realengo, será.
dada aos officiaes da arma de artilharia caos aspirantes a (Ali-
ciai da mesma arma a instrucção fuadamental indispensavel
ao respectivo curso e necassa,ria á matricula na escola do appli-
cação de artilharia e engenharia.

Art. 35. Essa escola se comporá de dons cursos:
— de artilharia

20 —de engonharia.
Paragrapho unico. Estes cursos serão de doas anus para o

de artilharia o de troa para o de engenharia, não podendo
nenhumn atuamo frequentar o primeiro par mais de tres annos
e o sesundo por mais de quatro.

Art. 36. As doutrinas qua constituem esses cursos serão
assim distribuidas

• CURSO DE ARTILHARIA

Primeiro anno

la aula —Revisão e estudo completo da geometria ana-
lytica. Calculo differencial o integral.
*" 2* •ula—Physica e chimica, a,pplicadas á arte da. guerra
(explosivos, telegraphia, telephonia, photo,graphia o aeros-
tação).

30 aula—Met: (Ilurgia, precedida da revisã,o do mineralogia.
4a aula—Perspectiva o sombra. Desenho correspondente;

Segundo anuo

/a aula—Met:alije°, racional e sua app/icação da ma,chinas.
2 . aula—Tactica applicada á artilharia; fortificação perma-

nente; minas militares; ataque e defesa das praças de guerra.
na aula-13alistica, estudo completo. Artilharia, estudo com-

pleto do seu material.
4' aula—Desenho de fortificação, machinaa, especialmentz

de artilharia.
CURSO DE ENGENHARIA

Primeiro anuo

Commum ao 1 0 de artilharia. •

Segundo anuo

l a aula—A 1° do 2° armo do curso de artilharia.
2a aula—A 2a do 20 atino do curso de artilaaria.
3° aula—Geologia. Rot:mica, sob o ponto de vista da »bala.

tographia (estudo das principaes 'aludias botanicas, dando-tifa.
pretbrencia ás que encerram as melhores madeiras do coustrii-
eção).

4^ aula—Desenho do fortificação e =chinas.

Terceiro anno

t a aula—ltesistencia dos materiaes. Estabilidade das cola.
strucções:(netliodos analytico e graphico). . 	 . • •	 am.

.	 ,Aba,steci»iento	 . agua; esgotos:
hydrauliczt o anptoypsacoil ,ebondentes.	 ?:

..:3° .aula—Estrtadas em•geral.. Pontes e viaduefo,a.
4":maulaaArcbitePtilial:aSteruotoniiai4a:desealios'..Abilr4À111

.	 .	 .
37: A instrtiecãopraticialesta; eáeála, eolgiar4

11	 1	 III Na- r
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Artil1aria-1 9 grupo—Manipulações pyrotechnicas.

• 20 grupo—Manobras e evoluções de
artilharia.

30 grupo — Pratica de teleg,raphia,
• telephonia, e photographia..	 „	 .	 ..	 .

-artilharia e engenharia. 4° g,rnpo—Equitação e esgrima a ca-
Ta.110.

50 grupo—Esgrima de espada, flore-
te e bagoneta.

C° grupo—Trabalhos topographicos.

- Engenharia-7° grupo—DescriNão dos materiaes de con-
'strucção, technolagia das profissões elementares. Monog,raphia
das principaes madeira3 deconstrucção. Organização de pro-

•'jactes e orçamentos de obras militares, comprohendendo quar-
.- teis, fortalezas, paióes, hospitaes, etc.

. Art. 38. Para a reg,encia das aulas haverá quatorze pro-
fessores, sendo um para cada aula. 03 professores do 1 0 armo o
o os das 16 e 24 aulas do 2.° armo do curso de artilharia serão

- os mesmos de iguaes annos e aulas do de engenharia.
• Art. 3. Haverá tambern sete instructora», sendo um para

.43 1° grupo, o qual ficará. immediatarneiate subordinaalo ao pro-
fessor da 2° aula do 1° armo do curso de artilharia; cinco para
os grupos enumerados de 2° a 6 0, sendo um para cada um
destes grupos; e um para o 7° grupo.,

Art. 40. A matricula nesta escola, nos limites marcados
. pelo Governo, só será pirmittida aos candidatos pertencente; á
• arma de artilharia, que tiverem o curso de applicação de in-

fantaria e cavallaria e licença do Ministro da Guerra.
Paragrapho IIIOL`O. Si o numero de - candidatos exceder ao

do vagas, serão preferidos dentre alies 03 pie tiverem maior
média de approvação nas escolas de guerra e de appficação
infantaria e cavallaria. 	 •

Art. 41. Para, a matricula no 20 armo de enganharia serão
preferidos os candidatos, urna vez fixado o numero de aluamos
pelo Governo", que tiverem obtido maior média de approvação

". no 1° armo da mesma escola.
Art. 42. O alumno que pa:os motivos previstos no pre;ento

regulamento não puder tirar o curso de artilharia ou de eu-
ganharia será desligado da escola e transferido para a arma da
infantaria ou cavallaria. conforme as vagas existentes, conser-

. vando, porém, a respativa, antiguidade de pasto si fôr official.
Art. 43. Para o regimen disciplinar e administrativo dit

escola haverá o seguinte pessoal:
• lia um cominandante, coronel ou tenente-cosonel de enge-

nheiros ou de artilharia, que tenha cominando effectivo de-
corpo durante dous anuos, pelo menos;

• 2°, um fiscal, major de engenheiros ou de artilharia, que
tenha fiscalização effectiva de corpo de sua arma por dotts

•annos, pelo menos;
3°, um ajudante: capitão de engenheiros ou de artilharia,

tendo, pelo menos, dons annos do serviço em sua arma;
4°, um secretario, idem, idem;
5°, um ajudante do ordens, 10 ou 20 tenente ou tenente,

•tendo a curso de sua arma ;
6°, um quartel-mestre, 1° ou 2° tenente, llern ;
7°, dous escripturarios, officiaes reformados ou honor:trios

por serviços de guerra ;
• 8°, deus amanuenses para a secretaria, 2°' saraeutos do• ,	 .
• OROICIt0;

90 , dous auxiliares de escripta, praças simples ou cabos do
esquadra ;

10,um bibliothecario, official reformado ou lionorario por
.• serviços de guerra ;

11,um porteiro, idem, idem ;
12, pessoal para as companhias de alum nos e o necossario

.para o serviço de sande, de accordo caiu o disposto nos
arts. 144 o. 164.

§ 1. • Haverá mais para o serviço da escola o seguinte
_ pessoal:

Oito guardas, °a-praças do exercito ;
• Tres continuos, ex-praças do exercito ;

Um feitor e o numero neeessario de serventes ;
'Uma banda composta de um mestre, quatro cornetas,

quatro clarins e oito tambores, praças do exercito ;
Pessoal para limpeza do armamento o conductores em nu-

mero sufficiente, todos praças do exercito.
§ 2.4 O fiscal será sempre de corpo ou arma differento da

do commandante,

CAPITULO Vil
IA EiiCOLA. E APPLICAÇIO DE ARTILIIA.RIA. E ENGENIKRI.4.

_ Art. 41. Esta escola tem par fim ministrar o ensiao pra-
;tico abaixo mencionado, complementar á instrucçãsa do arti-

lheiro e do engenaeiro e funecionará no Curato de Santa Cruza
O seu curso será de dez mezes, incluindo os de exames, não po•
deado nenhum alumno frequental-a por mais de unia vez.

ENSINO estanco

Artilharia — 1° grupo — Fabrico das boccas . de fogo ; seug
accessorios ;

20 grupo — Instrua-10 completa do tiro ; cartuchame ;
tifieios de fogo, seu emprego ; uso das diversas especiea de pro-
jacus o cargas;

30 grupo — Visita Ci..; fabricas militares e aráenaes. •
Artilharia e engenforia — 40 grupo — Ataque e defesa

das praças de guerra c dos entrincheiramentos ; minas mili-
tares;

5° grupo — Exercicios de artilharia.;
60 grupo — Equitação e esgrima a °avalio
70 grupo — Esgrima, de espada, florete e bayonetzt ;
8° grupo — Trabalhos topagraphicos ;
90 grupo — Telegrapilia, telephonia e photographia ;
10 grupo — Pratica fallada das linamts fraaceza (obriga-

tona), ingIeza ou allemã (facultativa.)
Engenharia — 110 grupo —Fortificação, trabalios accesso-

rios e de pontonsiras ;
12 grupo — Electricidade applicada á guerra, Installaçõos;
13 grupo — Reconhecimentos e exploração de teci-ecos para

03 trabilhos de engenharia ; estradas e caminhos de ferro e
momorias descriptivas

II grupo — Visitas ziá obras de engenharia em execução,
ás fabricas ou gra.ndss officinas (cujos productos tenham a,ppli-
cação na engenaaria).

Art. 43. Haverá nesta escola dez Matructores, sendo um
para o 1° grupo, um para o 2 0 e 5° grupos, um para o 4° grupo,
um para cada um dos grupos 6 0 , 70 , 80 , 90 , 11°, lee e 13^.

§ 1. 0 Haverá mais dons ou tres professores para o HM
grupo.

§ 2.° As visitas do 3° e 14° grupas serão dirigidas pelos
instructores que forem designados pelo commandante da es-
cola.

 $.° Por °ocasião dos grandes exercicios e manobras daa
.forças do districto, os alumnos serão a afias incorporados si
o Governo julgar conveniente.

Art. 4G. E' extensiva aos aluirmos da escola de applicação
do artilharia e eagenaaria a disposição do art. 23 da presente
regulamento.

Art. 47. Para a matricula nesta escola é necessario que o
candidato tenaa, zdém de licença do Ministra da Guerra, appro-
vação nas doutrinas taeorica.s e praticas da escola de artilharia
e engenharia, em. .um dos respectivos cursos, podendo a ma-
tricula effectuar-so Ioga de,pis do desligamento desta ul-
tima.

Art. 48. Para o regimen disciplinar e administrativo
haverá na escola o mesmo pessoal que na escala de :Malharia
e engenaaria, satisfazendo todo elle as mesmas condições exi-
gidas no art. 43.

CAPITULO VIU

0:1, ESCOLA. DE ESTADO-SWOR
•

Art. 49. Esta escola fica sob a immecliata inspecção te-
clinica do clielb do estado-maior do exercito ; tern por fim pro-
porcionar aos officiae3, até o posto do capitão, inclusive, que
teniatm o curso de sua arma, a instrucçã.o militar comple-
mentar superior (lie os habilite para o serviço de estado-maior
no exercito e fuaccionará em urna dependencia da repartição
do estado-maior do exercito. O seu curso será de 24 mexes,
não sendo permittida, a repetição de nenhum dos periodos em
que é elle dividido. -

Paragrapao unico. Esses periodos serão assim cousti-
tuelos :

Primeiro periodo

E-dados,
nove mexes.

l a aula — Geographia m:litar, precedida' de geogra.pliia,
physica da America do Sul. Fatatistica.

2° aula — Tactica applicada. Estrategia. Historia das
principaes campanhas e da.quellas em que o Bra;zil tomou
parte.

g• aula — Estudo syntbetico de fortificação, do armamento
em uso no exercito e no das nações circurnvisinhas ; estudo doi
regulamento; de manobras o de campanha,.

4° aula — Astronomia, preccald'a de trigonometria es-
Vieriea.

sete mexes ; pratica e exames, dons mezes ; total
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. 5 aula — Ilygieue militar. c serviço do saude nos exer-
eitos.

nove mozes.
- 1 3 aula — Tactica applicada. Estrategia. Serviço do ess

tado-maior.
2s aula — Estudo da organização dos exercitas sul-ameri-

canos. Caminhos de ferro, telegraphos, telephoues e aerostação,
sob o ponto de vista militar.

Sis aula — Direito militar. Direito internacional applicado ás
c relações do guerra. Noções de economia politica.

. _4s aula, — Geodesia. Theoria das projecções das cartas geo-
' graphleas. Noções de hydrographia.

5s aula — Desenho e reducçÃo de cartas geographicas.

Terceiro penado

Trabalhos praticas, cinco IIICZO3 ; provas fina.es, classifl- •
cação edistribuição dos aluirmos, um ruez ; total, seis mexes.

Art. 50. Haverá, para cada aula um professor, de capitão
a major.

§ 1. 0 A pratica do 1° e 2° poriodos será dada pelos profes-
o sores das re pectivas aulas.

§ 2. 0 A pratica do goodesia, viagans d .o estado-maior den-
tro do districto e de equitação será ministrada por tros instru-
ctores, designados annualmento polo chefe do estado maior do

.• exercito -c funccionarão somente durante o 'seriado.
§ 3. • Nesta escola a pratica faltada do limitas comproben-

slerá ada franceza e da heSpanhola (obrigatorias), da ingleza
ou allemã (facultativa).

§ 4. • Para essa pratica haverá, att5 quatro professores.
Art. 51. Para a matricula na escola do estado-maior, de-

Terá o candidato, além de licença do Ministro da Guerra,
satisfazer ás seguintes condições:

ter o curso de sua arma, dovendo o do idantaria ou
cava liaria apresentar attestado do appravoção em geometria
analytica, calculo differencial e integral o mecanica racional

2°, ter sido approvado em concurso quo versará sobro pra-
tica do serviço de sua arma; administração e Itgislação mili-
tares; themas tacticos, cujo programais, será organizado pulo
eouselho de instrucção da escola e appros-ado pelo Ministra da
Guerra, ouvido préviamente o chefe do estado-maior do exer-
cito..Essepreg,ramma sua publicado em ordem do exercito,
com um zum° de antecedencia.

§ 1. 0 O 'concurso terá lagar nas sédes dos distrietos milita-
res e será, folio perante uma commissão fiscalizadora do mesmo
concurso, constituida polo commandante do districto, como
presidente, e pelos officia.es em serviço de estado-maior junto
ao mesmo commandante.

§ 2. • °julgamento das provas do concurso será feito por
uma eommissao composta dos chefes das quatro secções da
repartição do chefe do estado-maior do ex troa°, sob a presiden-
eia do chefe da mesma repartição, devendo o resultado ser
publicado em ordem do exercito.

3. • As instrucções para o concurso serão organizadas
pelo chefe do estado-maior do exercito o submettidts á appro- -
Tação do Ministro da Guerra.

Art. 52: Só poderão ser matriculados nesta escola, satis-
feitas as condições acima enumeradas, e nos termos do art. 49,
os officiaes som notas que osdusabonem o que, como (oficial,
tenham pelo mono; dons annos de serviço no rospectico corpo.

Art. 53. Para o re,gimen disciplinar o administrativo
escola, haverá.° seguinte pos.soal:

1°, um commandanto, general ou coronel, tendo aquela.: O
curso de estado-maior, sendo este de estodo-maior ;

uni ajudante, major ou tenente-coronel de estado-
;	 •

3^, um 2° ajudante, capitão idem
4• , uni secretario, capitão, tendo o curso do estado-maior;
5° um ajudante de ordens, alferes, 1 0 ou 2° tenente ou

stenentia, tendo o curso de sua arma;
60 , um oscriptura,rio, oficial reformado ou honorario por

serviços do guerra ;
7°, iras amanuenses, 2° 3 sargentos do exercito;
8°, um porteiro, oficial reformado ou honorario por ser-

viços de guerra ;	 •
0° cinco guardas, ex-praças do exercito
10, om continuo, cias raça do exercito •

tres serventes, ex-praças do exercito.

• CAPITULO IX

DOS CURSOS

Art. 54. Serão considerados:
Com o curso de infantaria e cavallaria, og altiMnog appf

vados cm todas as doutrinas da escola do applicaçã,o dl
armas;	 -

Com o curso do artilharia ou engenharia, os emano gizai'
approvados na pratica commum da escola do applicação re4
spoctiva, o forem tombem respectivamente na pratica dg
artilharia ou do engenharia ;

Com o curso do estado-maior, os que tiverem obtido apprce
vação em todos os periodos da respectiva escola.

CAPITULO X

DAS DISPOSIQUES GERAES COMMUNS ÁS ESCOLAS

SECÇÃO

DO ENSINO

Art. 55. Os programmas do ensino serão triennaes e s6
terão execução depois de approvados pelo Ministro da Guerra;
ouvido o chefe do estado-maior do exercito, que poderá modifi.-t
cal-os, si julgar convenionte.

Paragrapho unico. Estes programmas serão organizador
pelo conselho de Lit.:fracção, de modo que todas as disciplina
constituintesdo cada aula sejam estudadas com o mesmo desod,
volvimento. O commandanto da escola verificará a fiel obsert
vaucia desta disposição.

Art. 56. O ensino será gradual e successivo, não podendo('
nenhum alumio passar de um anno para outro sem ter obtido
approvação no armo anterior.

Art. 57. A distribuição do tempo para o ensino theorico
pratico será regulada pela tabella que fôr annualmente orga-
nizada pslo comunitulaote da escola, podendo ouvir a respeito
o conselho de instrucção, si julgar conveniente, devendo ter era .
vista

1°, quo cada Noção não exceda de hora o meia ; •
2°, que o interoallo entra duas licções consecutivas não

seja mensr de quinze minutos
ssue os trabalhos praticos, nas escolas lie guerra e de;

artilharia e engenharia, não se prolonguem por mais de duas
horas, o nos do apolicação e na do estado-maior, por mais de.
treta

§ 1.° A tabolla de distribuição do tempo deverá marcar o
numero de !loções é cada aula por semana, c bem assim o do
exercidos ou trabalhos pradicos.

Art. 58. As aulas abrir-se-hão no primeiro dia util do
março e encesrar-se-hão no ultimo do novembro, fauccionando.
as da mesma materia eia dias alternados.

Parag,rapho unia:. Na escola do estado-maior, entro o en-
cerramento de um penado e o inicio do seguinte deverão me-
diar, no maximo, dez dias.

Art. 50. Os commandantes das escolas indicarão, annuars
mente, com a prévia antecedendo., o numero do alumnos que
poderão ser matriculados nos respectivos estabelecimentos.

Art. CO. Não poderão servir nas escolas, quer á disposa
ção do connuandante, quer addidos ás companhias de aluamos;
officiaes ou praças. E' igualmente vedado que officiaes mata,
culados exerçam cargo na administração, e bom assim a admiY
são de ouvintes das aulas.

Art. 61. O commandanto fará opportunamente a requisi
ção do (Aliei:tos e praças, que, tendo obtido licença, devam sei
ma tr ic ula. dos . •

Art. 62. Ao oficial o aspira.nts a officiol classificados em
urna das armas não será permittido estudar o curso do
outra.

Art. 03. O Governo proporcionará aos commauda,ntes res
aidoncia nas proximidades da escola.

Art.	 absolutamente prohibida a resideneia de fausi-
lias nu recinto doa escolas.

Art. 63. O Governo poderá fazer no presonto regulamento
as alterações que, !Mo trazendo augmento desoeza nem atfes
dando o plano do ensino, forem no emtanto aconselhadas pala.
expariousia.

SECÇãO II

DO PESSOAL ADELINISTRAPIYO

Art. 66. O cuiliniaudaaite é a primeira autoridade da es-
cola ; suas ordena são terM inantes e obrigaterats soara tolos
os empregados, inclusivo os do •Magistorio ; x:n!1• : •.n slip(TiOr
inspecção sobro o • saunpriniauto dos programintis	 enaino,

Segundo periodo

Estudas, sete meus; pratica e exames, dons 'nozes; total

s.
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_borario escolar e sobre todos pstames,_ fisc.a.liia os demais
ramos do serviço do testabeleCisnente ; rego é deterniin is de
conformidade com o presente regidainente e ordens do Ministro •
da Guerra, tudo o que pertencer ao mesmo estabelecimento e
não fôr especialmente incumbido aos conselhos. E' responsavel
pelas medidas .que mandar executar e o accõrdo com o voto
dos conselhos, que lhe será licito adoptar ou não, de 'lenir:ama

. sorte o isentará da responsabilidade.
Art. 67. O conima,nda.nte, é respása,vel pela fiel execução

deste regulamento o o unico orgão para as communicações
escola com o Ministro da Guerra e outras autoridades.

Art. 68. Além destas attribuições incumbe mais ao com-
andante:

1°, propôr o pessoal para os cargos da administração o do
magisterio, quando não lhe competir a nomeação ;

20, nomear, dentre os empregados da adininistraçã,o e do
magisterio, na falta ou impedimento de qualquer deites, 11110111

os substitua provisoriamente, dando logo parto desse acto ao
Ministro da Guerra, si o provimento do togar não for de sua
competencia

3°, remetter annnalmente ao chefe do estado-maior do
exercito as informações annuas dos otliciaes que servirem na
escola;

4°, apresentar ao Ministro da Guerra, durante o mez do
fevereiro, uns relatorio abreviado do estado do estabelecimento,
nos seus tres ramos-doutrinal, administrativo e disciplinar,
compreliendendo os trabalhos do anno findo e o orçamento das
despezas para o immediato e propondo os melhoramentos ou
reformas convenientes á boa administração e disciplina da
escola.;

50 , rubricar todos os livros de escriptura,ção da secretaria
e ordenar as despezas de prompto pagamento;

6°, dar posse ao pessoal do magisterio e da administoação.
Art. 69. Para que possa exercer tão efficannente como

convem a sua elevada autoridade, poderá o commandante des-
ligar qualquer :amimo que commetter falta grave contra a
disciplina, moralidade, ordem e subordinação, que devem
reinar na escola, dando parte motivada desse acto ao Ministro
da Guerra.

Art. 70. Em seus impedimentos o commandante será
substituido pelo official efiectivo mais graduado da escola.

Art. 71. Ao fiscal incumbe:
1°, verificar e rubricar todos os documentos de receita e

despeza da escola;	 •
2°, apresentar ao commanda.nte as petições dos alumnos e

mais papeis sobre os quaes não possa resolver;
30, inspeccionar, com frequencia., o rancho e arrecadação

da escola, examinando o estado do armamento, equipamento,
fardamento e tonos os utensilios, tendo cuidado em que tudo
seja mantido em boa ordem;

4°, participar diariamente ao comma.ndanto tudo quanto
occorre.r no estabelecimento com os alumnos ou empregados

50, receber e transmittir as ordens do com mandante
e detalhar os serviços de escala, quer ordinarios, quer extra-
ordi narios;

6^, fiscalizar a disciplina escolar, de accôrdo com as
instrucções que para esse fim forem organizadas;

7 0 , informar sobre a conducta dos alumnos e dos empre-
gados da escola, para o que deverá ter em dia o livro do
castigos;

8°, policiar o estabelecimento e suas dependencias, para
que o serviço se faça de accôrdo com o presente regulamento
e as ordens do commandante;

9*, inspeccionar o serviço de limpeza e conservação dos
edificios, recinto o dependencias do estabelecimento;

10, dirigis os trabalhos de nivelamento o conservação da
linha e campo do tiro;

11, inspeccionar todo o material existente na escola;
12, inspeccionar o serviço das viaturas e cavallariças,

distribuição das forragens e tratamento dos anima.es;
• 13, apresentar ao cornmaniante, no principio de cada

trimestre, um mappa, dos animaes, com declaração do estado
de cada um;

14, inspeccionar o trabalho das officinaS, respectiva ma-
ioria prima e plantio das forragens, oade possa ser cultivada;

15, facilitar aos instructores os elementos precisos para a
preparação do material do instrucção e conhecer do consumo
das munições de guerra;

16, fiscalizar, a.escrip!araoão da carga e descoroo geral
,,,„... da•oscola o . verificar si a do todo o material é feita com rozu-

oos	 juntado Aos suas diverás dependefiçias.so :- • • ,	 s •
oso..ossssoo•oskrts 7, • O ajudan s4 s assi:tetite miritediato do •fisisalo e,

como taloincumbo-llie -zelar s osPecialnierita pela fiel c'xcéÀtçÃo
das attribuições do . 133: 10,- 11; 42; 13; 14 é .15 'constantes do

.	 Artigo precedem:o.
	 .	 .

.:.•	 , •

'Art ..' 73: AO 'eecretario incumbe" -- . •	 .
• I% preparar a correSpondencia diária; .de cOnformidge

com as instrucções que receber do	 Monte •	 • •
2°, distribuir e fiscalizar os trabalhos da secretaria
30 , preparar e instruir com os necessarios documentos

todos os assam )tos que devam subir ao conhecimento do COM.
mandant o fazendo succinta exposição deles, com declaraçÃo.
dó que a respeito houver occorrido

40 , escrever, registrar e archivar a correspondencia reser-i
vada ;

5°, lançar no livro respectivo os termos dos exames e Ia
vrar as actos das ses•ões do conselho de instoucção

6°, preparar os esclarecimentos que devam servir de USES
aos relatorios do commoodante

70 , propOr ao commandante as medidas nocessarias ao bom
andameoto dos trabalhos da secretaria •

8°, eseripturar o livro das matriculas,.
0°, fazer annualmento o indico das deliberações do com-

mandante e dos conselhos, que tiverem disposições perma-
nentes.

Paragrapho unjo). Incumbe-lhe mais mandar
1 0 , fazer a escripturação relativa á contabilidade e lavrar

os termos do einselho economico
2. , o criotu..ar o livro de assentamentos do pessoal docente

e administrativo
39, fazer diariamente o ponto dos empregados e extratir,

no fim do mez, um resumo para os fins convenientes •
lançar no livro da porta os despachos proferidos nu'

petiçõe• das partas
50, inveatariar todos os objectos pertencentes á secretaria

e suas depondencias
6°, registrar a correspondencia, do commandante.
Art. 74. Ao 2° secretario incumbe
1 0, auxiliar ao secretario nos trabalhos da secretaria e suis.

stituil-o nos seus impedimentos ;
2^, escripturar o livro-mestre dos alamos e confeccionar

as respectivas certidões de assentamentos
30 , fazer o registro diario do ponto dos alumnos
4°, apurar o apresentar ao comnia.nda.nte, oportunamente,

o numero de pontos dos alumno;
50, lavrar todos os cootraclos que devam ser assignadoti

pelo commandante.
Art. 75. O ajudante do ordens serve junto á pessoa do cose-

mandante, cujos ordens cumprirá fielmente.
Art. 76. Aos escripturarios incumbem todos os trabalhos

de escripta que lhes forem distribuidos pelo secretario.
Art. 77. Os amanuenses e auxiliares de escripta executarão

os trabalhos que Abes forem distribuidos pelas autoridades
sob cujos ordens servirem e conservarão em dia a escriptura,-
ção a seu cargo.

Art. 78. Ao bibliothecario incumbe
1 0, a guarda e ~ser vaçro dos livros, mappas, globos,

qusdros e desenhos do qualquer natureza, bem como as me-
mortas e mais papeis impse,iSOS e manuscriptos

2. , a organização do catalogo methodico da bibliotheca ;
30 , a eseripturação da entrada de livros e mais objecto;

por compra, donativo e retribuição ;
40, propôr ao commandanto a compra de livros que inta-

ressem ao casino escolar.
Paragrapho unico. A bibliotheca terá um regimento in-

terno, que será organizado pelo commandante da escola.
Art. 79. Aos commandantes e subalternos das companhias

de alunmos incumbo itpplicar todo o seu zelo o esforço para
que os mesmos aluninos proesdam com a mais rigorosa cor-
recção e sejam solícitos no cuinprimeato do seus deveres den-
tro e fOra, da escola. 	 -

Parographo unico. Aos mesmos ofilciaes serão applicaveis
as disposições do regimento para o serviço interno dos corpos
arrezimentados do exercito, no que não fúr contrario ao pre-
sente regulamento.

Art. 80. Ao quartel-mestre incumbe
1°, receber quaesquer quantias pertencentes ã escola, assim

como, nas estações competentes, os objectos pedidos para o ser-
viço da mesma escola e suas dependenci ts;

2° ter sob sua guarda e responsabilidade o material, far-
damento,equipamento, armamento e utensilios não distri-
buídos ; • •

30, ter em dia á eseripturação de seus Juros de corga

• • ":	 faier'. ás • folhasOsii:3 veneimeotos • 492: j5"ess. 4. 1 7 :-.000Atê- •
.admihistt'atisío, ofileifses aluoinès-eSPessoal..aUxilisars bem comq

: • as • re,eilpittii4çõès de: venci nient i5g: dos '13i;a:OP:,(1&. Pr4'S' 17.00ã-	 •-•'as réspectivas impOrtancias.e. efltctui os pagamentos,	 •
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Art. 81. O agente é encarregado-do rarielio dos aláninos e
tem as mesmas attribuições que os agentes dos corpos.

Art. 82. O commanclaute poderá encarregar qualauer
r empregado da escola de algumas compras a fazer-se..

, Art. 83. Ao porteiro incumbe:
a s 1°, a guarda, cuidado o fiscalização da limpeza das aulas e

do todas as dependenclas da secretaria, bem assim 'a carga dOs
snoveis dessas clopendencias ;

2°, o recebimento dos papeis e requerimentos das partes;
,a 3°, a distribuição dos guardas para o serviço das aulas ;

4°, a expedição d:t correspondencia que lhe fór entregue
pelo secretario e que protocollará.

Art. 84. Ao preparador-conservador, que será Oleia' do
exercito, tendo curso technico e sendo de patente inferior á do
professor ou instructor, incumbo :

• 1°,- conservar em boa ordem o gabinete ou laboratorio que
estiver a seu cargo ;

• 2°, fazer as experiencias e manipulações que lhe forem de-
terminadas pelo professor, ou instructor ;

3°, assistir ás aulas respecCivas e organizar pedidos, que/
Serão rubricados pelo professor, dos objectos noceasa,rios aos
:trabalhos ;
:s : 4°, demorar-se no gabinete ou laboratorio o tempo preciso
para o cabal desempenho dos serviços a seu cargo. 	 .

Paragrapho unico. Em cada gabinete ou labora,torio ha-
Verá una livro de carga e descarga do respectivo preparador-
conaervador.	 -	 .

Art. 85. Os . continuos coadjuvarão o porteiro no exercício
de suas funcçõe,s e cumprirão as ordens quo lhes forem dadas
em objecto de serviço pelo secretario.
f.	 Art. 88. O feitor será encarregado do asseio do estabeleci-
Mento e terá sob a sua immediata direcção todos os serventes,

Art. 87. Os guardas farão a chamada nas aulas ; darão
parto por escripto das alteraçaes ()acorridas nas mesmas ; ze-
larão pelo seu material e cumprirão as ordens que lhes forem
dadas pelo commandante e transmittidas pelo porteiro, podendo
tambern ser designados para outros serviços, taes como os dos
armazens de artilharia, deposito de armas portateis, patões,
conservação do arraiamento e das linhas de tiro da 'escola.
.- Art. 88. As praças.de prez em serviço nas escolas,aorão
delias efiactivas, por transferencia dos corpos. 	 . !IP

Art. 89. Todos os empregados civis ficam sujeitos ao re-
gime!' disciplinar da escola.

Art. 90. Todos os empregados serão responsaveis ;pelos
Objectos'a seu Cargo e delias prestarão contas. 	 •	 ,

Art. 91. O pessoal docente o administrativo das escolas
:perceberá os vencimentos constantes da taballa A.

Art. 92. As licenças serão reguladas pela legislação em
asvagor referent,e á especie.
S	 Art. 93. O commanclante da escola expedirá as instrucaUes
•teco sanas para a completa execução dos sorviços que incem-
bem ao pessoal administrativo, precisando bem as aatribuições

: de cada una,

sccçÃo
DO PESSOAL DOCENTZ

Art. 04. As escolas terão
a • 1 0 , professores, 1° tenente. ou tenente até major, com o
Curso de arma e tendo doas annos de serviço no corpo
'- 2°, instructores, idem, idem

3°, adjuntos, do accôrdo com o disposto no art. 15.
Art. 95.' Ao professor incumbe
1°, dar licçã.o nos dias e horas marcados na, tabelaa de dia.

tribuição do tempo escolar, mencionando na respectiva parte o
•assunipto da mesma licçao

2°, exercer a fiscalização immediata de sua aula
a • 30, interrogar ou chamar á ilação os alumnos, quando jul-

gar conveniente, para bem ajuizar do seu aproa-eitamento
4°

' 
, marcar recordações o habilitar os alumnos, pôr Meio de

disserta.ções escriptas, mensaes, a semelhante gonero do provas,
para os exames ;

50, enviar mensalmente 'á secretaria os gráos Conferidos
aos altunnos nas sabbatinas

• 6°, comparem ás sessões dos conselhos de instrucção e aos
demais actos escolares nos dias o horas marcados pelo com-
mandante;	 •

7°, satisfazer as exigoncias do commandante, atem do ser-
viço ou para fornecer informações ás autoridades superiores ;

8°; das' ao commandanto, para ser presente ao conselho de
instrucção, na época competente, o prograrnma . de easino,de
íãa aula, justificando as alterações (pio julgar conveniente in-
g•oduzir no programma em vigor;' •
t. 9°, requisitar do commandanto os.objectos.necessarios ao

.ensino do gua, aula";	 .	 .•

• Outubro	 190 d

ativa. aula.
10, fiscalizar o ensino mintstradO pelo adjunto da rtispe,,

.
Art. 90. Ao adjunto incumbo cumprir estrietamente

instrueçaes dadas pelo professor. -
'Art. 97. Os adjuntos sés . tomarão parte nos conselho'

instaticção quando se tratar , do assumpto referonto ao ensino
de sua. aula.	 te-

Art. 98. Os instructores observarão os programmas do
ensino pratico o mencionarão nas suas partes o assumpto do
exercido. Farão serviço do dia por escala e poderão ser 0- •
carregados de quaosquer outros; compatíveis com o exercício
das suas funcções.

Paragrapho unico. Os instructoros terão livro de carga' e
descarga dos objectos a seu cargo e concernentes ao ensino de
quo estiverem encarregados.
: Art. 99. Os legares de professores, instructora o adjuntos

serão providos por commissao, que durará emquanto bem ser-
virem os respectivos serventuarios, salvos os actua,es docentes
vitalicios, ata sua jubilação.

Paragrapho unia°. !lavará nas escolas de artilharia e ças
ganharia e nas de applicação uru manipalador pyrotechnico
qtre será destacado da fabrica de cartuchos, quando faa nes
COSSarlOs

SECÇÃO IV •

DAS a-ameaçares

Art. 100. O comma.ndante será nomeado por decreto. 03
profassoros tambem per decreto -, -premien:10 propasta do com-
mandante, ouvido o conselho de instrueçãa.
• • To loa os domais funecionarlos serão nomeados por portarfa

do ahnisird da Guerra, excepção feita dos . auxiliares de-
esc:apua sontinuo3, guardas, foisor o serventes, que. serSuenô-
meados polo commanduato da escola, . 	 • •

SECÇÃO V

DOS EXAMES

respectivo professor.
Paragrapho unico. Quando a conveniencia do serviço .o

exigir, poderá o commaadante completar as commissões examis
nadaras com pessoal que tenha as precisas habilitações.

Art. 105. Toda a 'Bateria do prograrnma detalhado. de
cada aula Será dividida. em 15 a 20 pontos, que deverão 'abran-
ger as differentes doutrinas componentes da aula; sobro" um
desses pontos versará a prova escripta ; os restantes serão dea=
tinados á prova oral.

Paragra,pho unico. Cada ponto deverá abrange ç uma parta
de cada uma das doutrinas componentes da aula.

Art. 106. Para a prova escripta de cada aula o ponto serl
tirado á sorte, com 15 minutos de antecedencia, estando pre-
sente o respectivo professor. • 	 .

Paragrapho unico. Sobre esse ponto, a commissão exarais.
nadora, no acto da prova, formulará questões, em numero que.	 ,

• Art. 101. Para os alumnos das escolas de gnorra, de arti-
lharia, e engenharia, escolas ,  applicacão e d s eaaslo-maior,,
haverá uma só época • do exanes em cada anila aa aaricalo.
• Art. 102. Encerrados os trabalhos do anne 1 k.:1,ir. Co, paã‘.

fessores apresentarão immediatamente ii searsairia os pontos
para o exame final das respectivas aulas. 	 •	 •

Art. 103. O can-mandante marcará dia o hora para a.
reunião do conselho de instrucção e nessa mesma sessão no-
meará. as commissões examinadoras o determinará a ordenj
que se deverá seguir em todas as provas.

Art. 104. A commissão examinadora das doutrinas dá
cada aula será composta .de tres docentes, sondo um deles.	 ,

não excederá do quatro, para todos.os alumnos.	 •.
Art. 107. A em-imissão examinadora deverá tornar toda*

as precauções para que os examinandos, durante a prova os.
criptaanão recebam qualquer auxilio - que lhes facilito a so-
lução das questões, ou se sirvam uns dos trabalhos dos outros.

Art..108, E' vedado aos alumn.os se servirem, no acto dos ...
exames, para qualquer * fim, .de papel, nota, livros e outros
objectos não distribuidos ou permittidos pela
miaadora.
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---• Paragrap o unico. O papel distribuido será , rubrica,do pela.
commissão examinadora em todas as folhas, e carimbado antes
pela secretaria.

Art. 109. NÃO poderão permanecer na sala, em que os
examinandos estiverem fazendo a prova escripta, pessoas estro.-
abas á commissão examinadora.

-' Art. 110. O tempo Concedido para a :solução das questões
da prova escripta não excedera, de tres horas e, 'finalizado esse
prazb, os'alumnos entregarão as respectivas provas no estado
em que se acharem, assignando cada um o seu nome em se-
guida á ultima linha que houver escripto.

Art. 111. O examinando que aasignar em branco, (leda-
car-so inhabilitado, e o que, terminado o prazo, não tiver dado
começo á solução das questões, ou incidir na disposição do
art, 108, será considerado reprovado.

• Paragrapho unico. O alumno que entregar a sua prova
cscripta, concluida ou não, deverá retirar-se unmediatamente
da sala do exame.

Art. 112. Logo que a commissão examinadora tiver roce-.
bido todas as provas escriptas, encerral-as-ha em uma capa
lacrada e rubricada pelos respectivos membros e as entregará
ata •secretaria da escola.
• § 1. 0 Na mesma occasiã.o entregará tambom urna relação

nominal dos alumnos que,tendo comparecido para fazer a prova,
deixaram de apresentai-a á commissão examinadora.

§ 2.° A secretaria entregará opportunamente as provas es-
criptas de cada aula ao presidente da respectiva commissão
examinadora, para serem julgadas.

§ 3.° O julgamento será feito na mesma occasião da prova
oral e o grão de cada prova será a média das quútas conferidas
pelos examinadores. - •

Art. 113. O alumno que faltar a qualquer prova de exame'
será considerado reprovado, salvo motivo justificado perante o
commandante da escola, que marcará outro dia para realização
dessa prova, na mesma época.

Paragrapho unico. O alumno que, tendo comparecido, se
negar a prestar qualquer prova de exame, será considerado
reprovado.

Art. 114. Os traia-Ilhoa a•raphicos, authenticalos pelos re-
spectivos professores, deverão ser por alies entregues na sacra-
Cria, até o dia do enearilamento das aulas.

. Art. 115. Nenhum trabalho. do desenho poderá ser feito
Cara das. vistas do respectivo professor, nem tão pouco em pa-
01 que não tenha sido sido par elie rabác tdo e carimbado na
aecret•ria.	 •.

Art. 110. Entre a prova eaaripta, e a oral de cada aula de-
correrão pelo menos dous dias.

Art. 117. As turmas para prova oral serão organizadas
conforme determinar o commandante, ouvido o respectivo
professor, não devendo cada uma ter menos de seis aluamos,

Paragra.pho unico. O ponto para a prova oral será sorteado
com duas horas de antecedendo., incumbindo ao secretario dar
esse ponto.

Art. 118. As provas °rua começarão ás 10 horas e só ter-
minarão depois que forem examinados todos os alumuos da
turma do dia.

aParagrapho unico. Cada examinador não poderá arguir
por mais de 20 minutos ao mesmo atuamo.

Art. 119. Terminados os actos do 'cada dia, a commissão
examinadora, tendo em vista, não s5 as provas °saca e escri-
ptas, que serão avaliadas por quotas de O a 10, cuja média será
o gráo da prova, mas tambem a conta de anao,tomará a média
4.10 MOS os grãos obtidos par cada alumno. *

§ I.° Esta média exprimirá o resultado do exame, sendo
considerados: approvados com distincçao os alumnos que tive-
rem a média 10; plenamente os que obtiverem a malha de O a
9; simplesmente os que obtiverem a média de 3 a 5; reprovados
os que obtiverem média infedor a 3.
. § 2.° Acima do grão 3, a fracção 1/2 o as superiores a esta

serã.'o computadas corno uma unidade na apreciação das madias,
as inferiores a 1/2 serão desprezadas para a apuração dos
grãos, mas attendidas para a classificação.

3•0 A média O em qualquer prova de exame reprova o
alumno.

Art. 120. Terminados os exames oraes de cada aula, a com-
missão examinadora fará a classificação, par ordem do mere-
cimento, dos alunmos approvados, • '-

Art. 121. Do resultado dos exames de todos os alumnos da
mesma aula será lavradó pelo secretario o compcteUte - termo

•
„	 • •	 •	 • • -	 ' 	 • •

especial em livro para isso - destinado, devotado asaignal-e
commidaãO examinadora. •

Art. 122. Os trabalhos graphicos dos • aluamos, depois de',1
ti/galos, serão entregues á secretaria para serem archivadosa• .

• MI. 123. As . commissões examinadoras das aulas. de dese-
nho tomarão em consideração os trabalhos: de cada_alunamo
avaliados por quotas de O até 10, cuja suada), será o grão daí a
desenho.	 •

• Art. 124. Nas escolas de guerra e de artilharia o engenha •
concluido o julg tmeato de todas as aulas, começarão os- •

exercicioa praticos, cujo programma deverá ter sido organi-'
zado préviamentepolo conselho do instrucção, e nadarão rea-
lizaaase fóra do local da escola, com assentimento do Ministra
da Guerra, e durarão o tempo que fôr por este marcado. 	 .

Art. 125. Os exames praticos começarão logo depois de ter- •-•
minados esses exercidos.

Art. 126. As COMmissiies examinadoras da pratica serà-d"'
de tres membros instructores, presididas pelo Mais graduado,
podendo o commandante da escola, para completal-as, nomear'
olliciaes que tenham as precisas habilitações. 	 • - a

• Art. 127. Cada alumno será arguido por tempo que não
exceda de 2) minutos, em cada mataria pratica.

Paragrapho trole°. Quando se tratar de trabalhos em que
os alumnos possam mostrar-se habilitados sem ser arguidos, a
tempo consagrado ao exame ficará ao arbitrio da'cominissão
examinadora.

Art. 128. Nos julgamentos doa exames praticos e respe-
ctiva classificação, observar-se-ha, tanto quanto possivel, o
estabelecido neste regulamento para os exames theoricos.

Art. 129. O resultado dos exames theoricos e praticos será a
publicado em ordem do dia da escola e no Diario 0/ficiat.	 .

Art. 130. No julgamento das sabbatinas e das provas . de '-
exame não serão permittidos numeros fracciona.rios,
cando-se sempre, quanto á apreciação das fracções, a searaaconstante do art. 119 e seus paragraphos.

Art. 131. O exame vago constará das seguintes provas
1°, de generalidades, que será oral;

escripta ou oral sobro ponto que satisfaça ao dispostOk
nos aits. 105 e 117.	 •	 -

Paragrapho unico. A inhabilitação na prova de generali-aa
dades dispensa a outra prova. . •

Art. 132. O alumno que, depois de concluir os estudo a
theoricos dos cursos da escola de guerra, da de artilharia e en-
genharia, for reprovada) nos exames . praticos respectivos, será • •
desligado esomente um animo depois poderá prestar novo exame
pra tico, em epoca regulamentar, mediante licença do Ministro! , "-
da Guerra.

Paragrapho unico. Do Mesmo MO !o se procederá para com •
o alumia) que, no animo sula)lementar do curso dessas escolas,
por motivo de mo:estia, deixar de fazer exame.

Art. 133.Considerar-se-ha inhabilitado para o exame da
pratica relativa a qualquer dos curaoa o a l uam° que, durante a
os oX0rCIOIOS praticos, 'amam.	-laz faltas não juatiti-
cadas, assim como o que tiver sith i .avado em qu	 "
aula.

sECtaa0 VI

DAS MATIIICULAS

Art. 134. As matriculas serão escripturadaa em livro es-
pecial, rubricado pelo a commandante a es ola, devendo os
respectivos termos ser aaaignados pelo secretario e o matri-'3'
calado. .

Paragrapho unico. As matriculas effeetuar-se-hão na se- •

gunda quinzena do mez de fevereiro.

diz re.spelto ao ensino.
§ 1. 0 Este conselho compor-se-lia:	 •	 • _

ia quando se tratar de usaumplo do ensino theorico, doa
•

prafassores e adjuntos em exercicio da professor ; 	 •O) quando se tratar•de ensino praaico, s,amento dos insaru-

§ 2.° Em um e outro caso, o conselho será presidido pele
coima:v.104W sla escola.

.a
Art. 135. Haverá dona conselhos: um de instrucção e outro •

administrativo ou economia°.
Art. 13a. Ao conselho de instrucção incumbe tudo quanto - a

1111,1	 I 1 II 1 1 1I•	 6161111•1•• nn• n••n• nn••



IN	 r

DIARIO OFFICE L------• Quai,ta-teira	 •'-•• • - '
• .	 .	 : •	 • a	 .	 .

Aat. 137. O consalho St; younirá sempae, _qua, o conluiam:
dante o-Ordenar.	

_

• Art.  138. As dalibaraçães do constelho . que contiverem dis-
posições permanentes não terão ariano sem approvação do
Ministro da (*aterra.

Art. 139. O conselho de instrucção não poderá exercer
suas fundsaias • sein que se 'retina a maioria absoluta de seus
membros em elfectivo serviço no magisterio. 	 •	 •

•Art. 140. O conselho economia° Se comporá: do comman-
dante, como prasidenta, do fiscal, do ajudante, do secretario,-
anui voto, do encarregado da - enfermaria, dos commandamtes •
de-companhias do alumnos e do thesoureiro.

Paragrapho unico.• Abati do thesoureiro, .serão entalada-
rios do cofre do consalho o commandante e o Neta/.

. Art. 141. O thesonreiro será nomeado por escala,' do •
axe)ato com o regulamento dos canselhos economicos (decreto
In. 2.213, de 9 de janeiro de 1800) e pelo qual reger-sa-ha o
mesmo conselho nas escolas.

' Art. 142. Samestralmante serão, pelo conselho economia° ••
escola, propostas ao -Ministro da Guerra as diarias dos alu- •

tinos e as etapas das praças:em serviço na escola.Estas diarlas•
e etapas, as forragens e fe,rra,geins dos animes taanbam alli em.
serviço, serão recebidas e recolhidas ao • cofro do conselho para
()acorrer a.s dospezas, . •

•:. Paragrapho unico. Os saldos que, porventura, se verifica-
rem serão.emprendos em beneficio do estabelecimento.„

•SECÇÃO VIII

DOS ALUMNOS

Art. 1-13. Para o mar imari administrativo os alumnos con-
stituirão unia Ou mais e »npanhias, com a denominação de
*companhias de alumnos», com o elleetivo de cem praças no
ma,ximo, armadas i. inlantaria.

Art. 144. -Cada companhia de alumnos teria o seguinte
pessoal:	 •

. Um c)mmandanle, capitão
• Tres subalternos, sendo um tenente;
• Um le sargento.

Paragrapho unica. Um dos subalternos será, o agente do -
rancho, em cujo exerc i eio funccionará por seis Mexes. • • •

A.rt. 145. Os aspirantes a oficial serão elfectivos das com- •
paaahlas.	 •	 • :• -•	 •	 • •	 •	 •	 • a	 '	 •	 •

Art. 146. Os atufamos das escolas de guerra e de appliea- :
ção de infantaria e canelaria serão arranchados.

• Art. 147. Cada companhia terá seis alteunoa sargenteau-
tas, que servirão durante tres falazes, sem prejuiz° doa eatu-,
daa, sendo nomeado pelo commandanto da escola, sob' propos-*,
(a do da companhia.	 .	 .

Pa,ra,grapho nnico. Essa sargenteação será par escala. • .
. Art. 1-18. Os alumno.s da escola de guerra terão o soldo de

.2e sargento, e os da escola de applicação de infantaria e cavala
baia o de 1 0 sargento.

.Art. 149. Os soldos, etapas e diaria,s • serão pagos mensal-
mente á vista das recapitulações e folhas organizadas pelos'.
conimandantes das companhias de atufamos, de confOrmidade
com os modelos adoptados.

Art. 150. O alumiam só usará uniforme escolar, e uma vez
desligado da escola não poderá mais usai-o.

Art. 151. As praças de pret graduadas, ao matricularem-se
na escola, perderão os respectivos postos.

Ant.• 152. Os abalamos que adoecerem serão • tratados na •
enfermaria da escola, quando as moleatias não forem conta- •
giosas ou de maior gravidade, caso em que terão baixa para os
halaitaes competentes ; segundo, porem, as cireumstanciaa,
poderá qualquer deites, com prévia, licença do commandante,
tratar-se rara do estabelecimento, tendo aliás direito a medi-
camentos fornecidos pela pharmacia da escola.

Art. 153. Aos sabbados o nas vesperas de dias feriados',
• coneluidos os trabalhos escolares, o comman tante da escola
'. poderá. licenciar os aluamos que o quizerom, os quae,s compa-
recerão no primeiro dia util, á revista da manhã.
' - Art. 154: Os *officiaes que frequentarem as escolas serão -
externos e desarranchados ; deverão, porém, comparecer dia-
riamente ao estabelecimento para as aulas e demais trabalhos,*
assim como para qualquer ser ;iço, ord Mario ou extraordivario,
que lhes fôr ordenado..	 .	 . .,	 ,

a Art. 155. As praças que tiverem frequentado as escolas 96
poderão ter baixa do serviço •do exercito „dopais de haver
servido o tampe legal nas fileiras. 	 •.	 ,

Art. 156. As grafi fiaações do voluntario e eagaja.do . cessarão
aóinente durante o tempr em que ti praça • estiver matriealada.-

r-I•
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SECÇÃO IX 	 ••	 •-•••

DA FREOVENCIA'

Art. 157. A frequencia, nas aulas será verificada pelo -
guardas.	 •	 -• •

Art. 158..0 docente mandará marear ponto ao aluam°
que se retirar da aula ou exercido sem licença. .. .

Art. 159. Ao alumno que, por motivajustifica,do, faltara
uma ou mais aulas ou trabalho, no mesmo dia, se marcará. 1/131
unia) ponto:	 *	 •	 •

Art. 160. A justificação das" faltas conimettidas pelos •
aluamos no correr *do maz será feita perante o eommandanta
da escola.

Art. 161. O alumno que tiver mais de trinta 'pontos per- ••
derii o animo e o commandante mandará desligai-o da escola;
datado-lha o couveniente destina. •

Paragrapho muco. Tambeen perderá o anno o alumno grua
pedir suspensão de matricula dapais do iniciados os trabalhos
lectivos.	 •

Art. 102. Per uma falta, não justificada marca-se-hão tres
pontos -, e o abluiu° que commetter dez faltaO não justificadas a
perderá o atina e será desligado, na. fórma, do artigo ante, -
cedente.

SECÇÃO X

DO SERVIÇO DE SAT:D3

Art. 163. As escolas de guerra e do applicação do infanta-
- ria e ca.vallaria terão platrma,cia, para foraecime Ito do; medi-a

camentas e eafeamaria com accommodações necessa.rias para.
tratamento dos a,linuaos que ailoocerem. 	 •

Art. 101. O pessoal do serviço de aaude coastari, de ; 	 •
tres medicas.;

2°, um pharmaceutico ;
3°, dous praticos de pharmacia, ;
4°, um agente ;
5°, um amanuense ; 	 •
60, uni enfermeiro, dom ajudadas do enfermeiro o' o.

necessarios Serventes, que serão do preferencia ex-praças • do.
oxercito.	 •

Paragrapho unia°. Esse pessoal sara - iMmediatamente suji-
ordinado ao commandanteada eacola, sob a direcção do medica
mais graduado, que será o encarregado da, enfermaria, fazeuda-
os demais medicos o serviço por escala. •

Art. 105. Nas escolas onde não houver enfermaria, o ser-
viço clinico será feito por um ou mais medicos para esse fim
designados.	 . .

Art. 160. As alteraçiies no pessoal medico das escolas se Pa-
• rão de aceirado Com o disposto no regulamento da direcção -ge!
ral de .saude do exercito ; .	 .
- Art. 107. Aos mancos incumbo :

1 0 , tratar dos abana:is que se acharem doentes na enfeia',
nania ou sua residencia, desde que esta saia proxima á escola;

2°, prestar os gOCCOITOS de sita profissão, não , só aos em-
pregados civis e militares do estabelecimento, como ás familias•
destes, que residirem a pequena distancia

3*, inspeccionar os individttos que o com mandante designar;
-1°, reva,ceinar os alumnos e as praças destacadas na . es-

' cola ;	 •
5°, examinar a qualidade das drogas que entrarem na com-

posição da roecituario, bem como as dietas dos doentes, dando
inanir:Jatam:cate parte ao commandaute do qualquer falta que
encontrar ;

0 0 , examinar 03 generos que tiverem do entrar para a ara
recada.ção do rancho.

Art. 103. Ao medico encarregado da enfermaria incumbe s

-1°, fiscalizar todo o serviço, pedindo immediatamenta • .
. todas as providencias que forem necessarias para que o serviço.
; da enfermaria e pharmacia se faça • do melhor modo Possivel

2° apresentar ao commandanto da escola, no primeiro dia
de cada mez, • urn mappa pathologico dos doentes tratados na •
enfermaria durante o mez anterior, dom as respectivas obsela
vaçúcs ; .	 .	 .

el°, participar ao commuida.nte immediatamento ,qoalquat
indicio de molestia contagiosa ou eaidemica, que se manifestea.
no estabelecimento, indicando os meios convenientes para ,da-
Miar o mal ;	 • •	 -	 • • •••	 • -

• 4, dar instruniles, por escripto, • ao enferniolao- sobrê • tt
applicação dos reinadios, dietas co• m•ais que convier mi trata- ;'
mento dos doentes ; 	 .

. .50, .visitar as depeadencias do estabelecimento, indicando,. a
~mio preciso, aquellas que . devain'..eier saneadas.-
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- Art. 169. Ao pharmaceutieo incumbe:
1 0, dirigir todo o serviço da pharmacia, tornando-se res -

15",sponsavel pela boa direcção da mesma, conservação e acondi-
. cionamento dos medicamentos, drogas e utensilios, tendo-ai

6empre sortida dos artigos necossarios;
2°, apresentar no principio do cada trimestre, ao chefe do

Serviço sa,nitaria da escola, o mappa da. carga e descarga da
isharmacia, correspondente ao trimestre anterior.
.	 Art. 170. Os praticos do pharmacia servirão sob as ordena

Aclo . pliarmueutico, cujas instrucOes cumprirão fielmente.
` Art. 171. Ao enfermeiro incumbe:

1 0, ter todo o cuidado com o asseio e a boa disposição da,
leiafermaria;

• 2°, cumprir fielmente o que fôr prescriptcr pelas receitaa
Tjaledicas;
-	 3°, levar ao conhecimento do ogente, com a nec,essaria ais.

ntredencia„ os pedidos sobre dietas dos doentes;
as- 40, residir no estabelecimento.

Art. 172. E' extensiva ao pharmaceutieo a disposição ao
"art. 166.i .

SECÇÃO
DAS PENAS E RECOMPENSAS

• Art. 173. As penas correecionaea a impor aos alumnos daS

l
aSscolas militares serão as seguintes:

1 3 , reprehensão particular;
roprehensão motWadaUm ordem do dia da escola;

3a, prisão por um a 25 dias,, no quartel dos alumnos, na
Itsstado-maior dos corpos ou (2111 .fortalezas;

4a, exclusão.
• Paragrapho unico. Etas penas s ;rão impostas pelo com-

ligaudante da escola,
• Art. 174. Os alumnos presos no recinto da escola, serão

brigados aos trabalhos escalares.

1 8, reprehensã,o pari inflar;
2°, reprehensão na presença dos alumnos;
3a, retirada da aula ou exereicio, marcando-se-lhe ponto.
Paragrapho unieo. Si a falta corai/Attila pelo alumoo ex-

igir maior punição, será levada, por eseripto, ao conhecimento
'do commandanto da escola, que providenciará., comono caso
couber.

Art. 176. O alumno que faltar a qualquer aula ou exerci-
do incorrerá, além do ponto, nas penas disciplinares deste re-
gulamento, conforme o motivo da falta.

Art. 177. Si a uma aula ou exercicio faltar, sem motivo
•jnotificado, um grande grupo do alumnos, a cada um se mar-
'carão cinco pontos, além de outras penas em que possam ira-
/correr.

Art. 178. O commanda,nte da escola ó revestido da jcis
risdicção neeassitria para impor, corraecional ou adminis-
trativamente, as penas de repreliensão simples ou em ordem
do 'dia da escola, o suspensão o prisão por um a 25 dias aos
empregados sobre os quaes não houver disposição especial a
esse respeito no presente regulamento.
• Art. In. Toda a damnificação de qualquer parte do esta-

, beleeimento ou dos instrumentos, machivas, moveis, e, em
!geral, dosobjectos da Fazenda Nacional, será reparada á custa
ide quem a tiver causado, sendo, além disso, o autor passivel de
algumas , das penas comminadas no presente regulamento, con-
(Orne a gravidade das cireumstancias..
• Art. 180. Todos os empregados serão responsa.vols • pelaa

faltas quacommetterem no exercido de suas funcções, bem
Como pelas que deixarem que seus subordinados commettam em
prejuizo do serviço'e da Fazenda Nacional.• Art. 181'. Toda empregado do magistorio que faltar ao
cumprimento deseus deveres será advertida em particular ou
,perante o conselho de instrução pelo commandante da escola ;
'Si reincidir nas falta, será reprehendido em ordem do dia,
*podendo o commandanto, ai julgar necessario, levar o facto . aos.

conhecimento do 15finistr6 dnue?ra„ que suspenderá ou demita
tira o delinquente ou lhe applicará qualquer outra pena.
• Art. 182. Todos 03 officiaes empregados nas escolas, inclua

uive os do magisterio, ficam sujeitos ás disposiç5es do regula,—
mento disciplinar do exercito, no que não estiver previsto no
presente regulamento.

MI. 183. O comparecimento dos empregados do ensina
para o respectivo serviço, depois da hora mareada na tabella.
da distribuição do tempo escolar, será contado como falta ;
do mesmo modo, o não comparecimento ás sessões do conselho-
de instrucção e a quaesquer dos actos a que são sujeitos pelo
presente regulamento os do magisterio.

Art. 184. As faltas commettidas em cada mez só poderão
ser justificadas perante o commandanto da escola até o fim do
cada raez.

Art. 185. O não comparecimento ao respectivo serviço
acarretará ao empregado a perda da gratificação, além do
outras penas em que possa incorrer.

Paragrapho unico. Para verificar a frequeucia haverá li-
vros de ponto ou quaesquer outros meios determinados pelo
commandante.	 s

Art. 186. O anno de frequoncia tio alumno, com approva-
ção em todas as aulas e nos exercieio3 praticos, será contado
como tempo de serviço effectivo para todos os effeitos, menos

para baixa ou demissão ; será inteiramente perdido, si o alumno
fôr reprovado em mais da metade, das materias em que esti-
ver matriculado.

Art. 187. O Governo, sob proposta do conselho de lustra-
cçã.o, poderá. estabelecer premios, que serão distribuidos, no fina
de cada armo lectivo, aos alumnos que mais se distinguirenas
nas diversas aulas e nos exereicios praticos.
, a 1.0 0s alumnos que mais se distinguirem no curso de esa

tado-maior poderão, durante dons annos, praticar nos exercitos
- estrangeiros, o os demais praticarão por um aano côa serviço

de estado-maior no exercito, fazendo o chefe do estado-maior a,
conveniente distribuição.

§ 2.0 Os officiaes do exercito que tiverem o curso da eSeoia
de estado-maior usarão na manga da farda do lado direito,
acima dos galõ'es, uma esphera armillar do prata.

Art. 188. O impedimento, embora justificado por. mais -da'
seis mezes, em um biectnio, de qualquer empregado que não
fôr militar, dará á autoridade competente o direito de ex-
cinerai-O .

Art. 189. os officiaes empregados no magisterio o os dai',
administração que tomarem parto nos exercidos pratieos ou:
em viagens de instrucção, quando em local distante da escola'
mais de doze kilometros, terão direito á diaria de 5$000.
dobro dessa diaria será abonado ao commandante da escola.

Paragrapho unico. Essas diarias serão consideradas ajudar
4e custo.

Art. 190. Qualquer membro do magisterio quo escrever
tratados, compondios e memorias sobre as doutrinas ensinadas
nas escolas terá. direito á impressão de seu trabalho por conta..
dos cofres publicos, si pelo conselho do instrucção respectivo fôr,
a obra julgada de utilidade ao ensino.

SECÇÃO XII

tIATEDIAL PARA O ENSINO E DEPBNDENCIAS DAS ESCOLA!

Art. 191. Para que o ensino seja ministrado em todas aa
emas partes, com o necessario desenvolvimento, haverá em cadai
escola, salvo na de estado-maior, o seguinte:

1°, uma bibliotheca contendo livros, revistas, collocção da.,
leis e regulamentos e quaesquer publicaMs de importanefa f
militar ;
- 20, um museu contendo tudo que interresso ao ensino ;

3°, sala de armas contendo os objecto que forem precisa
para o ensino de esgrima ;

40, campo de exercidos o linhas de tiro ;
59, picadeiro ;
6°, instrumentos o apprelhos necessarios para os exercrdor

de tiro ;
7% armamentos, equipamentos o munição do guerra
8°, cavallos o muares, parasoa exercidos, além dos precis*,

cara O Serviço da escola ;

. .

••	 •	 •Art. 175. Os professores• ,. instritefores o adjuntos poderão• s-;impor aos.alumnos, por faltas commettidas 'durante a lição ou.
'exercido, as seguintes penas:

'
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9*, peças de arrolamento e Pense de neintees ;''
/O, uma bomba e mais apparelhee iiidispensaVeia para. O

terviço do extincção de incendios ; • • • 	 •

11,um paiol para deposito de munições de guerra ;
12,uma officina para reparo do material e conservação dos

edificios, com ci indisponsavel pessoal e ferramenta ;
13,um gabinete de photographia, telegraphia, telephonia

e aerostação; •
14, ferramenta e utensilioS necossarios para os trabalhos

do guerra ;	 •
15,uma sala para os estudos tacticos, na qual se reunam

cartas, mappas, plantas, descripções, memorias, especialmente
sobre a America do Sul e particularmente sobre o Brazil ;

16,gabinete' de physica o meteorologia ;
17, laboratoaio de chimica ;
18,gabinetes com modelos de fortificação

• 19, instrumentos e material para os trabalhos topogra-
phicos ;

20, apparelhos Para conhecer a densidade e força balistica
da polvora, ;

21, instrumentos para avaliação das distancias
22, material para estudo de geometria descriptiva e suas

applicações.
Art. 192. Haverá mais
01) para as asadas de guerra o de applicação do infantaria

e cavallaria ;
1°, apparollioS o accessorios para o estudo de hippologia

apparelhos necessarios para os exercidos 'de gymuas-
tica e natação ; •

1,) para as escolas de artilha,ria e engenharia e de applicação
respectiva :
. 1°, um laboratorio de manipulações pyrotechnicas ;

2°, gabinete com modelos de engeallaria e tram de pontes;
• 30 , material de campanha, para uma via-ferrea, para uma
linha tele,graphica e uma linha telephoulea;

" • 4°, gabinete de geologia, botanica e mineralogia ;
5^, gabinete com modelos de architectura, de machinas e

de fortificação permanente;
60 , material para o estudo de sterecdomia, ;
asa chronogra.plios e mais apparellies p.tra a pratica do

tiro ;
8°, machinas empregadas no servi-o de artilharia ;
Art. 103. A escola de estado . milor terá :
1°, sala para os estudos de geographia, de tactica e de es-

trategia, onde se reunam cartas, mappas, plantas, deseripçõea,
dados csta.tistico3 e memorias, especialmente sobre a America
do Sul e particularmente sobrzi o Brasil

material completo o apparelhos para os trabalhos as-
trouoinicos e geodesicos;

30, cavallos para os exercidos de equitação;
4°, arrolamento e prenso dos aniniae.

CAPITULO XI

• DAS INSP.:4);(-JCS DAS r C )1,AS

Art. 191. As cse das militares ficam sujeitas ás inspeniies
administrativa; rio 1 .11!: •3 I 120 modo que os corpos C ollbi'08 esta-
belecimentos militares.

Paragrapho unico. Além dessas inspceç5es, poderá o Go-
verno nomear para el/as inspectores tC;iviie.;s, que procederão
Ie aceórdo com as instruções que forem expedidas.

CAPITULO XE[

pis; o :;;:5;:S TDANS11'011,AS.

-; :Ar1;:105:Araliaistro th. Gife,irti,.-terido eni vista
eits;io ini;;rada . II	 elisiim	 re .rulanloito, •
prOv-irteak:iará, , par (1" o a"> uao	 lurialos li j0f tI 1 ran sais ,
waudas,rasuaitaclos os lincani nt03	 Ii103:11() ;eguata.a.-
sneu to. •

• a •
Parágrapho unico. Igual providencia será tomada, com resJ

ração aos ex-alumnos que, tendo estudos incompletos, pelos re°'
gulamentos anteriores, queiram frequentar as novas escolas.

Art. 196. Uma. voz em vigor o presente regulamento, nã.o
será permittido obter os cursos da escola militar do Brazil pelo
regulamento do 18 do abril de 1898, saião mediante exame:,
vagos, nos termos do art. 131 e seus pa,ragraphos do prose:lb
regulamento.

Para,grapho unico. Semelhante disposição só poderá, se'
aproveitada par quem, tendo iniciado os seus estudos por aquilo
regulamento, não estiver matriculado nas novas escolas.

Art. 197. Aos actuaes alumnos das escolas preparatoriaa
de tactica do Realengo e do Porto Alegro será facultada a ma-
tricula na escola de zuerra, desde que . terminem. o respectivo
curso.

a 1.° Para OsSies ..tiltunimá" Ttinecionará; annexo d escola
de guerra, pelo prazo • improrogavel do deus annos, um curso
preparatorio, emas aulas seno' regidas pelos professores das
extinctas .escolas prepartitorias que forem vitalicios.

§ 2.° Os alamos que no fim desses . dons annos não corp.
eluirem o curso preparatorio serão desligados da escola e sã
poderão matricular-so asa. escola do guerra, si satisfizerem
todas as condições do. art..17 do presente regulamento.

Art. 198. Aos adunca • ofilelacs; ata o posto do capitão,
inclusive, sem o curso do sua arma, que apresentarem, no
prazo do dous anncrs a -que se -refere o artigo anterior,
attestaslo valido de 'approvação nas doutrinas do que trata o
art. 62 do regulamento de 18 do abril do 1898, será perrnittida
a frequencia da escola de guerra. •

Paragraplio unieo. Esta -disposição é extensiva as praças
do pret que tarnbem, dentro do mesmo • prazo, apresentareiii
attestado valido do approvação naaanoama.s doutrinas, si rareia
menores de 22 anime de idade o obtiverem licença do Ministro
da Guerra.

Art. 199. Findo o prazo do dons annos de que trata o
artigo anterior a nenhum oficial será, aalmittida a frequencia
da escola" de guerra. Dahl em deante só poderão obter esse'
curso e o da escola de applicação do infantaria o cavallaria,
mediante exames vagos das doutrinas • que - os constituem,
apresentando prêviamento attastados validos . de approvaçao
nas disciplinas do que trata o art.. 17 deste regulamento.

Art. 200. Os actuam officia.es do exercito, até o posto da
capitão, inclusive, que tiverem o curso de qualquer das armas
pelos regulamentos anteriores', poderão, satisfeitas as exi,ge,n-
cias dos arts. 51 e 52, matricular-se na caceio, do estude
maior.

Art. 201. Os•aetuaes funeeionarios civis •da •administração
dos institutos miLitares • do • ensino que, tiverem direito á
aposentadoria poderão ser aproveitados nas novas escolas,
fazendo-se nos respectivos titules a conveniente apostilia.

Art. 202. Os actuaes empregados da administração o do
inagisterio, sobre • os quaeS não 'houver disposição especial no
presente regulamento,' .pditerdo' ser aproveitados nas novas
escolas, a juizo do Governo.

Art. 203. Os actuaes docentes vitalicios das escolas ora
extineta.s, e bem assim aquelles quo, em virtude da lei n. 463,
de 25 de novembro de 1807, foram postos em disponibilidade,
serão aproveitados, si assim -  o Governo, para a
regencia das aulas nas escolas creadas pelo prescrito regula-
mento, nos termos do art. 10, lettra f, e seus paragraphos, da
lei n. 1.316, de 31 de dezembro de 1904.
. Art. 201. EM quanto não houver ofticia,es quo satisfaçam

as condições • exigidas neste regulamento, quanto aos cursos
ora creados, para oecuparem cargos no ensino theorieo e
pratico e na, administração, o Governo lançará mão daquelles
que, tendo uni ou mais cursos conferidos pelos regulamentos
anteriores, satisfaçam as demais condições aqui exigidas.

Art. 205. Fica abolido o titulo do alferes-alumno, re-
speitados, poria»; os direitos dos actuaos o dos alumnos da escola
militar do israzil que, nos exames finaes relativos ao armo da
190/, satisfizerem as condições do respectivo regulamento para

oVenção desse titulo.
. Art. 206. Ficam supprimidas as escolas militares do Bra.zil
e,preparatorias e .da taetiea, do Realengo„ ode. Porto. Alegfe;
r.3.vogadas	 çaspasaçõ es. en contyar	 ,.PraSontçi sag'	 .
planto.	 •	 •• • ,aa	 . 	 a' ar " •	 :•	 '	 •

•
•_Janeiro, 2. tie. .opaWbre .1aaa—sioacisca d'c Pau
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. — TABELLA, DE VENCIMENTOS .

EmpreOs

PESSOAL DA ADMINISTRAÇÃO

VENCIMENTO ANNUAL

TOTAL ongrútvaciina
Ordenada Exercicio

Commandante da, escola de estado-maior... ••••• MEM. • Exercício de commandanto de divisão. •
Commandante das outras escolas 	 ..nn• •••••• Idem do comma.nda.nte do brigada.
Fiscal'	 n••••n• ~Mb Commissão, activa de engenheiro como choro.
Ajudante 	 Comraissão activa, de engenheiro.
Secretario 	  Commissão activa de engenheiro como ckefe.
2° secretario 	   Com missão do msidencia.
Ajudante de ordens. 	 Comnrissão do estado-maier.
Quartel-mestre 	 ,••n•• Commissão activa de engenheiro.
Commandante &o companhia. 	 Ekercic,fo de fiscal de corpo.
Subalterno da companhia 	 Commissão de estado-maior de 2° classe.
Sargento-ajudante 	   ,1•n•n Vencimentos do: corpo e respectivo posto.
Sargento quartel-mestre........... 	
I* sargento-- 	

,M=1, Idem idem.
Idem idCM.

Medico 	   11111.• Vencimentos que lhe competir pelo regulamentg
da direcção gerar de sande.

Pharrnaceirtico 	 - -- Idem idem.
Pratico de pharmacia.. 41.414.“48. 	 _- •Ideni idem.
Agente de enfermaria 	 _- Coinmissão de estado-maior de 2° classe.
Escripturado 	  _- Idem.
Amanuense 	 _- 364000 360$000
Auxiliar da escripta 	  	 _- Vencimentos do corpo.
Bibliothecario 	 _- Idem.
Porteiro 	  _- Vencimentos que lhe competir por lei,
Agente do rancho 	 Comrnissão de estado•maior de 2° classe,

'	 PESSOAL DO MAGISTERIO

Profe.sgor 	 W.1 Exercido de commissão activa de engenheiro Coll1C1
chefe.

Adjunto 	  	 -- Cummissão activa de engenheiro.
Instructor 	  -- Commissão activa de engenheiro.
Professor civil 	 2:800000 1:400S000 4:200$000
Preparador-conservador 	 0#0.6 Commissão do residencia,.
Professor da escola regimental. 	 Os respectivos vencimentos e mais 50$000 mensae.14
Adjunto da escrla, regimental 	  Idem, mais 20$000 rnensaes.

PESSOAL	 AUXILIAR,

Continuo 	  1:200$000
Enfermeiro 	  Vencimentos que lhe competir pela direcção geraX

de sande.
Ajudante de enfermeiro 	  -- Idem ident.
Feitor 	 -- Unia diaria de 4$000.
Guarda 	  1:80(4000 000$000 2:400$004
Servente 	 Uma diaria de 4000.

O pessoal militar, além da gratificação do exercicio acima consignada, perceberá mais soldo, etapa e quantitativo para criado.,
Os docentes só perceberão as respectivas gratificações quando em exercido effectivo, exceptuando os casos da impedimento, por

Serviço publico obrigatorio.
Os empregados civis da administração dos actuaes institutos militares do ensino que forem aproveitados "ne que não tiver014

vencimentos consignados nesta tabella continuarão a perceber os da tabella do regulamento de 18 de abril de 1898•
O adjunto que substituir o professor, em Jogar da respectiva gratiftcação, perceberá a deste ultimo.
'Rio de Janeiro, 2 de outubro de 1905,— Francisco de Paula Argollo.
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B—TABELLA DO FARDAMENTO QUE DEVE SER DISTRIBUIDO AOS ALUMNOS

Escola de guerra e de applicaçao de infantaria o ccavallaria

PEÇAS DE FARDAMENTO

DURAÇÃO ÉPOCAS DE DISTRIBUIÇÃO

o

c)

o

rs-a
se a>

0.);-n

-o>

a,	 I
C) F..
50

Ç-•

C.2

e 1"
P.-rn

"
C> 0 0

73

GI

E
.1n

ce
o

gyi

•

o

g2+

o
o
r:24

o
Cl 03

"
Sr:I.

CJ

E
o

d
ej

ee
tf,

42.o

0 cd
CJ

•

ç)

i
5 .,... —C)

,....,	 ,zi....s
N r..-4 cstu,cs „
e.) ....e.)

3.)o
2 Cà C)

./=4".‘

eS	 1
nios
Cl

.f.C'

'"É

Z3
a)-ci .

...1ecs

...
I	 •-'ta£4,
4--c-‘
s=f a?
aí ••

c) â;-z
ce

4C?

'5
o

tE.

—..—....--,—,_......

Gratuito:- .{ -oceasião da matricula..
Apas o eXiLlile parcial 	

2 a
11

Vencido... • 	 ,

A 20 junho _de cada anno 	
A 30 de s3tembro de cada

armo 	
A 30 de dezerabao	 de cada

-armo 	
A 31	 do	 março	 do	 cada

anno 	
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No fim de cada atino, a con-
tar do 'primeiro recebi-
meu to 	
	

a

Observações

1. • Não icem os alumnos direito, desde que forom desligados, ás peças que parventtica não hajam =Cabido, e nem dast:
SO lhes pasairá titulo de divida.

2." Kquelles que paa qualquer eircumstancia, forem desligados se forneoerá, pelo corpo no qual . forem incluidos, ofarda-•
meato de que precisit:ana p tra-se uniformizar, não te lhes fazendo can' ga, sdo fardamento recebido na escola.

2. • O sargento-ajudant% o .sargento-quartel-mestre, os 1° 1 sargento, musicos, clarins, ,cornotas o as Mais praças qu:
fizerem parto do pessoal atractivo das escolas vencerão fardamento prila, ¡abatia geral do exercito, corno sendo da armado infan-
taria, e terão na gola do (Unau, tamica, o kepi as lettras E. a1. os das escolas de guerra, e E. I. C. os da -escola de applicaç'l
de infantaria e cavallaria.

Rio do Janeiro, 2 de outubro de 1905. —Francisco de Paula Argollo,

Reaulamento para o Collegio Militir, a que se refere o decreto
n. 5.698, desta data

CAPITULO I

DO COLLEGIO MILITAR Z DÁ SUA ORGANIZAÇÃO

Art. 1. • O Collogio Militar tom por fim proporcionar
edlicaçãa e instrucção.gra,tuitamento

1", aos orp a1.03 filhos do officiaes effoctivos e reformados
do eaercito alia armada -e honorarios par se:viços de guerra

2°, aos filhos dos olficiaes das -classe; acima mencionadas
3", .3.0S fi'hos das praças de pret mortas em combate.
Mediante contribuição pocaniaria a menores procedentes do

outras -classes sociaes.
Art. 2.° Será internato, podeada admittir aluirmos semi-

'i nternos, Que serão alimentados pelo estabelecimento, de onde
se retirarão, duais de findos os trabalhos theoricos e praticos
do dia.

Art. 3.° Tondo por Ilan a instrução, a educação civica e a
iniciação aios alumnos na profissão das armas, diriga-os-ha de
modo a proseauirem seus estudos nas e3colas militares ou em
qualquer escola superior da Republica,.

•Art. 4.° Os alamos que terminarem o curso do collegao
'terão preferencia á, matricula nas escolas militares do exercito,

Art. 5.° Os .ztlumnos serão distribuidos por quatro com-.
.panblas,attendendo-se á Idade e ao desenvolvimento physico
de cada um.

Art. 0.° Assim distribuídos por companhias, os alumnos
con,tituao inc corpo, ao qual será applicado o -regimen disci-

, plinar economias) o administrativo, idontico ao dos corpos do_ •
linCl - cita, ativa o que .não for praticavel em razão da idade o
ciandIçÃo aios mesmos.alumnos.

Art. 7.-• .Alémale um batalhão de infantaria 4 havera
esquadfao do ctivarlaria„o unia, lateria _de artilharia, senda

avena; constitublos dos alamos de menor desenvolviMeatta
physico cesta dos de major desenvolvimento.

CAPITULO II

DO PLANO DE ENSINO

Art. 8.11. 0 ensino do collegio.será ministrado em um unieo
curso de sete atines, não podendo nenhum alumno frequental-a
wor mais de dez.

Art. 9.° O cu:so con dará das seguintes Matarias
• Portuguez, co,nprelseadendo historia ti unitud.ria do littera-a

tura portugueza.-
• Francez.

Inalez.
Alie mão,
Latim.
Arithinetica.
Algabra.
Geometria e trigonometria:
Desenho.
Topog,raphia e logislação do terras.
Physica e•chimica e noções de mecanica.
1Iistoria natural.
Geographia geral e noções de astroaurniaa,
Historia geral.
Chorographia e`historia rio Brazil.

.Hygiene o physiologia experimaatal.
Elementos de musica.
-Gymnastica o natação.
Instrução moral, eivica e militar.
Calligraphia..
Art. 10. Estas matarias ,r onstituifão (finco sceniies, sendo:

a primeira do fingiras, a segunda, ac - mathomatica, a lera
de scienciasphysicas e naturaes, a quarta •do geographia,
teria e chorographia o a quinta .tin 'micro o phySiologim

I	 IIII	 III	 IN, II	 I A11 , 	 p
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Art. 14. Os cursos theorico e pra ico serão regi lados por
program mas bien [me t, organizados pelo conselho de instrucção.

Para,grapho unico. Estes programmaa só terão execução
depois de approvados pelo Governo.

Art. 15. O ensino será gradual e successivo não, podendo
oanhum alumno passar do um anuo para outro sem ter obtido
approvação em todas as matarias do armo anterior.

Art. 16. Não sara parmittido estudar .6 mesmo anno nem
a mesma ma.teria, mais de duas vezes:

Paragrapho unico. O alumuo que incidir na disposição
desse artigo 321d desligado do estabelecimento e só • poderá
'aja admittido a • ciairi .S • Vagi)3 . das 'materias :que . lhe faltarem
la.:r.t.:Prásoguir enf -Sei/Testudos um armo depois , de seu alesliga.- s ,
5:1.1:til:ca.:a	 •	 •	 • '' aa a'	 • ia

''Art :-47aaNenlium* tralialhO 'de des3uhio •stderá sãr feito

	

,	 ;do. reapectiyo ...professor, . Wein ..0.9 p01140 em
que-não tenha sido:per..elle,:riibricado e scarinibado pela

	

.	 •
„. _tale tarua

•Art;- . 18.'0:ensied ..prgico comprehonderk	 ..	 4, •

.exPariinental, elementos ao musica 	 's
instruéeão . moraL. civica. e militar é "calligraphia:i 

Art. 11. Para a regencia das aulas que constituem as
•quatro primeiras secções haverá os seguintes professoras:

Quatro para portuguez, um para francez, um para inalez,
um para allemão, um para latim, deus para arithmetca
e geometria praticas, um para arithmetica, um para algebra,
um para geometria, dons para desenho, um para topographia,
um para phy dea o chimica, deus para historia natural, um
para geographia, um para 1iis5aria. geral e deus para choro-
graplua e historia do BT3,Zii.

Paragrapho unico. Além deses professores, haverá 12
coadjuvantes do ensino, sendo quatro para a primeira secção,
quatro para a segunda, dons para a tarefeira o dons para a
quarta. •

Art. 12. Para a regencia das aulas que constituem a
quinta secção haverá um professor para hygiene e physio-
logia experimental, um para calligraphia, um mestre para
gymnastica e natação, um mestre p ira elementos de musica
e :mis instructoras para as demais matarias desta secção.

Art. 13. As Matarias constitutivas do curso do collegio
suão distribuidas em sete annos do modo seguinte

liORAS DE LIÇÃO

1\IATERIAS o
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Partuguez 	
Erancez 	
Inglez 	
A Ile,nião 	

6 6 6
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3
3
2
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•	 3
1
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3
1

1

3
1
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2

latim 	
•Arithmetica.... 	
Algebra, 	
Geometria 	
Desenho 	

6

1
2

6

1
2

3

2
3

3

2
2

2

3
3
2

2

3
3
1

2
1
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1
1

Topogra,phia e legislação de
terras 	 o 3 1

Geographia geral e noções
de astronomia 	

historia 	 geral 	
2 2

2
1
2

•	 Choregra,phia e historia	 do
Brazil 	 2 2 2 2 1 2

1?liYsica e chimica e noções
do	 mechanica.	

llistoria natural 	
Elementos de musica 	
Gymnastica e natação 	

1
2

1

1
2

2
3

o

2
1

1 2
2
3
1
1

Instrucção	 moral,	 civica, e
militar 	 1 1

Calligraphia 	 5 5	 	
Noções de hygieme e physio-

logia experimental 	 2 1

Numero de aulas do 1 hora
por semana 	  28	 28 28 28 28

nffirit

23
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Idsti.iicOfiele'Ménta.a das tres 'armas: até a escola do bato.
'hão ô réginielito.	 •	 • •	 _	 -
, Estudo d6scriptivo do armamento e munição do guerra.

Educação moral do cidadão e do soldado.
Noções de hygiene e physiologia experimental.
Noções praticas de disciplina, economia e administração

militar. .
Tiro ao alvo.
Esgrima de ba,yoneta e espada.
Equitação.
Gymnastica e natação.
Levantamentos planimetricos o altimetricos.
Confecção de planos, plantas e cartas topographicaS.,

CAPITULO III

DA MATRICULA.

Art. O. :Os pea ou tutores dos matriculandos deverão
aprosentar na secretaria do collegio, até fins de fevereiro do
.cada anuo, os documentos justificativos do estado em que se
acharem seus filhos ou tutellados, para obterem matricula.

Paragrapho (mico. Os documentos a que se refere este ar-
tigo, são os seguintes

Para todos os candidato;
1°, certidão de idade ou documento equiva,leate ;
20 , attestado de vaccinação
Para os gratuitos
Estes documentos e mais os seguintes
3°, patente e fé de oficio ou certidão de assentamento dos

4pacs •,
• Finalmente, para os orphãos, mais o seguinte:

40 , certidão de ob s to de um ou do ambos os progenitores..
Art. 20. Os requerimentos de matricula serão informa-

das pelo commandante, sendo todos remettidos ao alinisterio
Guerra, de modo que se possa, ultimar os trabalhos até 31 do
março.

Art. 21.. Depois de julgados todos os candidatos nos exames
de admissão, serão eitos distribuidos em duas classes, uma
constituida pelos gratu i to; e a outra pelos contribuintes.

Art. 22. Na classe dos candidatos á, matricula como gra-
tuitos, serão estes relacionados do accôrdo com a ordem do
preferancia. estabelecida no art. 1° do presente regulamento'
atteaidenda-so a que, nos 1 0 e 30 grupas daquelle artigo, devem
ter procedencia 03 orphã,a3 de na,e e mãe,

Art. 2:3. Terão preferencia em cada grupo de que trata o
artigo anterior:

a) 03 filhos do militares de qualquer classe, mortos
combate e em acto de serviço ou por effeito deste;

b) os filhos de ofilciaes inutilizados ou feridos em combate
ou em serviço;

c) 03 filhos •los ofilciaes em serviço de campanha;
(1) os candidatos que nã.o se puderem matricular no anno

seguinte por excederam a idade regulamentar;
c) 03 candidatos que obtiverem melhores notas no exame

de admissão.
Art. 24. No grupo formado pelos candidatos á matricula

como contribuintes, será adoptado o principio do merecimento
intelleetual revelado no exame de admissão, obedecendo-se
ordem abaixo estabalecida, na respectiva classificação:

1 0, os candidatos habilitados a frequentarem 03° ou o 29
anuo;

2a os que exhibirem documentos comprobatorlos de coe
frequentaram as aulas do Gymnasio Nacional;

30, todos os demais candidatos, segundo os grãos obtidos
nos exames de admissão.

Art. 25. O numero de alunnos será fixado de accôrdo com
a lotação do estabelecimento, cabendo doas terços dos logares
aos. gratuito; e o terço restaaite aos contribuintes.

§ 1. 0 O preenchimmto dos togares destinados aos gratuitos
será regulado pelas seguintes disposições:

Tratando-se de orphã,os que forem irmãos germanos ou con-
sauguineos, pôde-se parmittir a educação gratuita simultanea,
até tres, para os que o forem de pa,e e mão, e até dous, pau
os de pac sômente.	 •

Para os que não forem orpbãos de pae, não será permittidl,
a educação simultanea na classe dos gratuitos. 	 '§ 2. 0 Si não houver vagas para a inclusão de todos os can

' didatos á matricula na classe dos gratuitos, poderão os eme.
. d.aaaa=as, &gaia- indo a ordem das preferencias, ser admittidos como

'. .contriltuintçs s . nas .:vagaa axi.atçgtes'até..quepçssam-ïrdagar,pariti
aqüella	 illsVensa!los•la, jóia é fardatnentO.a 'a,"ta '
•a ' -Alt i6 O 'Candidato à, .iliatriaula'adeVé'rá z:têk.'zi; idade ítálOt

de'n,iiid e- Meai, V' de.-qa	 „éere-ridá ao dia l de abriV
09 .-que .ti-Voyam inaisa dd arem: annoiáó poderão mãtliii•

•cular-se:. go . terceiro amen • do curso, 'prestando. previame0o
"erzwyj dag. materiM dos . dousrprinieiros annos.	 ' -	 4 •

/1
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§ 2.° Não será admittida matricula além do terceiro armo
•do curso.

Art.'27. Ao exame de admissão a que se .refere o art. 24
,serão su'ornettidos todos •os candidatos que . satistizerem as dis-
posiçõos estabolocidos nos artigos anteriores, devendo as com-
misses julgadoras ser compostas de tres profossoros.

Art. 28. Os candidatos á matricula • serão, nos exames de
.admissão, submettidos ás mesmas provas que se exigem neste
-regulamento para os alumuos matriculados nos tres primeiros
annos do cura°, sondo nelles classificados os que forem habi-
•itados.

Paragrapho 'mico. Os ex-alumnos do collegio que preten-
derem novamente matricular-se terão preferencia sobre todos
-os candidatos do- grupo em que forem classificados, si a sua
idade ainda o permittir o a sua exclusão do estabelecinreato
não tiver sido . determinada por Motivo de ordem disciplinar.

Art. 29. Os alumnos contribuintes internos pagarão ado-
antadamonte e do uma sa vez, no acto •da matricula, a joie do

•100$000 e a pensão animal de 1:000,A00, que podorá ser • paga
t em quatro prestações igua.es, feitas adeantadamente.	 •

.	 Os contribuintes semi-internos pagarão a joie, do . 84 o a
pensão annual de 800;i; nas condições precedentes.

. ,§ 1, 0 Estas contribuições podem .ser feitas em prestações
mensaes, quando os Ines, tutores ou responsavois pelos ala-
rnnos receberem vencimentos pelos cofres publicos, desde que as
respectivas repartições pagadoras declarem . que se incumbem
do recobimento dessas prestações para serem . entregues ao

- quartel-mestre do collegio.
§ 2.° Serão tombem obrigados . a entrar com o enxoval

i l'ardamento, quo devem ser annualmente renovados, que con-
starão da tabella 1, bem assim com 03 livros adoptados.

Esse fornecimento poderá ser feito pelo collegio, doido que
p interessado entregue a este, préviamente, a quantia corre-
_spondente.	 .	 .

. Art. 30. O conimandante do collegio remetterá trimes-
.tralinento ao Ministro da Guerra a relação dos alumies citjb
pagamento se acha em atrazo e não deverá =lar -subrnet-
tel-es a exame sem que sejam satisfeitas as suas dividas pata

..com o collegio.
Art. 31. O collegio tomará a seu cargo a lavagem e atem-

.• ma,gom da roupa de todos os alumnos, bem como foral:cá.
pennas, tinta, papel, lapis, independente de qualqner

.iddemnização.	 .
Art..32. Toda . a receita dos contribuintes será recolhida ao

cofio do coilegio O exclusivamente por esto se fará toda a des-
(peza com esta classe.	 •

Art. 33. Os aluirmos cujos paes sejam officiaos effectivos
•ou reformados do exercito ou da armada, e bem assim os filhos
do otficiaes lionorarioa que receberem vencimentos dos cofres

..priblicos serão considerados semi-gratuitos e obrigados a en-
trar com todo o enxoval marcado na tabella n. 2 e com os
livros  escolares.

Paragra,pao . unico. Na falta do cumprimento deste artigo,
o collegio forni:300ra o enxeval e livros, sendo as contas remet-

mas. ás repartiçõe4 pagadoras por onde os mesmos responsaveis
percebam vencimentos, para o respectivo pagamento, devendo

,-a impartancia ser croditada ao collegio e entregue ao quartel-
mestre do mesmo..

Art. 34. Aos .a,lumnos gratuitos (orphã,os) serão fornecidos
Por conta do Collegio os livros necessarios e todos os artigos da

,-/abelle,.u. 1.	 •	 -

Art. 33. O alumno que attingir a idade de 16 annos pas-
ceará •se mi-interno.

• CAPITULO IV

DA ADMINISTRAÇIO
• •	 .

:.„ .Art: 30. Para o Teginieri administrativo . e disciplinar do
--eollegio, haverá o seguinte pessoal:

10, um porteiro.	 a
Paragrapho unico. Todos os officiaes elTectivos =pra

gados na administração do collegio deverão 'ter o curso dd
-sua arma.	 •

Art. 37. :Haverá mais para o serviço do eollegio o serT
guita° pessoal auxiliar: 	 •

Um preparador-conservador ;
Dez inspectores do alumnos ;
Doze guardas ;
Um roupeiro ;
Um feitor ;
Deus fieis ;
Quatro continuas ;
Serventes em numero necusario ao serviço do oztabOlecw-

anento, .a juizo do commandante. 	 • •	 • • - •	 •
Art. 38. O pessoal do serviço de saudo constará de: •

• Dous medicos ;
Um pharmaccutico
Dons praticos de pharmacia ;
Um enfermeiro ;
Os serventes nocessarios. 	 .	 .
Paragrapho unico. Este pessoal será immediatamente Subn f.

ordinado ao command.ante do estabelecimento. 	 •	 • .

CAPITULO V

DA NOMEAÇXO DO PESSOAL

Art. 39, O commandanto será nomeado por decreto. 034,
professor,s, tombem por decreto;procedendo proposta do com-1
mandante, ouvido o conselho do instrucção.	 ^AS demais nomeações serão .feitas por portaria do Minis:
ferio da Guerra, mediante proposta do command.o.nto, •excepção'
feita do preparador-conservador, inspectores, guardas, a,uxi
liares do escripta, continuos, fieis, roupeiro, feitor o servente;
que serão nomeados pelo commandante. •

Art. 40. 03 lugares de professor,dO coadjuvante do ensino,
instructores o mestres serão exercidos por officiaes do exercito'
até o posto de major.

Paragrapho unjo°, Na falta de ofilciaes do exercito, o .Go-'•
Veiam poderá nomear civis com as nec.2ssarias habilitações„
satisfeitas as forraalidades do art. 39	 ' • • •

• I	 •
CAPITULO VI

DO TEMPO LECTIVO E . DA FREQUENCIA

Art. 42. O tempo lectivo começará no primeiro dia util
mez de abril e terminará a 30 de novembro; sendo empregadós
em exames finaes, férias o exames de admissão o os de sc.
gunda época os mezes de dezembro a março.
• Art. 43. A distribuição do tempo será feita de modo que,

para os alumnos, haja, mais ou menos, novo horas para o
somno, oito para trabalhos e sete para serviços de asseio e113--
giene, refeições e recreios.

Art. 44. A presença nas aulas será verificada pelos irispà-:
ctores e guardas, que diariamente communicarão ti aceretaria
as faltas.
• Art. 45. Ao .alumno que, por motivo justifieado, faltar a:-
urna nu mais aulas ou trabalhos no mesmo dia, se marcará
um unico ponto.

Paragrapho unico. Por uma falta não justificada marcar-':
se-hão tres pontos.	 .•
• Art. 46. A j ustificação das faltas commettidas pelos alumnoz

no correr do mez será, feita perante o coinmandante do col-
legio.

Art. 47. O alumno que tiver. mais do quarenta pontos ver-
dará o anno o o commandante do collegio mandará dosligal-o.

ParagrapLio unico. Tambom perderá o anno todo aluruno
que pedir suspensão de matricula depois de Mictados os tr,a-•
bailios lectivos,	

.

.	 .

CAPITULO VII

IDA DISCIPLINÀ.COLLEGIAL

Art. 48. Nenhuma pessoa estranha ao estabelecimento,
salvo autoridade superior, terá nelle entrada sem prévia
licença do cominandante.

Art. 49, E' vedado aos alumnos entregarem-se á leitura
de livros o periodicos que prejudiquem os -bons costumes e o
cumprimento de seus devores collegiaes. 	 •
_, Art. 50. Os alumnos internos poderão ter sahida aos sair,'
badOs e vesperas do dias feriados, depois das Aulas, deveria*

r•:-• •

1
1 0 , um . commandaute, coronel ou tenente-coronel do

exercito ;
20 , um fiscal, major do oxircito
30 ,_• dsous ajudantes, UM do pessoal, outro do . material, ca-

•joitão do exercito ;
4°, um secretario, capitão ou official subalterno do exercito;
30, um sub-secretario, oficial subalterno do exercito ; 	 •

um ajudante dO ordens, idem idem ;
..• ..70,.dous esccipturarios ;

. 8°, quatro amanuenses ;
90 quatro auxiliares de escripta;
10, um bibliothecario ;
11, um quartel-mestre, DITIcial subalterno ;
12, um agente, idem idem;

• -13, quatro commandantes do -companhias, capitães ou to.-
, mentes ;	 , •••o :	 . 14, oito subalternos do connian- hiag ;

15, quatro primeiros sargentos	 . -

11111	 1	 1 1 	1
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recolher-se ao collegio na dia e hora quo :lhes: forerie determi-
nados. r:"f .- •	 — •	 -s •	 .`	 ' :	 • *:	 .-

Art. 51. Os aluirmos não poderão sahir senão acompanha-
•-dos por seus paes ou encarregados ou por pessoas que os Ines-
-1nos Indicaram, salvo autorização especial daquelles e consoe-
• timento expresso do commandante. 	 • • .

e Art. 52., Os altimnos só poderão ser visitados durante as
, horas de recreio, sendo que esta :visita se será feita por seus
pa,es ou por pessoas competentemente autorizadas.

CAPITULO VIII

DAS PENAS E RECOMPCNSAS

• Art. 53.. Os meios disciplinares, proporcionados á gravis
dade das faltas commettidas pelos alumnos, serão

1 0, notas más nos livros das aulas;
• 2% retirada da aula ou do campo de exercido

30 , reprehensão particular
4. , privação de recreio com ou sem trabalho de escripta!
50 , impedimento de sabida nos dias determinados

• 60, reprehásão Motivada em ordem do dia;
7°, prisão em commum com ou sem trabalho de escripta
8°, prisão isolada em compartimento arojado e claro com

ou sem trabalho de escripta. ;
0° exclusão do collegio até 10 dias
10, baixa temperaria ou definitiva das graduaçõos;
11, expulsão attenuada

• 12, expulsão.
• • § 1. 0 As tres primeiras penas serão applicadas pelos pro-

. 1essores e instructores.
§ 2. 0 As de ris. 4 a 11, pelo commandante do collegio. que

poderã, além disso, por conveniencia da disciplina, não só
transferir Dera a classe dos semi-internos o que se tornar
'merecedor dessa pena, como applicar a de n. le Siquelle cuja
permanencia for prejudicial, dando desse acto conhecimento ao
Ministro da Guerra. •

.§ 3. 0 A exclusão do collegio consiste em -enviar-so o
alumno a seu peei 'tutor ou responsavel para este corrigd-o,
sendo que durante o tem po dessa exclusão lhe serão mareados
tantos pontos quantos forem os dias arbitrados para a duração

o castigo.• •
, Art. 54. A expulsão a.ttenuada significa- que, resolvida

esta, será permittido, á pessoa que legitimamente representar
o alumno, requerer o seu desligamento . no ,prazo fixado pelo
commandante, findo o girai, será o mesmo desligado do col-
Jegio.	 .	 . .	 .	 .

Para.grapho unico. Si a expulsão for determinada por
actos offensivos á moral ou que consistam em aggressão a
qualquer membro do corpo docente ou aslini nist votivo, poderá
esse facto ser levado ao conhecimento dos estabelecimentos de
ensino federal ou a elle equiparados, solução 'esta que semente
será levada a efeito após a approvação do. Ministro da Guerra.

Art. 55. A prisão no recinto do collegio não dispen-a o
alumno dos trabalhos escolares, salvo a do n. 8, durante
'a qual se lhe marcarão tantos pontos quantos forem os dias
arbitrados para a duração dessa pena.

• •Art. 5ó. O alumno que faltar a qualquer aula ou exora
cicio, incorrerá., além do ponto, nas penas disciplinares deste
regulamento.
:••• • Art..57. As recompensas confesidas aos aluirmos serão

1 0 , boas notas nos livros das aulas
20, licenças cspeciaes para passeios ; . 	 •
30, premios adequados ás idades dos altimnos;
40, elogios em ordem do dia;	 •

• 50 , promoção aos diversos postos do corpo de abrirmos;
-• 60, inscripção no s Quadro de Honra »;

70, Medalhas de ouro denominadas: Dupc de Caxias, Almi-
'vante Barroso, Marque: de llerval, Visconde de lalaw;da, Conde
ide Porto Alegre e Marechal Floriano Peixoto.

Além destas, serão crea.das mais, cora toes recomponess,
quatro , medalhas do ouro, denominadas : Marechal crolos
citado, symbolo do dever militar ; General Polydoro, symbolo
.da disciplina militar ; Dr..Thoniaz Coelho, symbolo da gratidão
militar ao instituidor do collegio, e alarpw; de Tainandurcl,
'symbolo das virtudes militares ;	 •

80, premio e Colle,gio Militar ».
ePoragrapho unico. As recompensas de numero em são

.settribuições dos professores e instructores; as de numeros dom
. .cinco,. do commandaute ; as de numero seisedo conselho de
instrticção ; e finalmente as do numeres sete e oito, do Mi-
nistro . da Guerra, sob proposta do conselho de instruceão. .

Art. .58.. As nedalhas.doeque trata o n. 7 do artigo an-
técedente, serã.o 'conferidas, na ordem citada, aos álánrinos que,

• após exame de-madureza., obtiverem as.melhorese.pprovações,
•sendo doo. -terços ,destas, plenas ou com distiheção, Setenham

(totã . 11d bom -com pcirtainerstio, devendo' ser. d is tribrilddsómerge..-uma em cada turma.
. :Para.grapho . unico. Essas medalhas serão distribui• das na

ordem em que se acham, de modo a não se distribuir a mesma
•medalha antes de ter esgotada a respectiva lista. .

• Art. 59. O premio eo:legto Militar consistirá na conoca-
ção em sala especial, denominada ePantheone, dp retrato do
alumno que, obtendo maioria de distinceões nas maiorias que
constituem o curso, por s.m talento, amor ao trabalho e proce-
slimento exemplar . , o merecer.-•	• -.•

Art. 60. As eromoçõss serão feitas por merecimento in-
tellectual e comportamento dos aluirmos, altendendo-se á im-
portancia dos antros em que estiverem matriculados..
• Paragrapho 'mico. Essas promoções serão feitas ao ence-
tar-se o anuo lectivo, em ordem do dia, considerando-se nassa
°ocasião sem elfeito as graduações oi.didas no armo lectivo
findo.

Art. 61. Aos alnmaos que terminareso o curso do collegi0
pelo actual regulamento será cooferido o titulo de agrimensor.

Paragrapho unico. Os tardos de agrimensor, redigidos se-
gundo •o :: modelo amima, serão reg:st:mitos em livro especial.

Art. 62. Todo empregado do magisterio que faltar ao
cumprimento de seus deveres será advertida em particular ou
-perante o conselho de instrucção pelo conrmandante do eólio-
-gio e, si reincidir na falia,sere reprehendido em orlem do dia;
podendo o emumaudante, -si julgar necessorio, suspendel•o o
levar o facto ao conhoeimento 'slo • Ministro da Guerra. 	 (

Art. 63. O comparecimento dos docentes ás aulas depois'
da hora mareada na tabella para distribuição do tempo lectivo
será contado como falta, e do mesmo modo o não compareci-
mento ás sessões do conselho de instrução e a qualquer dos
actos a que são sujeitos pela pt •esonie rosnlamento.

Paragrapho unico. O neo comparecimento acarretará a
Vertia da gratificação, aben de outras penas em que possa
incorrar.

Art. 61. As falias cormriellidas em cada mez pelos docen-
tes deverão ser ,justilicadas peranto o commandaute do cale-
gio, que poderá abonar até duas por mez.

Art. 55. O pessoal docente se receberá vencimentos
quando em' effectis-o exercido de suas eineções ou em caso
irapNlimento por serviço publico obrigado por lei.' •

Para grap h o ir ico . Cuiti per Il!zãO do Governo, poderão:6s
docentes ousar férias eira, da s sdir do cot/creio, .com . todos os
vencimentos, sem prsjuizo do Sel'çk;0oue lhes écnripstir durante'
aquele) periodo.

Art. GO. As licenças com ordenado por inteiro; fóra do
tempo das férias, só poderão ser conoeilidas por motivo de mo-
lestia ; quansquer outras mica o serão com - mais de metade.'
do ordenado, cear por tempo excedente a seis mezes em cada
anuo.

Art. 67. Nenhum doconto poderá leccionar a alumnos do
collegio mediante renurneração peeuniarie, tanto as disciplinas
que professa, como queeequ or outras do curso.

Paragra,pho ultieo. A itiohservanei4, do disposto neste ar-
'ligo importará na snspsnsão, de um inez a um antro, com pri=
vação de vencimentos.
. Art. 68. O membro do magisterio que deixar de compa-

cer para o desempenho de suas emoções, por espaço do tres
mezes, sem que ,justelque as suas feitas, incorrerá nas penas
commivada.s na lei. 	 •	 •	 .	 ,

§ 1. 0 Desdo que os faltas droguem a quatro suceessivasio
com mandai] te proverá á subst i tuieão.

§ 2. 0 Si a ausencia exceder a sois Prezes, é como se o
conte houvesse renunciado ao seu logar. 	 .

Art. 60. °membro do In agisterio I Luc compuzer tratados, coms
pondios e memoreis scientificas importantes acerca de materias
ensinadas no estabelecimento. terá direito á impressão .do seu
trabalho por ciM-ia do Governo, si - a cOneregação de rútilas/á-
trio eongenere collegiy, designada pelo Ministro da Guerra",
em eserutinio secreto e, poo dois tereos (ICS votos datotalidade
de seus incineras, o Ddgar de utilidade paro o ensino ; riãe
excedendo, porán, do 3.000 exemplares a edição impressa por
conta dos (Sofres leelices.

Art. 70. Os membros do coro) docente poderão imprimiC
suas licções diariamente, atilode ssrein distribuidas aos alu-
irmos, em substituieão dos compendios, desde que exista no
collegio (adira typosraphica.

Paragropho muco. Ess is lieçi'iés serão revistas annual-
men to pelo autor e subme!.ti,las ao emulo de uma comriiissão
'de tre; doceates nomoodaspelo • commandante, afim de serem
encadernaela no proprio collegio, que, as distribuirá aos
nines, de accórdo" com o § 2 0 do art." .20 é art. 33, e-cederá ao
aut,Or até 200 OxemplareS do cada edição. 	 -•	 •
• Art. 71. O conneandante • do- collegio competente par.4

coreeccional e admiuistrativamento s penas de repr9-
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•bensã,o. simples ou on • ordem do: dia o suspensão de um a
( .15 dias, bem como multas, de um a oito dias, aos empreaados.

sobre os quaes não 'toares disposição especial a C3x3 respeito no
, presente regulamento. 	 , -	 •	 •	 . •

sArt. 72. Os docentes, semare que coacorrerem no serviço •
do magisterio; - santirdarão a seguinte procedencia: 	 •
• •• .1 0, os profeasores ; • 	 .

2°, os coadjuvante: ;
••••:. 3°, os auxiliares ac ensino.	 •.	 .

. Paragrapho unieo. Em cada uma dessas classes terão ore-
scod.encia os militaras, c, entre estes. os mais graduados.

Art. 73. Nos casos do grave ()transa à moral ou asgeoto
necessidade da diciplina .' at,In das penas 'referidas poderá

. tambem demitias o funscionario delinquente, si lór de sua
nomeação, ou suspendei-o até decisão do Governo, si fôr do

, nomeação • deste. ! -
, Art. 74. O commandante do collegio poderá, dispensar do

, Serviço até oito dias a qualquer funccionario sob seu coai-
mando.	 •• • •	 • -
' - Art. 75. Toda damnificação em qualquer parte dos edi-

.11cios do collegio ou dos instrumentos, machinas, móveis e em
geral dos objectos da Fazenda Nacional, SOd, reparada ú custa
de quero a tiver causado, sendo, alam disto, o autor passivel de

:algumas das pecas comminadas no presente regulamento, con-
forme a gravidade das cireuinstancias. .

- .Art. • 76. Todas, os funccionarios serão responsaveis p das
fa.ltas;que commetterom no exercício de suas funcç5cs, bem

t como pelas que deixarem que seus subordinados commettara
em prejuizo da Fazenda Nacional.

Art. 77. Todos os funceionarios civis do collegio ficarão
Sujeitos ao regimen militar.

CAPITULO IK

DO MXTEETAT, DE ENSINO E DiS DEPENDENCIAS DO COLLEGIO

. Art. 78. Para qlme. o ensino so,..a ministrado em todas as
suas partes com o necessario desenvolvinteata, hai-erà no
collegio: .

1 0 , unia . bibliotheca contesdo livros, revista:, eallecção do
•leis e regulamentes e qiiao quer publicações que possam inte-
ressar ao casino ;

20 uni gabinete de'sdeacias physicas e naburacis;
30, sala de armas, contado o; objectas quo forem preci:os"

para o ensino da ofgrima
. , 4°, um museacootendo tudo-quo 1f:desossar ao oasina mi-
Yitar ;

5°, campo aa exare:cios o receio;
• 6°. p:cadeiro	 .

70 , linha de tiro
• 80 , apparolli a; para 03 exereici r s de tira ;

90, annawiento, equipamento o munições de guerra
10. cavallos e miraras para os esersicios, além das' pre-

, 003 para o serviço do-estabelecimento
• 11, poças de arrolamento e penso do: animes

--	 12, uma bomba e oitis aparelhos in.lispensaveis para o
serviço de ostincção de incandios ; * •

'•- 13, officinas para reparos (1) material . o conservação dos
livros e dos edificios, com o indispensavel pessoal e falamenta;
bem corno uma pealiona typographia para impressão das licções

'dos docentes e do papel, mappas e cartõss usados no c.;tabeleci-
. monto ;	 •

• 14; instrume:,tos, apaarellics e o material necessario para
os trabalhos t-pograplucos ; • • -

. 15, material para os jogos atilleticos ;. •
• - 16, área limit •ala, para cada uma das companhias, onde os
aluInnos se abriu ia :;os dias chuvosos ou de sol ardriate.
a Art. 70. O ca'tegio 'terá pRarmacia, e amem wia -caiu as

neceasarias accommo.laçíks para tratamento dos alamaos que
adoecerem..

CAPITULO X	 •

DOS DEVI:ItM DO PESSOAL DO COZ.I,EGIO

Do pessoal docente

• Art. 80. Aos profas zores incumbe :	 .	 •
;	 1 0 , dar aula nos dias e horas marcados na tabella, mIe dia-: ;
4ribuiçãoalo tempo, assignamdo e menciunando na ru,pectiva
caderneta, o assainato da Ilação ;	 •
sa 2o, EIXOreOr a fiscalização i [Imediata de sua aula

3°, interrogar ou duo-liar á licçã,o os aluamos quando jul-
tiar 6mitenionte. par• . beas ajuizar do- sou aproveitamento ; •

4°, marear recordaoaes e habilitar os alumnos par ineio de
lai-sasS'tft0os-eser iptas a semelhante genero de provas para 'os
•exaúlts	 '

Oztgbrá	 NI73
50; auresentar mensalmente& secretaria as notas de apro-

Yd( an12:1t0, CVi.WO;SaS cm graos de zero a dez, de todos os alu-
•mitos das aulas a seu cargo ; .	 .	 • •	 -•	 .	 .

60 , comparece as sessões do conselho de instrucção e aos
demais actos para que fôr nomeado pelo cominando, nos dias e
horas por elle marcados;

.70, satisfazer as exig,eacias que forem feitas pelo comnian-
dante a bem do serviço ou para fornecer inforinaçõos d autori-
dade superior ;

8°, dar ao commandanfe, para sor presente ao conselho do
instrução, na época competente, o program= de ensino ds
suas aulas, justificando as alterações que julgar conveniente in-
troduzir no programma anterior

t. 0 , solicitar do cornmaudante os ob'ectos necessarios ao en-.
sina, bem como as providencias ene julgar convenientes para o
bom desempenho das suas f incai:so ;

10, marcar no mez de . 4gosto uni concurso sobre questães
das matarias ensinadas ; j ar	 provas desses concursos e

•entregal-as ao commandan o conjunctaruente com a proposta
dos a,lumnos que devam se inscriotos no quadro de.houra, .rião

•devendo o numero dos pr osto exceder a seis para cada aula
ou turma, dentre os que 1. , areai g, rios superiores a seis.

Os graos obtidos nesse( moura) serão contemplados na conta
de anno de cada alumno, c irrespondente ao citado moz

.	 11, fiscalizar o ensina ministrado pelos coadjuvantes ia-
cumbidos das aulas ou turmas a seu cargo

• 12, communicar ao cornmaadante, com a passivel antece-
•dencia, qualquer impedimento que tenha para não comparecer

aula ;
• •	 13, cumprir rigorosamente o programma de ensino, ado-
•ptando exclusivamente os livros approvados polo conselho :do
instrucção

14,marcar, com 48 horas do antecedencia pelo monos, a
mataria das sabbatinas escriptas, communicando á secretaria
do collogio, afim de verificar si ha algum impedimento em sor
fornecido o necessario material para esse ganem de prova;

15,obsorvar as instrucçõos e recommendações do commart-
dante no caso concernente á policia interna das aulas o atui
lial-o na manutenção da ordem e disciplina ; 	 . . • - , .

16,dar parte por escripto ao comnamdante, quando julgar
conveniente, do mão compartarnento dos alumaos ema sua, aula,
bem corno des que, por falta de applicaçãaa davam ter trabalho

_do eseripta, especificando a parte desses trabalhos quedava ser
feita por cada um dessas aluamos. . 	 • • •	 . •

Art. • 81. Os profos,soreSem 'S-uas faltas e impedimsnto:do-
verão ser substituidos por outros proSessores ou pelos* caadju-
vantes do, ensino, competindo ao commandante fazer a no-
cess:tria, designação. • •

Art. 82. Os co oljtioantes do ensino deverão cumprir estai.
atamento as instruções dos professores aos (piles esnocado
auxiliando, • •	 •

Paragrapho unico. Os coadjuvantes do ensino sa tomarãá
parte nos con:elhos de instrução quando se tratar do .assurna
pto referente ao ensino do que estiverem encarregados.

Art. 83. Aos auxilSares do ensino theorieo incumbe
Substituir os coadjuvantes oro sua faltas e impedimentos o

guiar os aluamos, principalmente os menoros, nas sal(fyin\áeeria;31;
tudo, esclaracenlo as suas duvidas, ajuda nda-os ie
diaiculdades oriundas da Salta de habito de estudo ou da ira-
comprchensão de qualquer trecho pertencente à noção .que
estiverem preparando. • • 	 .
• • Art. 84. Os instruetoras e mestres obsesvarão os • lam-

entam-nas de ousia° pratico o mencionarão nas respectivas
partes mi cadernetas o •assunipto do exercicio ou licção. •

§ 1. Os instructores e mostres terão livros de carga. a
descarga, dos objecteis a sou cargo e coal:aval-iates ao ensino do
que estiverem encarre (*ridos.

• 2.° Os instructoses farão o serviço de dia por escala a
•poderão ser enearroga das do quaesques outros eompativois coma
o exercicio mias respectivas funcções.

Art. 35. Os auxiliares do ensino pra iico deverão citin or'ia
O gila lit As fór det_a • min tdo pelos instruelores, substituiu

'em suas faltas e impedimentos, e talão serviço do . dia' • por
escala.

• Art. 80. Ao preparador-coaservalor incumbe a .•
. • 1°, conservar eraboa ,ordem- o gabinete e labora.i.orica

•selencias physicas-e naturae,s;	 •	 • • • a . • .. .. A
• ' •20 ,- lazer tis' exPerieaciás gila • lhe foram indicadas pelo
professor ; •

3°, assistir fas aulas respectivas e organizar rpealsays alua
•serão rubricados lelo professor, dos objectas noceasasios a esses
trabalhos ;	 •	 •

a • 4°, demorar-se.- no gabinete 'ou labpratoso o . tenwo que
• exigirem os trabalhos ordenadOS pslas InKe4,9-.rç9 QU.g()ItkVits.. —

vantes da 3' secção.
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60, informar sobre t conduta dos alumnos o dos emproa
gados do estabelecimento, para o que deverá conservar -sempre. .
cm dia o livro dos castigos ; 	 • • -

70 , policiar o estabelecimento o suas depeadencia.s, para
que o serviço se faça de accôrdo cosa este regulamento e as,
ordens do commaud.ante ;	 s•

8. , fiscalizar o sorviço do limpeza, conservação dos edificioa,
recinto o depondencias do estabelecimento ;

P°, inspeccionar, com frequencia, o rancho, rouparia o as
arrecaclações do estabelecimento, examinando o estado do ar-
mamento, equipamento, • fardamento e todos os utensilios, e
ter cuidado em que tudo seja mantido em boa ordem ;

10,fiscalizar a oscripturação da carga e descarga geral do
collegio e verificar si a de todo o material é feita com regula-
ridade nas suas diversas dependencia.s ; 	 • ;

11, apresentar ao commanclante, no principio de cada tri-
mestre, uru ma,ppa dos animaes, com declaração do estado do -
cada um •,	 •

12, fiscalizar o trabalho das ()Moinas, respectiva mataria:
prima e de todo o material de guerra existente no collegio;

13, dirigir os trabalhos de nivelamento, conservação da lis
nha de tiro, campos do exercidos o recreios ;

14, facilitar aos instsuctores todos os elementos precisos)
para a preparação do material do instrucção o conhecer dos
consumo das munições;	 •

15, inspeccionar o serviço das viaturas, das cava.11arlças, da)
distribuição das forragens e do tratamento dos anima.es ;. • o

16, verificar e rubricar todos os documentos do receita Ei

dcspoza do estabelecimento que deverão ser submettidos ao
exame do comrnandante ou levados ao conhecimento do cons
selim econornico. 	 • . a

Art. 92. Os ajudantes do pessoal e material são assistentes
do fiscal, e como taes incumbe-lhes zelar pela fiel execução das.
ataribuições do artigo anterior, de accordo com as instrucções!
gato lhes forem•dadas.

Art. 93. Qualquer dos ajudantes será substituido pelo o13.-.
cia.1 mais graduado da administração.

Art. 0-1. Ao secretario incumbo:
1 0, preparar a correspondencia diaria, de conformidado

com as instrucções que receber do commandante ;
. 2. , distribuir, dirigis e fiscalizar os trabalhos da secretaria ;
• 3°, preparar . o instruir com os necessarios documentos todos.:.

os assionptos que devam subir ao conhecimento do comma,na,
dante, fazendo succinta exposição deles, com declaração do sino
a respeito houver °ocorrido

4°, escrever; registrar e archivar a correspondencia ro-oservsaod,ala;
nçar no livro respec".ivo os termos de exames e lavrar

-as act Is das sessões do conselho de instrucção
6., preoarar os esclarecimentos que devam servir do base

aos relatorios do cornmandante ;	 •

70, propor ao com mandante as medidas necessa.rias ao bora
andamento dos trabalhos da secretaria ;

80 , receber das commissões examinadoras as provas °seri-
ptis coovenientemeate lacradas e rubricadas pelos respectivos 1'

membros;
 apresentar ao commandante, no fim de cada mez, ó

ti-acto 
Parag.rapho unico. Incumba-lhe ainda mandar :
1°, escripturar o livro dos assentamentos do peasoal docentO

e administrativo;
2°, tomar o ponto dos empregados da secretaria o biblio-

theea e extrallir no fim do mez um resumo para ser entregue
ao comina nd trate ;

30 , fazer annualmente o in•lice das de1iboraç5es do cominara.
dante e dos conselhos que contiverem disposições permanentes a)

40 , lançar no narro da porta os despachos proferidos -nas
petições das partes;

5^, inventariar todos as objectos pertencentes á secretaria R
e suas dependencias ;	 ••• • j

6°, registrar a correspondencia do cornmandante.
Art. 95. Ao sub-secretario incumbe

DO PESSOAL ADMINISTRATIVO

Art. 87. O cornmandanto do collegio é a primeira .autori-
s alado do estabelecimento; suas ordens serão terminantes e obri-

gatorias para todos os funccionarios; exerce superior inspecção
sobre ó cumprimento dos psog,ramma,s do ensino e da tabella
de distribuição do tempo o sobre todos os exames; fiscaliza os
demais ramos do serviço do estabelecimento; regula e deter,
mina, de conformidade com o presente regulamento e ordens
do Ministro da Guerra, tudo que pertence ao collegio.

Art. 88. O commandante do collogio é rosponsavel pela
. fiel execução deste regulamento e unico orgão para as commu-
nicações .  do 'estabelecimento com o Ministro da Guerra e outras
autoridades civis o Militares.

Art. 89. 'Além dessas attribuições, incumbe mais ao com-
mandante:

1 0, propor o pessoal para os cargos do magistorio e da
administração, quando não lhe competir a nomeação ;

• 2°, nomear dentro os ompregados do inagisterio ou da
administração, na falta ou impedimento de qualquer delas,
cittdm os substitua provisoriamente, dando logo parte desse
acto ao Ministro da Guerra, si o provimento do togar 'ião fór
de sim coaspetencia;

3, requisitar, por necessidade justificada perante o Minis-
tro da Guerra, officiaes com as precisas habilitações para au-
xiliarem o serviço, bem como o ensino theorico e pratico;

4°, remetter annualmente ao Ministro da Guerra as infor-
mações de conduta de todos os officiacs que servirem no col-
leg,io;

• .5°, apresentar ao Ministro da Guerra, durante o mez do
fevereiro, um relatorio abreviado do estado do estabeleci-
mento nos treá ramos, doutrinal, administrativo e disciplinar,
comproliendendo os trabalhos do anno findo e orçamento das
despesas para o immediato, propondo os melhoramentos ou
reformas convenientes á bila administração e disciplina do
collegio;

60, fazer a divisão de qualquer aula quando o numero do
alumnos ou a hygiene exigir, designando dentre o pessoal do
collegio quem deva reger as turmas resultantes dessa divisão;

7°, rubricar todos os livros da escripturação do estabele-
cimento o ordenar as despezas do prompto pagamento;

8°, dar posse aos professores e empregada;
9°, designar qualquer sacial em serviço no estabeleci-

mento para auxiliar do ensino theorico ;
10,desligar do collegio os alurnnos, de conformidade cora

as disposições deste regulamento;
11, encarregar pessoa idonea, empregada do collegio ou

não, da cobrança do estabele)imento, mediante a gratificação
de dois por conto sobre as importancia,s por ella cobrada •;

• 12, nomear as commissõe; examinadoras o deter mm tr
ordem que se deverá seguir em todas as provas de exames;

. 13, completar as commissões examinadoras com officiaes
da administração que tenham as precisas habilitações, quando
,a conveniencia do ensino o exigir;

14,subrnetter os pontos dos exames, bem como os program-
mas apresentados pelos professores das respectivas aulas, ao
estudo de urna conamissão, por elle nomeada, que verificará. o
cumprimento do disposto no presente regulameato;

15,organizar o regimento interno para completa execução
dos serviços que incumbem ao pessoal do collegio, precisando
;bem as attribuições de cada um

• 16, organizar annualmmte a tabela da distribuição do-
tempo para o ensino theorico e pratico, designa ndo os dooeatea
para regencia das aulas e turmas ;

17, designar dentre o pessoal apto do collegio auxiliares:
para o ensino pratico ;las fingiras fsanceza, ingleza e alemã,
em horas de recreio, mediante a gratificação mensal de cem
mil réis.

Art. 90. Em seus impedimentos o com mand ante do collo.-
gio será substituitto, tanto la•s actos do administração como
nos do ensino, pelo (Alcali effcctivo do exercito mais graduado
do 'estabelecimento.

Art. 01. Ao fiscal incumbe:
1 0, applicar todo o seu zelo e esforço para que os aluamos

,procedam com a mais rigorosa correcção e sejam so'icitos no
osurnprimento dos seus deveres dentro e fora do estabelecimento;

2a, receber e transmittir as ordens do cornmandaote e de-
talhar todos os serviços do c,ollogio, quer ortinarios, quer ex-
traordiaarios ;

• 3°, psa,rticipar diariamente ao commandante tudo quanto
occorrer ao estabelecimento com os aliamos e coei os func--

•cionarios ;
40, apresentar ao commandonto as petições e mais papeis

.•01)re os quaes não possa por si resolver ;
•• 5° fiscalizar a di,sciplina do collegio,	 accórdo com o re-
. Orneei° intwo;

r-

•-e.
1°, auxiliar o sscretario nos trabalhos da respectiaa soere s st

taxia e suastitoil-o em seus impo,dinisntos ;	 -• •

20 , lavras tolo; os contractos que devam ser a.ssignadas polo
commandante, bom como as actas das sess5es do conselho eco- f
nom ico

30, apurar e apresentar ao commandante, opportuaamente,
o men mio do faltas de cada Munam ; 	 .,

1°, mandar fazer a oscripturação relativa á, cont•bilidado,
e rii%Cl' o registro diario dos pontos dos alumnos ;

5°, fazer e,scripturar o livro-mestre dos aluamos • con-
feccionar as rosp iáivas certidões •do. assentamentos. . 	 .• o* a

Art. 96. O ajudante de matou serve junto á posses, g* conl..4
mandante, mijas doterrainaVie3. cumprira fielm.entek

IIII I II um Mei. imas... me.lememulT•In• n•n••••••
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.. Art. 97. • Aos escripturarios incumbem respectivamente o3
trabalhos que lhes forem distribuidas pado secretario e pelo

	

quartel-mestre.	 .
Art. 98. Os amanuenses e a uxilare.s de O3ripta e -écatarão

os-trabalhos que lhes forem distribuidos pelas autoridad !is sob
cujas ordens servirem e conservarão em dia a eseriptur.tção a
seu cargo.

• -.Art. 99. Ao bibliothecario incumbe : •	 .
1°, a guarda e coaservaçãe dos livro, mappas, globos,

Cota:Irá, desenhos • de qualquer natureza, bem como das me-
monas e mais panela impressos oa ni tauscriptos

• 2°, a organizaçã e do catalogo inethodico da bibliotheca
30, a escripturaado da entrada de livros e mais abjectos

per compra, donativos ou retribuição ;
• 4°, propor ao commandante a compra do livros que inter-

essem ao ensino escolar.
• Art. 100. Aos coa-inundados e subalternos das companhias

de•alumnos incumbe applicar todo o zelo e esforço para que os
mo•sinos alumnos procedam com a mais ri40roaa correcção o
sejam solicites no camprimento de seus deveres, dentro e fóra
do estabe'ecimenoa.

•• Art. -101. Ao quartel-mestre incumbe :
1°, receber quaesquer quantias pertencentes ao estabele-

cimento, assim como, nas estações comootentes, os abjectos
pedidos para o serviço do collegio e suas dependencias

2°, ter sob sua guarda e responsabilidade o material, far-
damento e equipamento, armamento e utensilios não distri-
Infidos •
: - 3°;ter em dia a escripturação de seus livros, carga e des-

	

carga ; -	 •
40, mandar fazer as folhas de vencimentos de tolo o pes-

soal do collegio o o pret geral dos aluemos, de accOrdo com os
extractos das alterações remettidas pelas diversas secções ;

• 5°, receber os vencimentos e elfectuar o pagamento ao
pessoal existente no collegio

6°, a,preseir. ir , no fim de cada anno, ao ajudante do mate-
rial um mappa demonstrativo de todo o material a seu cargo,
com declaração do estado em que se achar. •

- Art. 102. O age a te é especialmente eacarresa,do do rancho
dos aluirmos; é immodiato liscal da dispensa, dos serviços do
refeitorio, da cozinha e do asseio dessa dependencia do estabe-
leoimento,

Farã, pedido do tudo quanto ftir preciso para o rancho e
terá um livro carga e descarga dos obectos que estiverem sob
Sn& guarda e responsabilidade. ' •
• .- Art. 103. Ao porteiro incumbe :

1°, a guarda, cuidado e fiscalização da limpeza das aulas
e de todas as dependeacias da secretaria, e bem assim a carga
dos móveis o materiaes dessas dependencias

2°, o recebimento dos papeis e requerimentos das instes;
30, a expedição da correspondeacia que lhe for entregue

pelo secretario e que protocollará
40, fazer a distribuição dos livros, papais e' mais objectas

do escripta aos inspectores e guardas, para o serviço das
aulas ;	 .

50, residir no estabelecimento e tos sob sua guarda as
chaves da portaria.

\	 Art. 104. Aos inspectores incumbe
1 0, fiscalizar com todo zelo o salicitude o procedimento e

applicaçã.o dos alumnas, insplrando-se nos principias de boa
educação, aconselhando-os a bem se conduzirem e dando-lhos
frequentes exemplos do cumprimento rigoroso do dever

2°, executar todas as ordens que lhes forem determinadas
pelo fiscal, ajudantes e ofliciaes de serviço e as gentes do
estabolecimea to ; observar todoa os factos que se derem em
contravenção das disposições estabeleci elas e communical-os ao
saciai do estado-maior; 	 .

3°, levar ao conhecimento do fiscal toda irregularidade,
que por acaso testemunhe, commettida por aluirmos, dontro
ou fora do estabelecimento, devendo sempre que for possivel
intervir no sentido de fazei-a cessar ; •

4°, examinar diariamente os livros e carteiras de estudo,
impedindo o deposito de objectes estranhos á faina escolar, re-
sponder pelo material existente nasala, fazendo-a conservar cru
sierfeito estado do asseio, não consentir os alionnos fora de seus
togares o sem os livros de estudo ;

fi •5°, não abandonar o recinto da sala da I arma a seu cargo,
providenciando previamente sobre o material necessario ás
aulas ; •	 - , •	 .	 .

-;6°, fazer a chamada dos aluamos nas aulas theoricas e pra-
ticas;	 •	 •	 •	 • • 	 .• •	 ..	 , •..	 ...	 •	 .

• .- a. acompauhar os aluirmos nas formaturas e salas de:estado,
exigindo o maior silencio e verifica :ido si estão madre/lidadas,

. oArta 105. Os.- guardas adiaili :vão ó serviço dos inspectores
e cumprirão as ordens :que . 111e.a forem dadas. 	 : e e . .. . _

• ..•
1 Art. 100. Ao roupeiro incumbe
1 1°, receber dos commaa.laates de companhias o enxoval do3

alumies, sendo responsavedperanteaquelles por qualquer falta
que se der ;

; 2^, entregar ao encarregado da lavagem e engommag,em
receber deite, mediante rol organizado por companhia, a roupa' •
dos al um nos a cise fira destinada

3°, assentar em livro apropriado o recebimento do enxoval.
e fardamento dos alumnos, por companhias.

Art. 107. Os continues coadjuvarão o porteiro no exereicio
de suas funcções e cumprirão as ordens que por elle lhes forem
transm itt idas.

Art. 10d, O feitor será encarregado do asseio do estabelef
cimento e fiscalizará o serviço dos serventes.

Art. 109. Os fieis serão incumbidos das arrecadações.

DO PESSOAL DE SAUDE

Art. 110. Aos medicos incumbe
• 1 0, tratar dos aluamos que se acharem doentes, na enfer-

maria do collegio ou em suas residencias, desde que estas sejaut.
proximas do estabelecimento

2, prestar soccorros de sua profissão, não só aos empre-:
gados civis e militares do estabelecimento como ás famílias
destes, que residirem a pequena distancia ;

30, inspeccionar os individuos que o commandante designar;
40, revaccinar os aluamos
50 , examinar a qualidade das drogas que entrarem na.

composição do receitua rio, bem como as dietas dos doentes,
dando immediatamente parte ao comrhandante de qualquer
falta que encontrarem

. 60, examinar não só os piloros que tiverem de entrar para
a arrecadação do rancho, como as refeições (liarias dos atum nos;

70, peemanecer, por serviço de escala, diariamente, no
estabelecimento, afim de attender a qualquer incidente que se
possa dar e que reclame a sua intervenção.

Art. 111. Ao medico mais graduado incumbe mais :
1°, fiscalizar todo o serviço medico, pedindo immediata-

mente as providencias ,que forem necessarias para que o ser-
viço da enfermaria e pharmacia se faça do melhor modo
possivel

20, apresentar ao commandante, no primeiro dia de cada
mez, um mappa plthologico dos doentes tratados na enfermaria
durante o mez antecedente, cena as respectivas observações

30 , participar immediatamente ao commandante qualquer
indicio de molestia contagiosa ou epidemica, que se manifeste
no estabelecimento, indicando os meios convenientes para. de-
bellar o mal

-40, dar instrucções por eseripto aos enfermeiros sobre
applicação dos remedios, dietas o o mais que convier ao trata-
mento elos doentes.

Art. 112. Ao pharmaceutico incumbe
. 1 0 , dirigir todo o serviço de pharmacia, tornando-se respon-

savel pela boa direcção da mesma, conservação o acondiciona-
mento dos medicamentos, drogas e utensilios, tendo-a sempre
sortida dos artigos necessarios

2°, apresentar, no principio do cada trimestre, aos chefes
do serviço sanitario do estabelecimento, una mappa da carga o
descarga da pliarmacia, correspondente ao trimestre anterior.

Art. 113. Os práticos de pilariam:ia servirão sob as ordens
do pharmacentico, cujas instrucções cumprirão fielmente.

Art. 114. Ao enfermeiro, que residirá no estabelecimento,
incumbe:

I°, ter • todo o cuidado com O asseio o boa disposição' da
enfermaria

20 , cumprir exactamente o que fôr prescripto pelo medico
encarregado dá enfermaria;

0 , levar ao conhecimento do agente, com a neceSsaria,
anteeed ancia, os pedidos sobre dietas dos doentes ;

40 , acompanhar os alumnos que, Por prescripção mOdlea,
fazem uso de banhos mornos.

CAPITULO XI

DOS EXAMES -

Art. 115. Encerrados os trabalhos do anno leeaivo, reunido •
o conselho de instrucção no dia, e hora designados pelo com-

' mandante, cada professordastructor e mestre apresentará urna. •
relação dos aluirmos de sua atila com as médias das notas: ou
conta, de anuo,. avaliadas por grãos de 	 zero a dez; • " . •

• § 1. Na Mesma, oceasião serão • apreseatados . os pontal:.
para as provas 'e.scriptas e as declarações • de que • foram fiel. • '
mente cumpridos. os programmaa adoptadósales-endo bs docent rat • .

•justificar os motivos, no Ouso de não o terem sidodespecifieando•
; as partes que não foram leccionadas: • -d.	 • -• -	 do . • • .. •

•
•

.. n••• n ••	 I
	 II	 r	 1.11.11	 1



_ Quarta-ferra 18 ,	 DIÁRIO OPPICIAL
e	

Oatubro - 1905

• § 2.° No fim do cada biennio, -serão nessa °ocasião a,pro-
.ssentados os programmas de que trata o n. 8 do art. 80, e
submettidos I apreciação do urna commissão eleita pelo con-
selho de instrucção, afim do dar parecer sobre os mesmos, para
serem sujeitos á approvação do Ministro da Guersa.

•§ 3.° Na mesma sessão o comrnandante nomeará as com-
misses examinadoras e determinará a ordem (lu) se deverá
seguir nas provas, quer oraes, quer escriptas.

Art. 116. Após essa sessão começarão os exames do curso
que serão de- promoções successivas-para a passagem de um

. anno para o seguinte e de madureza ou !Zuca ao terminar
. u curso.

- § 1.0 Os exames oraes serão vagos e os escriptos feitos
por pontos, versando, quer uns, quer outros, sómoate sobre
snateria,s ensinadas durante o anno lectivo e versando os do
Engulas dos 6° e 7° annos sobre conversação e pratica das
mesmas, conforme os respectivos progra.mmas.

§ 2.4 Os exames das matarias dos 1° o 2° amuos constarão
de provas oraes, havendo somente prova escripta, para - por-
tuguez - a qual versará para o 1° anuo sobre um dictado do
extensão razoavel, extrahido de una dos livros adoptados na
aula, e para o 2° do um exercido de redacção.

Art. 117. A commissão julgadora dos exames de promoçaa
compor-se-ha do tres docentes, devendo, sempre que for pos-
Eivai, ser um delias o que tenha leccionado a mataria; sobre
que versar o exame.

Art. 118. Os exames começarão Is 10 horas da manhã,
providenciando o commandante sobre a substituição dos exa-
minadores que não tiverem comparecido a essa hora.

Art. 119. Para a prova eseripta, o ponto será tirado á,
sorte, na mesma occasião da prova, por uns dos exami-
nandos.

Sobre este ponto a commissão examinadora formulará
questões iguaes para todos às alumnos.

Art. 120. A commissã,o examinadora deverá tomar todas
as precauções para que os examinandos, durante a prova es-
cripta, não recebam qualquer auxilio que lhes facilito a so-
lução das questões ou se sirvam uns dos trabalhos dos outros.

Art. 121. E' vedado aos alumnos servirem-se, no acto do
, exame escripto, para qualquer fim que seja, de papel, notas,
;livros e outros objectos, não distribuidos ou permittidos pela
•scommissão examinadora.

• Paragrapho unico. O pape/ distribuido aos alumnos para
a prova escripta, além de conter o numeeo do alumno, será
rubricado por toda a commissão examinadora . e carimbado
pela; secretaria do collegio.

Art. 122. Não poderão permanecer na sala em que os
examinandos estiverem fazendo a prova eseripta outras
pessoas que não as da commissão examinadora.

Art. 123. O tempo decorrido para a solução das questões
da prova escripta não excedera, de traz horas, e, finalizada este
prazo, os alumnos entregarão as respectivas provas no estado
em que se acharem, assignando cada um o seu nome prece-
dido do respectivo namoro, em seguida á ultima linha que
sou ver escripto.

Art. 124. O examinando que assignar em branco, confos-
par-se inhabilitado ou que, terminado o tampo,não tiver dado
começo á solução das questões, será considerado reprovado.
• Paragrapho uaico. nimbem será considerado reprovado o
alumno que faltar a qualquer prova do exame, salvo motivo
justificado perante o commanda,nta, que marcará outro dia
para a realização dessa prova, a qual versará sobro pontos
4i/rasantes dos quo tiverem sido dados nesse exame.

Art. 125. O alumno que entregar á commissão examina-
dora a sua prova escripta concluida ou não, deverá retirar-se
lmmediatainente da sala do exame.

Art. • 126. O a/umno que, tendo começado a prova eseripta
ou oral, adoecer repentinamente, de 211010 a não poder pro-
seguir nessa prova, veritleada imiuediatamento a molestia,
. fará outra prova cm época opportima, a juizo do com-
•mandante.

Art. 127. Logo que a cot-missa° examinadora tiver roce-
•lido todas as provas escriptas, as encerrará em uma capa la-
crada o rubricada por todos os membros da commissão, afim

- . do serem ~ente por alies abertas em occasião oppartuna.
Paragrapho unico. Essas provas, bom corno uma relação

5aos alumnos quo, tendo comparecido para prova escripta, dei-
arem do prestal-a, serão entregues á secretaria logo após o

exame.
• Art. 128. A prova eseripta será cominam o feita simul-

taneamente por todos os alumnos da mesma aula.
Art. 129. A commissão examinadora reunir-se-ha, para jul-

gar as provas escriptas, em uma ou mais sessões ant.a . ;ores ás
/provas oraes • e o grão de cada prova será a nisdia dos sráos
conferidos poios examinadores o por alies lançados e i)•3,-,igua,..los1 .4 raar,goixt das referidas provas.

Paragra,pho unico. Para esse fim, o presidente ala respe-
ctiva commissão examinadora receberá da secretaria as provas .
escriptas, devendo restituil-as, dovidamente lacradas e rubrica-

•das, ao concluir a sessão para o julgamento. .
Art. 130. As provas oraes começarão ás dez horas da ma-

nhã e sa terminarão depois que forem examin idos todos os exa- •
minandos da turma do dia, podendo, entretanto, o presidente da .,
commissão examinadora suspender o acto para descanço, por. •
tempo que não exceda de meia hora.

§ 1° Cada examinador não poderá arguir o mesmo alurnno
.por mais de vinte minutos.

§ 2° Cada alumna será arguido, pelo menos, por dons Mem-
bros da commissõ,o examinadora.

§ 30 Quando se tratar de trabalho em que os alumnos pos-
sam mostrar-se habilitados sem serem arguidos, o tempo consa-
grada ao exame ficará, ao arbitrio da commissão examinadora.

Art. 131. As turmas para a prova oral, que será publica, .
serão organizadas con formo determin ir o corninandanto do
eollegio, ouvida a respectiva cornmissão examinadora, não
devendo cada tona ser menor (leseis alumnos.

Art. 132. Terminados os exames do cada dia, a commissão
examinadora, tomando em consideração não só as provas escri-
ptas e oraes, que cada um de seus membros avaliará por quotas
de-zero-a-dez-como te.mbern os grãos de conta de anno, que
a secretaria deve remedeia lavrará a respectiva acta, na qual
ficará consignado, por extenso, o grão do resultado do exame do
cada alumno.

§ 1° A média apurada destes dados exprimirá o resultado
do exame, sendo considerados: approvados caiu distincção, os a
aluirmos que obtiverem a média dez; plenamente, os que obti- a
verem a mocha de sois a nove, inclusive ; simplesmente, os que
obtiverem a média do tres e meio a seis, exclusivo; reprovados,
os que tiverem média inferior a tros e moio.

§ 20 A fracção meio (1/2) ou as superiores a esta serão
comutadas corno uma unidade na apreciação das médias.

§ 3° O grão-zero-em qualquer prova de exame reprova -
o alurnno.	 -

Art. 133. Terminados os exames oraes de cada aula, a
commissão examinadora fará a classificação, por ordem de mere-
cimento dos alurnaos approvados.	 •

Art. 134. Do resultado dos exames de todos os alumnos da • -
mesma aula a cornmissão examinadora lavrará termo aspe-
cial, que será lançado no livro respectivo o subseripto pelo
secretario do collegio.

Art. 135. O alumio° que tiver approvação em algumas
matarias do um armo do curso, não ficará adstricto a estudar
unicamente as que lhe faltarem para completar esse anuo;
poderá frequentar aulas do armo seguinte, a juizo do comma,n- -
(Jante.

Art. 136. O alumao que fôr reprovado duas vezes na
mesma materia será desligado do collogio.

Art. 137. Apôs 03 exames de admissão, terá Jogar unia
segunla época de exames para aluirmos do estabelecimento.

§ 1.° A esses exames só serão submettidos os alumuos que,
por doença provada com attestados medicos, não tiverem po-
dido prestal-os na época regulamentar.

§ 2.° Tambem poderão por essa °ocasião prestar exames os
aluirmos aos quaes faltar unia só mataria para se matricularena
em anno superior.

§ 3.° A03 alarmos de que trata o § 1° deste artigo se cois a. .
siderará válida a conta de anuo obtida no anuo lectivo, bem
corno o seu exame escripto, si o houver feito conjunctamente
com os alumnos de sua aula na época legal.

§ 4.° Aos alumnos de que se ocupa, o § 20 , caso tenham sido .
reprovados na primeira época, só se deverá tomar para saa
approvação a média dos grãos obtidos nas provas, escripta e

"Art. 138. As commi:ss'ões examinadoras das aulas de de-
senho tomarão em consideração os trabalhos de cada alumio),
avaliados por quotas de-zero- a -dez.- cuja média será o
gráo do approvação nessa mataria.

Paragrapho unico. Os trabalhos graphicos dos alamos, de-
pois do julgamento, serão entregues á secretaria para serem
archivados.

Art. 139.As commissões examinadoras das maiorias que
constituem a 5° secção serão compostas do tres membros, in-
structores, professores ou mestres, presididas pelo mais gra-
duado, podendo o commandanto do collegio, para completal-aso
nomear olleiites que tenham as precisas habilitações.

Paragrapho unico. O grão do approvação nos exames das
matarias que compõem a a° secção, será a média da conta de
anna e da prova oral, observando-se, tanto quanto possivel, o
estabelecido neste regulamento para os exames theoricos. 	 .

Art. 140. Ao exame de madureza, destinado a verificar si
Aluiutke tolat zo4nAilado a sumula da cultura intelleetual At>
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aessaria, serão submettidos os alumnos do 70 armo na mesma
época em que são efectuados os exames de prcrmoçao. .

§ 1. 0 Aquele exame versará sobre questões geraes o será
feito por um programma cuidadosamente organizado pelo con-
selho do instrucção. 	 -

§ 2.° As mesas examinadoras dos exames de madureza com-
por-se-hão de cinco docentes das respectivas secções, sob a
presidencia do mais graduado ou do mais antigo, do accôrdo
com o art. 72.

Art. 141. O exame de madureza constará do provas escriptas
o oraes sobre as meterias do curso, divididas em cinco secções,
de accôrdo com o art. 10 do presente regulamento.

§ 1. 0 O julgamento dos exames do cada uma destas secções
será feito pela apreciação das notas do conta de anno, da prova
escripta o da prova oral, entendendo-se por conta do anno
a media das notas em todas as aulas componentes da mesma
secção.

§ 2.° O julgamento definitivo do exame de madureza será
feito pela média dos resultados em todas as secções.

§ 3.° A classificação geral dos alumnos que prestarem
exame de madureza será feita pelos presidentes das mesas exa-
minadoras do cada uma das secçõos, os comes deverão assignar,
conjunctamento com o secretario, o termo do resultado final
desses exames.

§ 4.° No exame de madureza seguir-se-ha o mesmo processo
do exame de promoçao; de accôrdo com as disposições desto
artigo.

Art. 142. O alumno reprovado em uma sução será consi-
derado reprovado no exame final do madureza o Demento será
admittido a prestar osso exame depois do haver frequentado
novamente as aulas do 7 0 anno do collegio.

Paragrapho unico. O que fôr reprovado duas vezes no
exame de madureza será desligado do collegio.

Art. 143. O resultado dos exames theoricos e praticos será
publicado em ordem :do dia do estabelecimento e no Diario
OfficiaZ.

Art. 144. Os exames de adinissão de que trata o art. 27
realizar-se-hão na i a quinzena do mez de março.

Paragrapho unico. Para esse fins  serão hamados pelos
jornaes os candidatos á matricula cujos requerimentos, com os
documentos exigidos pelo regulamento, estiverem na secretaria
do collegio.

• ,
CAPITULO XII

DOS CONSEL.TIOS

Art. 145. Haverá dous conselhos no collegio : um de in-
strucção e outro administrativo e economico.

Art. 146. O conselho de instrucção compor-se-ha, quando
se tratar de assumpto de ensino theorico, dos professores e dos
coadjuvantes do ensino quando em exercicio de professores;
tratando-so de assumpto do ensino pratico, dos instructores,
dos coadjuvantes desse ensino, estando no exercicio de instru-
ctor, e dos mestres.

• • § 1.° Num e noutro caso, presidirá o conselho o comum-
dente do collegio.

§ 2.° O secretario assistirá ás sessões, afim do organizar
as actas.

Art. 147. As deliberações do conselho do instrucção que
contiverem disposições permanentes para o ensino, não terão
efeito sem approvação do Governo.

Art. 148. . O conselho de instrucção não poderá exercer suas
funcções som que se reuna a maioria absoluto. dos seus mem-
bros em efectivo exercicio do magisterio do collogio.

Art. 149. São attribuições do conselho do instrucção :
1°, organizar biennalmente, para serem adoptados depoi3

de approvação do Governo, os program:nas de ensino;
2°, organizar instrucçõos espociaes para os exames de ma-

dureza
30, approvar os compendios que devam -sor adoptados nas

aulas ;
4°, propor as reformas o melhoramentos que convier in-

, troduzir no ensino do collegio ;
• 50 , prestar as informações e dares pareceres que lhe forem
pedidos pelo commandante ;

60 , decidir as inscripções no e quadro de honra a e outras
distincções conferidas aos alumnos polo presente regulamento.

Art. 159. Os avisos para a reunião do conselho de in-
strucção serão feitos por escripto a cada um dos membros do
mesmo conselho, designando o dia, a hora e o assumpto, não
havendo nisso inconveniente, quando este não tiver sido dado

. em sessão anterior.
Art. 151. Ao presidente do conselho de instrucção, além

do seu voto como membro do mesmo conselho, compete ia-
Jervir com o voto do qualidade, nos casos de empate.

Art. 152. Sempre que fôr conveniente, tres ou mais mena:4'
bros do conselho, por escolha do presidente, serão commissiq-,
nados para omittir pareceres, preparar trabalhos ou para tudci.,
quanto for concernente a-ci bem do ensino.

Art. 153. As actos, depois de approvadas, serão assignadoi
pelo presidente o mais membros que se acharem presentes-,4'

Art. 154. As sessões não se prolongarão por mais dkif,
duas horas, reservando-se a ultima meia hora para a apro-1
sentação e discussão, no caso do urgencia, de qualquer pra-,
posta ou indicação.

§ I.° Si, por falta de tempo, não se concluir em tunl'
sessão o debato do qualquer indicação ou proposta, ficará esto'
adiado como meteria principal da ordem do dia para a pri=
ineira sessão.

§ 2.° A todos os membros do conselho assisto o direita
dà requerer que se proroguo a sessão por mais meia hora, o
que será sem debate submettido á votação.

Art. 155. A nenhum membro do conselho será permit-•
tido usar da palavra mais do 20 minutos cada vez, nem mais
de duas vezes na mesmo, discussão, exceptuando-ao os propo-e
nentes do qualquer projecto e 03 relatores de commissões que'

	

,	 _
poderão usar della até tres vezes. 	 --

Art. 156. Quando o assumpto tratado pelo conselho In%
teressar particularmente a algum do seus membros, a vo-
tação fame-ha por escrutinio secreto, nrevalecen lo na hypee•-•
these do empato a opinião mais favoravel ao interessai°. "

Paragrap)lo unico. Este poderá tomar parte na discussão;
si assim eateeder o conselho, mas não votar nem assistir
votação.

Art. 157. O docente que se afastar em sessão das conve:
niencias o boas normas, será chamado á ordem até duas
vezes pelo presidente, que, si não conseguir contei-o, o convi-
dará a retirar-se da sala ; e, em ultimo caso, levantará a sessão
o procederá do conformidade com o disposto no presente regu-
lamento.

Art. 159. O serviço do conselho do instrucçã,o- preferà
a qualquer outro do estabelecimento.

Art. 159. O conselho administrativo e economico compor-
se-ha do commandanto do collegio, como presidente, do fiscalt
ajudante mais antigo e dos commandantes do companhias.

Pa.ragrapho unico. Comparecerão ás sessões deste con-
selho o sub-secretario, para, confecção e leitura das actas, a
quartel-mestre, e o agente, para a prestação de suas contas.

Art. 1160. O conselho elegerá dentro os commandantes do
companhias de alumnos o.seu thesoureiro, que servirá por uns
armo.

Paragrapho unico. Além do thesoureleo, serão clavt-
cularios do cofre o fiscal e o ajudante mais antigo.

Art. 101. Seme,stralmento serão pelo conselho economico
organizadas, para serem subinottidas á approvação do Mi.;.
nistro da Guerra, as diarias dos alumnos o praças em ser-
viço no estabelecimento.

§ 1. 0 Essas diarias, que comprehenderã.o as etapas, serr.to
recebidas polo quartel-mostre e recolhidas ao cofre do con-
selho economico para occor:er ás despezas do rancho.

§ 2.° Os saldos que porventura se verificarem serão em-
pregados em beneficio do estabelecimento e conforto dos
al umnos

Art. 162. O conselho economico do collogio reger-se-ha,
no que fôr applicasel, polo regulamento que baixou com o
decreto n. 2.213, de 9 dojameiro do 1893.

CAPITULO XIII

• DOS VENCIMENTOS

Art. 103. O pessoal docente ou administrativo o auxiliar •
perceberá os vencimentos constantes da tabolla n. 3.

Art. 164. Os docentes que, além das aulas que lhes com-
petirem, forem designados para reger turmas resuliantes do
parcellamento do aulas, perceberão, além dos respectivos
vencimentos, a gratificação especial de 100$ mensaes.

Paragra.pho unico. Gratificação identica será arbitrada
ao empregado da administração do collegio que for encar--
regado de auxiliar o ensino theorico na regendo, dessas
turmas.
• Art. 105. A qualquer empregado do ensino ou da admi-

nistração que tomar parte nos exercicios praticas, abonar-
se-ha uma diaria, de cinco mil róis quando esses exercicioS
se fizerem em dias seguidos fora,alo colle,gio. 	 3

§1.° O dobro dessa dia,ria será abonada ao comman-
,dante do collegio.	 e -

§ 2.° Essas dia,rias serão consideradas ajudas de custo.
Art. 166. Os docentes só receberão as respectivas gra-

tificações quando em efectivo exercicio, exceptuando-se 05
casos de impedimento por sorviço pub'ico obrigatorio.

•
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Art. 172. Fica suprimido o cargo de adinneto.
Art. 17$. Os docentes, quer Civis quer inditar.: cora di-

reito á vitanciedade, que excederam as necess.tidade; áo ensincs
areadas por este regulamento, serão postos em disp,mibilidade.

Art. 174. O Governo, no interessa do ensino, rx-iderzi trans-
ferir de umas para oatras aulas os actuaes docentes. -

Art. 175. Os adjunctos em comimssão que não forem coa-
temWados na preKMte reorganização do eusiao, continaarão a.
coadjuval-o com os vencim.mlas que percebiam, aW serem
aproveitados nas vagas de profesaer que se derem.

Art. 176. Os aclames coadjuvantes que não forem aprovei-
tados na presente rean •ma, continuarão a exercer suas faucçiies.
auxiliando o ensino com os mesmos vencimentos que per-
oebiam.

Art. 177. Fica supprimido o curso primario crendo pelo
regulamento que baixou com o decreto n. 2.881, de 18 de abril
de 1898.

Art. 178. Os actuaes membros do magisterio que tiverem
novo decreto de nomeação ficarão isentos do pagamento do
respectivo sello.

lio de Janeiro, 2 de outubro de 1935.-1'rancisco de Paula
Argollo.

Titulo do. a,,,,,,t•intettsor

O Collegio militar

Confere a. 	
annos de idade, natural do Estado de 	  o Titulo
do Agrimensor, de accôrdo com o artigo 	  do regulamenta
de 	  que baixou com o decreto

de . Pelo que manams&macro 	  de... de 	
passar-lhe o presente, que vae assignado pelo commandante,
secre r,ario e pelo Droprio agri im ynsor, ao qual competem todas
as vantagens convidas nas leis em vigor.

Rio de Janeiro, 	
O commandante do collegio

O secretaria	 O agrimensor
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CAPITULO XLV -

DAS DIS1.01C5E3 GEEAE3

Art. 107. Para °ocorrer ás despezas com a manutenção
custeio do co!legio serão applicadas

1 0, as verbas para esse fim con.signadas no orçamento' da.
Guerra, e bem assim as consignadas no orçamento da Marinha,
para educação neste collegio dos filhos dos officiaes dessa
classe

20, a importancia das joias o peusões pagas pelos alumnos
contribuintes.

Art. 168. Os alumnos que adoecerem serão tratados na
enfermaria do estabelecimento, quando as moles! ias não forem
contagiosas ou de maior gravidade, casos estes em que serão
enviados para a casa de suas familias ou dos responsaveis por
&les perante o coliegio.
, Art. 169. AO sabbados e nas vésperas de dias feriados,

o commanda,nte do collegio licenciará. os alumnos que não esti-
verem privados de sabida do estabclecimento, para onde
regressarão no primeiro dia ulil, ás horas que lhes forem deter-
minadas.

Art. 170. Em época prés ia mente determinada pelo com-
mandante haverá para os alumnas exercícios pratico; genes.

§ 1.0 Por °ocasião desses exereicios, formar-e-ha uru corpo
escolar composto do pessoal das companhias, dos instructores,
dos mestres e do pessoal do corpo docente para esse fim
designado pelo commandztnte.

§ 2.0 Commandará. este corpo o commandante do collegio,
que, considerando-o força em campanha quando os exercicios
•tiverem logar fdra, do estabelecimento, designará, pessoa/ para
o seu estado-maior.

CAPITULO XV
DAS DISPOSiç?iEs TR.NSITOETAS

Art. 171. Promulgado este regulamento, o cominai-lauto
do collegio, tendo em vista a modificação operada mio ensino,

¡proporá ao Ministro da Guerra que os actuaos alumnos prási-
• gam nos seus estudos, respeitados os lineamentos gemes do
.mesmo regulamento,

Paragrapho unico. Os actuaes alumuos do curso primario
serão matriculados nos dons primeiros ermos do curso estabe-
lecido pelo actual regulameato.

TabeUa n. 1 - Collejlo Militar - Tabella da di e.itribuição das peças de fardamento e enxoval dos alumnos
.7à

TEJirO DE DUEAçÃO

m
b*: Seis mezes	 Um anno

	

1
	

Indetermivado

• 1 1_ 5 5 1_  0 (3 5 5 1 1 1 1 4 3 	 j  1

matricula e
• durante o

anno 	  I 3 3 	 I	 111	 lii. 414 4	 ail
Observações

1., As peças sem tempo determinado se -Serão substituidas quando furem j ulgadas 'iuservivels.	 - -	 •
2.• 'As poças do enxoval que na época da *distribuição estiverem em condições da servir . 50 mais tarde serão substituidas, a

jaizo do commandante do collegio. ,• ' •'. 3.° ' Aos idiunnos externo; pactua ser distribuido a monos	 unta blusa, = uma eaká e um-gorro de'brin:i. pardo, , a juizo do com.
Candazite de	 ' .	 -	 • '. •	 • •	 .	

.	
•

Rio do Janeiro. 2 do outubro do 100..:-Francisco de Paula

Na ocensião da 

o•



ristrnEc OS'

.' Pessoal dá adininistraçao

Commandanto . 	
Fiscal 	
Ajudante do pessoal 	

• Ajudante do material 	
Secretario  -
Sub-secretario 	
.Ajudante de ordens 	
Quartel-mestre 	
Commandante de companhia 	

•Suba l terno de companhia 	
'1° sargento ........	 . . 	
Medico 	

Pliarmaceutico.,  •

'Pratico do pharmacia.. 	
Escriptura,rio civil 	

Amanuense civil 	
— Auxiliar de escripta civil 	

Bibliothecario	
Agente do rancho 	
Porteiro civil 	

••	 Pessoal do magisterio

Professor civil 	

Mestre civil 	

.. Coadjuvante do ensino 	
Auxiliar do ensino theorico 	
Instructor 	
Auxiliar do ensino pratico 	
Preparador o conservador civil 	

Pessoal auxiliar

Inspector de aluirmos 	
Guarda 	
Continuo 	
Roupeiro 	
Feitor 	

'Fiel 	
Enfermeiro

• .
Servente 	

OBSERVAÇaS .

Exercido de commandant; de brigada.
Commissão activa de engenheiros como chefe.
Commissãs activa do enenheiros:
Idem.
Com ni issão activa de engenheiros como chore;
COMMiSg0 de residencia. -
C,onirnissão de estado maior.
Coro missão activa do engenheiros.
Exercido de fiscal de corpo.
Conimissão de estado maior do 2'. classe.
Vencimento do-corpo o respectivo posto.
Vencimento que lhe comp.:tir pelo regulamentod

direcção geral de sa.ude.
Idem.
Idem. •	 -
Si fór militar, commissã,o do estado-malor (10

21 clase.
Idem.
Si fôr militar, vencimentos do corpo.
Idem.	 • ,
Commissão activa do engenheiros.
Si fúr militar reformado, os vencimentos a qu( •

tiver direito por lei.

Si fôr militar, exercido do commissão activa det
engenheiros como chefe.

Si fôr militar, coinmissão do estado-maior
l a classo •

Commissão activa do engenheiros.
Commissão de estado-maior, ' •.,
Commissã.o activa de ongenheir-os.. •
Wencimentos do respectivo corpo e posto.
Si fôr militar, commissão do residencia.

Uma diaria dc 4.$000.
Idem.
Vencimento que lhe competir pelo regulamento da

direcção geral do Batido.
Uma diaria de 4000.

Ordenado

--
_-
_-
_-
_-

- -
2000$000

1:440$000
800$000

2:000$000
--

2:000$000

2:800$000

2:0003000

nn••

1 :20- 0:000

1:000$000
1:200$000

--
1:200$000

•••••

vENcimENTo ANNUAL

Gratificação

--
--

1:000$000

720$030
• 400$000

1:000$000
--

1:000$000

1:400$000

, 1:004000

•••••

600$000

804000
600:000
OG 000
GO 000

agem,

- • •

TOTAL

mem*

--

--

3000$000

2:1G0$000
1:200$000
3:00%000

4:200$000

3:000$000

•-•

1 0$00o

2:400$000
1:801000

• OGO 000
1:80%000

1	 71 1.1";1. r r	 r
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'Tabel/a . das peças de 'enxoval dos aluamos de que"
trata o art. 33	 •

Espesificação	 Quantidade'
1

2.
4

Especificação	 Quantdd.

Camisas com 611;u:ilibo 	 . 12
..Ceroulas do cretone 	 	 ' 12
,..- Camisas do morim para dormir 	 	 3

..-,Calçã,o para banho 	 	 1
Conte de flanella para inverno 	 	 . ' i

,- . .Colchas brancas 	 	 '. 3
Cinto para gynmastica 	 	 1

1 Chinellas do couro (par) 	 	 I

Colchão 	
, Almofadas 	

Escovas para dentes 	
* Fronhas lisas

Guardanapos 	
Lenços brancos 	
Lençúcs de cretone 	
Meias (pares) 	
Ponto tino 	
Tesoura para unhas 	
Toalhas felpudas para banho 	 	 3
Toalhas felpudas para rosto 	 	 • 4-

Rio de Janeiro, 2 de outubro de 1935.---D •ancisco de Paula
Aryollo.

s.

3

4
J12

N. 3

Tabella do vencimontes a que se refere o art. 163 do presente rejulament0

.0 pessoal militar, além da gra.tificação de exer&cio acima consignada, perceberá mais soldo, etapa 0 gratáfiegão para, crõadOe...- •	 ,
-tio rie , Janeiro, 2 de outubro de 196";;;-:r7+-,,n-	 do Paula:Amoito.
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DECRRTO N. 5.702—DE 4 DE OUTUBRO DE 1005'

Approva a planto . • do- terreno necassario
. para a construcoão•do uma-casa de•turma

na Estradas de Ferro	 -do -Rio Claro	 •

.0 Presidente -da . Repnblica • dos- Eatadoa
Unidos do Brazil; attendendo no ene 'reque-
reu a Companhia Paulista de, Viaa Verroaa
Fluviaes, decreta: - • - -

Artigo unloo.• Fica • appawacia• a planta
que com este baixa, devidamente rubricada,
do terreno ao lado do ramal do John, kilo-
metro 139.192 da Estrada de Ferro do Rio
Claro, necessario para a con.strucção de uma
casa destinada a moradia da turma de con-
Servação da linha.

Rio de Janeiro, 4 de outubro do 1905, 170
da Republica.

PRANCISCO DE PAULA ItODRICUES ALVES.

Lauro Severiano Miner.

'DECRETO N. 5.723—DE 14 DE ourunno DE 1905

Abre ao Ministerio da Fazenda o credito
'especial de • 11:9I.9$900 para indemnizar a
'Santa Casa de blisericordia desta Capital
das despesas feitas . com o onterramento
de funccionarios do• Ministerio da Induá-
iria, Viação e Obras Publicas, contribuin-
tes do montepio

O Presidente da Republica doa Estados
Unidos do Brazil, usando da autorização
conferida no decreto legislativo n. 1.378, de
19 de setembro ultimo :

Resolve abrir ao Ministerio da Fazenda o
credito especial de 11:914900 pára inde-
mnizar a Santa Casa de Misericordia desta
Capital das despezas feitas com o enterra-
Mento de funecionarios publicos do Ixliniste-

- rio da Industrio, Viação e Obras Public s,
otantribuintes do montepio croado ,'pelo de-
creto n. 942 A, de' 31 do outubro de 1890,
para os • funecionarlos 'do Ministerio da Fa-
zenda, e tornado extensivo aos do Ministerio
da Industrio pelo decreto n. 1.015. de 21 de
novembro de 1890, conforme o ancordo feito
aintre •aquella instituição e o Ministerio
Industrio em 1893. 	 •

Rio de Janeiro, 14 de outubro de 1905, 170
lga Republica.

• FRÂNcisc) DE PAULA. RODRICUES ALVES.

Leopoldo de Dallaies.

••7
	 —

ibiENSAGENS

Srs. Membros do Congresso Nacional —
Já se tendo despendido,- por conta do cre-
dito do 871:260$ consignado na. verba e Im-
prensa Nacional o Diario O ffieial », do Mi-
nisterio da Fazenda e vigente. lei de orça-
Mento, para pagamento do possoal a movi-
vel da mesma verba,, a importancia
637:135$351 até agosto proximo -flato, e
senão insufficiente para fazer face ás . des-

•pezas que por ella -devem correr até dea
zembro deste anuo o salde • existte; -*na
intportancia de 234:124$949, peço • vos di-
gneis do autorizar o Governo a abrir um
credito supplementar do 130:000$ Rara tal

Éiode Janeiro, 14 do outubro de 1905.

IFItÁNCIsá0 DE PAULA Roa IGUES, AnvgS.

Ministerio da Fazenda — N. 31 — Rio de
Janeiro, 17 de outubro de 1905.

"Sr: 1° Secretario da Camara dos Depu-
' tadoa — Cabe-me transinittic-vos, para os
fins convenientes, a inclusa mensago ri do

• Sr. Presidenta da Republica concernente á
necessidade do . credito de 130:000, supple-.
montar á . vetba	 Imprensa Nacional e
Liiario Official » do orçamenta .deste
terio, para o corrente exorcicio. •

Soado e fraternidade. — Leopoldo de
Bulhões.

Srs. Membros • do Conoresso Nacional—
Tendo o decreto n. 1.352, de 22 de jullio ulo
timo, equiparado os vencimentos do pagador
e [fieis da pagadoria do Thesouro Federal
aos das thesourarias e fieis da Caixa do
Amortização e augmentado os do archi
vista - desta ultima repartição, peço vos di-
gneis de autorizar o Governo a abrir o cre-
dito extraordinario de 2:294525, sendo
1 :953$745 á verba, e esou ro Federahe 339$780
á verba «Caixa da Amortização», afim de at-
tender . ás despozas resultantes dessa au-
gmento, a partir do 29 de julho proximo
findo a 31 de dezembro do corrente atino,

Rio de Janeiro, 14 de outubro de 1905.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Ministerio da Fazenda—N. 32—Rio de Ja-
neiro, 17 de outubro de 1905.

Sr. 10 Secretario da Camara. dos Depu-
tados — Cabe-me transmittir-vos, para os
fins convenientes, a inclusa mensagem do
Sr. Presideote da Republica concernente á
necessidade do credito ektraordinarlo do
2:293$525 Para attender. á despeza resul-
tante da execução do decreto • le zislativo
n. 1.352, de 22 de julho ultimo, até 31 ande-
zembro do corrente anuo.-

Sande e fraternidade:—Leopoldo de 13u-
140e3.

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Por decretos de 19 do corrente
Foi nomeado o bacharel José Moreira Al-

ves da Silva para o logar de juiz de comarca
do territorio do Acre;
. Foi removido, a pedido, o juiz federal
bacharel Sergio.Teixeira Lins de Barros Lo-
rsi• o da secção do Espirito Santo para a de
Pernambuco. •

Ministerio da Fazenda
Por decretos do 14 do corrente
Foram nomeados:
Para o Tribunal de Contas
Primeiro esceipturario, o 2° bacharel João

de Moraes Martins Filho ;
Segundo escripturorio, o 3° Luiz de Paula

e Silva.
Para a Recebedoria do Rio de Janeiro:
Segundo e.eripturario; -o 3° Archimino

:Francisco dos Santos Junior; 	 ;	 • -
erceiro eacripturario,-. `:o la ,cla Delegacia

Fiscal ,do.Thesouro•federatne•EStado de' . Ser-
gipe Josino de Menezes.

Para o couselho fiscal da Caixa Economica
do Estado de Minas Geraes:	 •

Presidente, o membro do mesmo conselho
Dr. Cornolio Váz de Mello;

Membro do .conselho, o Dr.,Molesto de
•Faria Beijo.	 ‘-

1 —Foi dispensado, a pedido, o Dr. Leviudo
Ferreira Lopes do togar de presidente do
conselho fiscal da Caixa Econamica, do Estado
(1.6 Minas Geraes:	 • "

exonerado, por abandono de em-,
prego, o bacharel Antonio Ribeiro de Al bua
querque Maranhão do togar de 2" escriptu-
rario da Recebedoria do Rio de Janeiro.

• SECRETARIAS DE ESTADO.

tvlinisLerio dá Justiça e Negocios:
Interiores

Expediente de 11 de outubro de 1905 .

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foi nal uralizado brazileiro o subdito
tuguez Antonio Cerqueira Barbosa, residentoo
nesta cidade.
. — Foram concedidos .ao Dr. Cmstancio dos,
Santos Pontual, lento da Faculdade de Di-s.
reito do Recife, 30 .dias'de licença, com o verte'
cimento que lhe competir, na Rirmo, da lei,
em prorogotção da que obteve por portaria';
de 18 do julho ultimo para tratar de sua-,
sande.

— Foram remettidos:
Ao -presidenta do -Estado do Ceará o de-

creta-de 9 do-corrente moz, , pelo qual foi noa.
meado • o Dr. Cesar Rossas para o logar
membro da oommissão inspectora dos esta-,
belecimentos• de alienados, publicos e parti-a
culare o no mesmo Estado, solicitando-se quer-
dtv ou ordene que se de posse ao referidoO
doutor no dito cargo, em cujo exercido po•
derá- entrar immeliata,mente; •

Ao delegado fiscal do Governo junto ao
Gymnasio Nossa Senhora ticoCarmo, em São
Pauba,-alitn- da ser sellado•com•eatwupilha
federal, o documento concernente ao paga-:-
mento . tio -imposto predial do edificio que
constitua o patrimonio do mesmo •dsta,beleci-',
mento: • -	 - • -	 - .... .	 • -

—Recommendou-se ao delegado fiscal dos
Governo -junto ao curso annexo zl Academia

COnarnereio de' Juiz de Rira, em referen-s
cia - na -relatorio -apresentado com o officio,:
de' 28 do julho ultimo, • e• no qual alleoa ser;
iasaíficiente o prazo da oito. -meus o moio'
de e ;tudo, continuamente interrompido pelo'
foriados e dias santificados, a ob.ervancia
do disposto, não só no art. 133, combinado
com o art. 372 do 'Caba' de Ensino, qtianttY:
ao tempo do curso lectivo, que deve ser do,.
oito mezes, mas lamberir 'fio' art.' 358 do,
mesmo codigo, relativamente aos dias qua..
devem . Ser considerados feriados. • -

.emmallee

Reverinlentos desp Ideados

Francisco das. Cha,g,OS Pereira de Oliveira,. •,
pediudo que seja considerado válido,.. para a',
matricula ua.Faculdade -de -Medicina, o
ame . de algebra prestado por .seu filho Ar-
mando. Pereira de Oliveira .no anuo da
Gorunasi o. Nacional .—Detiorido

.Ivo . Alfonso. Corscnil altimna de.••
30 auno da .Faculdado.de.Medieina e Pliar-s
macia . de Port Alegre.—Selle o demi:mento.-

•• '1Jorenum...Steuve, solicitando naturalizas•--'- oçao, .—Junte certidão do idade ou docum _oda% ••
que legalmente a sitppra. 	 • •	 -

Antonio Maria Borges, idem
rio-tonto, doei:Montado. 'foi reineltido
lega.cia Fiscal no Estado de S. Pau leo tori-t
officiO da'•preseate dat -paras oa• fa'ria- fio gittá
trata o art. 50 do .decret fa fl.:3.561sOeloo do' loot4ssis. e: 	 ;t"

'
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Dia 13
•

Conirnunicou-se ao • govemador do Estado
de Pernombuco,• em referencia ao telegvain-
ima do 25 de setembro • unirá, 'que o de-
creto n. 5.709, de 9 do corrente .; declara
subsistir para a Escola Livre de* Engenharia
mio Pernambuco • ri,' equiparação concedida ri
Escola do Engenharia do dito Estado pelo
decreto n. 3.022, do 3 de outubro d3 1898
outrosim, solicitaram-so ao dito governador
providencias ,'no sentido de ser enviada a
esto ministerio a certidão provando que as
50 apolices constitutivas do pateimonio da
alludida escola estão averbadas na Caixa de
Amortização Com a clausula do inalienabi-
lidado..	 . .	 .

— Declarou-se ao delegado fiscal do Go-
verno junto ao Gymnasio Diocesano S. José,
em Pouso Alegre, que este ministerio re-
solveu, de accordo com o art. 382, n. 7, do
Codigo de Ensino, seja a.dmittido, havendo
vaga, no dito osta.bolecimento como alurnno
externo ,geatuito Ovidio Augusto Soares,
Eatisfeitas as exigencias regulamentares.

-a Foi concedido ao Dr. Julio Afranio Pei-
xoto, medico-alienista do Hospicio Nacional
do Alienados, um anno de licença, com o
ordenado, afim de tratar da sande, na con-
formidade do decreto legislativo n. 1.368,
do 28 de ago..to de 1905, e a contar da pre-
sente data.

— Solicitaram-se providencias ao Minis-
terio da Emolida afim da que, pela. Alfandega
desta Capital, soja despachada, livro de . di-
reitos, uma caixa n: 110, vinda de Untares
pelo paquete Tamar e que' contém instru-
mentos destinados ao gabinete • de physica
molecular o eletrotechnica da Escola Poly-
teclin:ca do Rio de Jaaeira.—Deu-se contras:
cimento ao respectivo director.

	

-* Dia 14	 . • •	 -•

:Accusou-se recebido o aviso da Minis rio
das - Relações Exteriores, de 7 . do -corisento
niez, o a.aradeceu-se .a remessa da . um im-
presso cbn tendo o projecto de lei a pre sen la.do
á Camara dos•Deputados da . Republica Ar-
gentina sobre a naturalização de estrala,
geiross	 •
••--Agradeceram-se os serviçss que presta-
ram o Dr. Manool iromtim e Jcsi: Verissimo
de Mattos, na qualidade de examinadores, no
concurso a' que ultimamente se procedeu
para o preenchimento da cadeira do instrua-
coo moral e civica e elementos de pedago-
gia do Instituto Benjamin Constant.

.—Conce,deram-so ao amanuense da Biblio-
theca Nacional Alfredo Borges Monteiro, na
conformidade das disposições vigentes, tres
mexes do licença, com a metade do orde-
nado,- afim do tratar da saude.

—Foi nomoado, de accórdo com o art. 366
do Codigo dos Institutos Otliciaes de Ensino
Superior e Secundario. approvado pelo de-
creto n. 3.890, de 1 de janeiro do 1001,0
Dr. João Baptista de Queiroz para' o togar de
delegado ilsml do Governo junto ao Collegio
W.• José, no municipio de Quixadá, Estadodo
Ceará.

.	 Foram ramettidas :
Ao_ director da Faculdade de Direi.to.:de

S. Paulo a portaria de 9 do corrente mez,
que concedo ao Dr. João Mendes de Almeida
Junior, lento da mesma faculdade, doas me-
ses de licença, com o vencimento que lhe
competir, na forma da lei,' para' tratar,de
sua sande a

.Ao Dr. Josõ Cesario Monteiro. da Silva,'
portaria do 30 do setembro ultimo, que o
LIMOU. para • o logar do de,legado.liscal
Governo junto ás escolas do _pliarmacia
odontotogia,.anneKas ao ,Instituto d'O Graai-
OrYi cul • Ju iz de FÓrá;

*Ao baclorrol Gennãro Lins do Barros Gni-,
Duram( a. de 9 do corrente mez,que o nona

para o togar de delegado fiseil do Governo'
junto mi Escola Livre do Engelharia do Per-
nambuco.'

;

Requerimento despachado

Manoel Cavalcouti do Rego Barreto.—De-
ferido. na confOrmidade do aviso na presente
data dirigido ao director do Instituto Nacio-
nal do Surdos aludoa.

Expediente de 14 de outubro de 1905

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
OS pagamentos : •

De 1:768:3350, ob .'ectos de expeli onte e
outros aAigos fornecidos a esta S .icretaria
do Estado, em setembro findo;

D. - 101$, trabalhos sanitaxios executados
no dita mez para a 1 1' e3tação policial ur-
bana;

De 240$, acerescimo de vencimento, rela-
tivo ao actual exereicio, que compete á di-
atonte copista do. Instituto Beniamin Coa-
stant All.Sertina de afoito Campbell;

De 516$210, despazas Miudas efrectuadas
em setembro findo pelo agente interino do
Instituto Nacional dos Surdos-Mudos;

De 11:916$600, fornecimentos feitos á Di-
rectoria Geral d3 Saude Publica, no mez de
de agosto ultima, e cmiservação o asseio do
Laboratorio Bactcriologico da mesma dire-
ctoria, em setembro findo;
• De 5w30a,"despezas snitidas. .effectitadas

pelo porteiro da -Archivo • Publico Nacional,
no dito mez;	 .	 1	 •

De 326;a sold mensal que compete ao ca-
pitão reformado do corpo de bombeiros
Emygilio José da Silva; • .

Do 6:991$152, fornecimentos foitos á força
policial do District° Federal, ein julho e
agosto ultimos;	 .
- De 120$, soldo mensal .que compete ao ai-'

fere reformado da dita força policial Er-
nesto Pinto Machado..

Expedia:lata de* 16 da outubro de ' 1903

• DIRECTORIA	 DA JUSTIÇA • •	 •
•

Autorizou-se o commandante interino da
força policial * do District° Federal a provi-
denciai: sobre a baixa do cabo de esquadra
Francisco da Costa Braga, • indomniza,n lo a
Fazenda Nacional do que estiver a dever-lhe.

—Transmittirani-se ao* Proáidente do Su-
premo Tribunal Militar, afun de serem jul-
gados em superior e ultima instancia, os
processos instaurados contra- as praças da
força policial do • Distrido •Federal Ima-
ntas Passou - dc Miranda Osodo, Manoel da
Silva Costa o Theophilo Vidal.

." Requerimentos despachados

Cari Fetrri,- n- dC.s. de Andrade SilvO,,
da guarda nacional no .-0,adó de,Minai4a60-1
raes.—Apresento são patente nesta secre-
taria ou requeira por intermedio do com-
mandante superior da mesma milicia no
referido Estado.	 -

Maria Clara do JesusMaia, mãe de Heitor
Rodrigues Maia, Praça da força PoliÇiai do
District° Federal.—Intleterido. •

Francisco Portugal Sayão E.. de Almeida
(Co dist eicto).-a-Indeforido.

Antonio Alves Guiruarão .:	 d stricto). —

	

Relevo a multa o concodo	 aias.
corn1--	 . 1 3#.1. 1ln . ti

Expediente de 16 de outubro de .19,1:3 .
r	 N

DIRECTORIA GERAL DE SAÚDE runtex.

Aemaram-se os recebimentos - : •
..Ao inspector geral das Obras Publicas, cb

•officio n..I .039, de 10 do corrente
.Ao director do 3' districto sanitario 'pari*

timo, idem n. 118, de setembro ultimo
Ao director do 2° districto sanitario

timo, idem n. 258, de 2 do corrente
Ao director. da Estrada do Ferro Centra:,

do Brazil, idem n. 2.610, de 13 do corrente...
— Solicitaram-se providencias do director .

geral de Contabilidade deste ministerio para •
quo na .Pagadoria do The 'ouro Federal seja
entregue ao inspector do Serviço de Pro-
phylaxia da Febre Amarela a quantia de *
135o28$989 para °acorrer ao pagamento do
pessoal sem nomeação da mesma inspe-
ctoria, durante o mez de setembro ultimo, e
para que soja indemnizado o administrador
do' serviço' de isolamento o desinfecção da
importando. do 103;3100, que de•peadeu comi
as despezas de prompto pagameato da mesma
inspectoria em setembro ultimo.

Remett :ram-se
Ao director de Contabilidade deste minis-,

terio, cópia do documento provando haver '
o almoxarife do hospital de S. Sebastião:•
recolhido as cofres do. Thesouro Federal a
quantia de 1:374$, da contribuição de
doentes tratados naquello hospital durante a
segundo trimestre do .corrente anno, e na
relações do contas nas • impartancias dá
18:618$029 e 872$371,do fornecimentos feitoa
aos Hospitaes S. Sebastião e Paula Condido.
durante° mez de agosto ultimo ;

Ao procurador das feitos da Saude Publica.
os autos do infracção do regulainento sani- .
tario pelos quaes foram multadoS

Em 200$„tosé Justina Teixeira.
Em 500, Jayme dos Santos (k: Comp *. • • s
Em 125$,. Joaquim da Metia. • 	 • s.
Em 195$, Francisco Alvaro de Fritas.
Em 250$, Antonio Francisco. Pimentel.• • "
Fui 50s, Antonio Guimarães. .
Em 1 25$, I •aar. Neves.	 -
Em 1	 o mesmo.
Em 110$, Aievelo ia Alves.	 • •
Em 125$, Luiz Gonzaga de S. Bastos.
Em 200$, o mesmo: . • •• • •
Ern 150$, Veneravel Ordem 'Terceira ; da..

'matriculada Conceição.
Em 50$, José do Lima Cast : Ho Branco.
E os recursos, indeferidos,interinsts

11 tinimos dos mencionados infractores.

•Requerimentos despachados •

Dia lá de outubro de 1905

Sobrinho.
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Pereira Volantim (Go districto).—Concedo
dias.

• Avelino Mendes (4° districto).—Compareça
;nesta directoria. •

•Antonio Francisco Fornira (7° districto).—
Concedo 30 dias, improrogaveis.

Arthur Dias de Paiva '(6° districto).—Con-
- cedo 30 dias, improrogaveis.

Seraphim Gonçalves Nogueira (7° dis-
tricto).—Concedo 30 dias, improrogaveis.

Maria Elisa Palhares Corrêa (7° distrieto).
'' • —Concedo 30 dias.
• ' João Furtado da Rocha (1° districto).—

Indeferido.
Alvaro Machado Curvello (6° districto).—

Concedo GO dias, improrogavels.
Bernardo da Silva Martins (5° districto).—

Concedo 90 dias.
• Casemiro Teixeira (50 distrieto).—Concedo
CO dias, improrogaveis.
• Antonio Rocha de Souza Figueiredo (5° dis-

tricto).—Concedo 60 dias.
Antonio Vieira da Silva (5 0 districto).—

Concedo 60 dias.
José Alves (5° districto).— Concedo 60 dias.

• Alcino de Magalhães Silva (5 0 districto).—
Concedo 60 dias.

• S. Mascarenhas & Comp. (3° districto).—
- -Concedo 60 dias.

Dr. Leonel J. Rocha.—Compareça nesta
directoria.

Domingos José Rodrigues (6° districto).—
Concedo 90 dias, improrogaveis.

Jeronyrno Augusto da Costa (5° districto).
—Deferido,

Antonio Francisco Mendes (3° districto).—
Deferido.

Ministerio da Fazenda
Por titulo do 30 do mez proximo findo,

-foi declarado som effeito o de 12 de agosto
ultimo, que nomeou Miguel Ignacio Pargo
,Ewerton para o logar do archivisto, da Casa
da Moeda.

Por outro de 6 do corrente, foi nomeado
Henrique Coelho Netto para o Jogar de ar-
chivista da Casa da Moeda.'
, Por portaria do 2 do corrente, foi proro-
gadd. por tres mezes, com o vencimento a
que tiver direito, a licença em cujo goso se
acha o agente fiscal dos impostos de con-
sumo na •la circumscripção do Estado do
Maranhão, Miguel Ignacio Pargo Ewerton,
para tratar de sua sande.

Por outras do 17 tombem do corrente,
foram concedidas, com vencimento, as se-
.guintes licenças, para tratamento do saude

De 90 dias, ao agente fiscal dos impostos
de consumo na 8e circumscripção do Estado
de Minas Gemes, Antonio Soares de Gouvêa

Do 60 dias, ao oporario da Imprensa Na-
cional Hilario Conrado Ferrari ;

4.1001.1.

Directoria do Expediente do Thesonro
Federal

EXPEDIE,NTE DO SR. MINISTRO

Dia 17 de outubro de 1905

Sr. Ministro da Justiça o Negocios Iate-
Xiores

N. 95 — Restituindo-vos o incluso roque-
• -a,imento documentado que acompanhou o
tosa() aviso n. 1.687, de 21 do setembro pro-
ximo findo, e no qual Banjarniu de Miranda
;Lima pede uma gratificação por serviços
&' restados no Juizo Federal em Minas Geraes
:no exame de processos instaurados por crime

'aamoeda falsa, cabe-mo informar-vos que
1#0 juiz que nomeou o reguerentp compete.

_
arbitrar a gratificação por taes serviços,
dentro do regimento de custas, e a esse Mi-
nisterio designar a verba por onde tenha de
correr a despeza.

— Sr. Ministro da Industrio, Viação e
Obras Publicas:

N. 234 — Devolvendo-vos 03 inclusos da
cumentos eacaminhados ao Thesouro com o
vosso aviso n. 2.654, de 31 de agosto ul-
timo, e relativos ao pagamento da quantia
de 1:387$5J0 á Companhia Novo Lloyd Bra-
zileiro, proveniente do passagens concedidas
em março o abril unimos, por ordem desse
Ministorio, cabe-mo declarar-vos, para os
fins convenientes, que o saldo da quantia
de 30:000$ a que vos referis no mesmo aviso
não comporta o pagamento dessa déspeza.

N. 235—Em soluçao ao vosso aviso n. 65,
de 9 do novembro do anno passado, cabe-me
declarar-vos que o processo -enviado com o
de n. 15, de 17 de abril do 1896, e relativo á
tomada de contas do ex-agente da estação de
Guayó, Alfredo do Freitas Gonçalves, foi ra-
mettido ao Tribunal de Contas em 24 do
mesmo mez de abril.

N. 236—Communico-vos, para os devidos
effeltosa que o Tribunal do Contas, conforma
declarou o respectivo presidente em officio
o. 581, de 16 do moi prosima findo, resolveu,
em sessão do dia anterior, julgar idonea, e
sufficiente a fiança do 3:000$, representada
por tres apolices da divida publica, do 1:000$
cada uma, pertencentes a Antonio do Abreu
o pelo mesmo offerecidas em garantia da
responsabilidade do Fernando de Azevedo
Araujo no logar do ajudante do fiel do the-
soureiro da Estrada de Ferro Central do
Brazil.

— Sr. Ministro da Guerra :
N. 93—Em solução ao vosso aviso n. 557,

de 18 do mez findo, cabe-me declarar-vos que
á Mesa do Rendas da Foz do lgoassú pode
ser por asso ministerio fornecido o arma-
mento do system°, mais aperfeiçoado que
possuir em soas depositos.

— Sr. Dr. Mano31 Dantas.
N. 243— Accusando recebido vosso oficio

do 1 de setembro ultimo, cabe-me agrade-
cer-vos a communicação que vos dignastes
fazer-me da installação, nessa capital, da So-
ciedade Agricola do Rio Grande do Norte.

,EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 17 de outubro de 1905

Viação e Obras Publicas em aviso n. 289, do
10 do corrente, resolveu,por acto de 14 deste
mesmo mez, autorizar o despacho, livro_da
direitos, do accórdo com § 23 do art. 2° com-
binado com o a.rt. 5° das Preliminares:da
Tarifa, de quatro mil barricas de cimento,
vindas no vapor San Nicokis, consignadas á.
commissão constructora da Avenida Central,
cem destino ás sobras da referida Avenida.

—Sr. inspector da Caixa do Amortização :
, N. 120—Communicavos, para os fins con-
venientes, do accôrdo com o despacho do
Sr. Ministro, do 30 do junho deste anno, que
na Thasouraria Geral do Thesouro foi depo-
sitada por João da Costa Maciel Junior a
apolice da divida publica n. 38.770, do valor
nominal do 1:000$, juro de 50/, ao anno,
de sua propriedade, afim de garantir a res-
ponsabilidade do D. Antonio Fernandes
Maciel o seus propostos, no legar de agente
do Correio na Fabrica Brazil Industrial, no
Estado do Rio de Janeiro.

N. 121—Transmittindo-vos o incluso offi-
cio, em original n. 136, do 30 de setembro
proximo findo, em que o 3° procurador da
Republica no Districto Federal solicita as
informaçôes neeessarias para defender os
interesses da União na acção proposta Por
João Alves Pinto Guedes Junior, conformo
consta da contra-fé que acompanha o mesmo
oficio, peço-vos, e qi obedieneia ao despacho
do Sr. Ministro, de 14 do corrente mez, que
habiliteis o Thesouro a satisfazer aquente
pedido.

— Sr. presidente do Tribunal de Contas
N. 526—Em • obodiencia ao despacho do

Sr. Ministro, de 22 do mez proximo findo,
incluso vos remetto, para os devidos effeitos,
o processo transmittido com o officio da De-
legacia Fiscal em Minas Geraes,n. 113, dó 4
do mesmo mez e referente á fiança de 360$,
em unia caderneta da Caixa Economica, per-
tencente á D. Carmelita Neves e pela
ruama deposita la em garantia da sua res-
ponsabilidade e de seus prepostos no Jogar
de agente do Correio ein Camargos, naquele
Estado.

N. 527—Inclino vos rernotto para os fina
convenientes, de accôrdo com o despacho do
Sr. Ministro, do 22 do mez proximo passado,
o processo encaminhado com o officio da
Delegacia Fiscal em Minas Gemes, n. 110,
do 2 do dito mez e referente á fiança, no
valor de 360$, em uma caderneta da Caixa
Economica, pertencente a Antonio Gonçalves
Ferreira e pelo mesmo depositada com o fina
de garantir a responsabilidade de D. Resina
de Lima Barbosa o seus propostos, no togar
de agente do Correio em Congonhas do
Campo, naquelle Estado;

—Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 155—Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, o incluso decreto de 25 de setembro
proximo findo, nomeando o 4° escripturario
da Alfandega do Pará Antonio Cardoso de
Amorim, para identico legar nessa dele-
gacia,

—Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 118—Communico-vos, para 03 fins con-

venientes, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que requereram Ernesto & Ribeiro, resi-
dentes em Sobral, nesse Estado, na petição
encaminhada com o vosso oficio n. 113, do
12 de setembro ultimo, resolveu, por acto
de 3 do corrente, autorizar o despaolao, livre
de direitos, do aceôrdo com o a. IX do
art. 2° da lei n. 1.144, do 30 de der.embro
do 1903, revigorado pelo art. 69 da de
n. 1.313, de 30 de dezembro do 1904, do ma-
terial constante da inclusa relação e que os
requerentes pretendem importar coza destino
ao serviço de abastecimento de agu de seu
uso particular; excluindo-se, porout, as arti-
gos assignalados com a palavra ião a tinta

Sr. inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro :

N. 528—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, por despacho
de 13 do corrente, exarado no officio da Pre-
feitura do Districto Federal, n. 2.127, de 11
deste mesmo moi, resolveu autorizar o des-
pacho, livre de direitos, do accôrdo com o
art. 3° da lei n. 1.313, do 30 do dezembro de
1904, de 237 tonelladas do vigamentos o
columnas de ferro, importadas da Europa
pela referida Prefeitura no vapor Magda-
lena, com destino á conatrucção do cdificio
do Theatro Municipal.

N. 529— Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, por despacho
do 11 do corrente, resolveu conceder a Guin-
le & Comp., commorciantes desta praça,
a autorização que pediram para embarcar
para a Bahia,em qualquer vapor estrangeiro
que faça escala naquelle porto, uma machina
geradora do electricidade, a qual, por sei:
peso excessivo (dez toneladas ruetricas) não
pode ser transportada em vapor nacional.

N. 530— Communieo-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, attendendo ao
sue regulo:Uva i Mlnisterio tta inductria, yermelha,

(
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- Outrosim, em virtude do mesmo despacho
do Sr. Mmi tro, chamo .a so.ssa :atenção
para o facto de não ter acompanhado a refe-
rida petição o oficio da Inteadendencia Mu-
nicipal exigido pelo n. IX, art. 20 da lei
citada.

delegado fiscal no Paranã : 	 . .
• N. 77—Communico-vos, para os devidos et-
feitos, que o Sr. Ministro, tendo presente o
officio n. 48, de 11 de agosto ultimo, acom-
pa,nhado do requerimento -que vos dirigiu o
conferente da Alfandega de Paranaguá, Ma-
nool Antonio Sydney, reclamando contra o
acto pelo qual o inspector da mesma altan-
dega designou para seu substituto nos impe-
dimentos Lemporarios o conferente José Ma-
ria MISSiO Brigido,resolveu, por despacho de
28 de setembro proximo findo, que nas sub-
atiuições, dada a 'igualdade de classe, como
no caso do que se trata, deve prevalecer, á,
vista do estabelecido na ordem n. 107, de 23
do fevereiro do 187$, e decreto de 17 do no-
vembro de 1893, o principio de antiguidade.
de serviço, atilado ao merecimento o apti-
dão.

—Sr. delegado fiscal em Pernambuco
N. 234-1temetto-vos, para os fins conve-

niente:, o incluso decreto de 30 de setembro
proximo findo, declarando sem elTeito o de
5 do agosto anterior, que nomeou o 3 0 eseri-
pturario da Alfandega desse Estado Odilon
Coolho da Silva para identico togar na De-
legacia Fiscal no Rio Grande do Sul.

N. 235—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que requereu a South American Calote Com-
pany, Limited, na petição encaminhada com
o vosso oficio n. 214, de 13 de setembro ul-
táno, resolveu, por acto do G do corrente,
autorizar o despacho, livro de direitos, de
accôrdo com a clausula 8a do decreto n. 128,
de 11 de abril de 1901, do material constante
da inclusa relação e que a requerente pie-
tendo importar com destino a sua estação,
nessa capital.

— Sr. delegado fiscal no Pia.ully
N. 42—Devolvendo-vos a inclusa cópia do

termo da fiança prestada por Adindo Corrêa
Lima, em garantia da responsabilidade do
thesoureiro da Administração dos Correios
desse iStado José de Castro Lima, recommon-
do-vos, de accôrdo com o despacho do Sr. Mi-
nistro, de 2 do corrente, exarado em . vosso
oficio n..27, de 15 de agosto ultimo, provi-
dencieis para que sijorn sanadas as irregu-
laridades constantes da informaosã.o da Dire-
ctoria do Contencioso, junta por cópia.

N. 43—Em sesposta ao vosso telegramma,
de 30 de setembro findo, declaro-vos que o
Sr. Ministro, por despacho de 9 do corrente,
resolveu deixar de approvar o vosso acto de
.signando o continuo Francisco Atila° do Si-
queira para exercer o logar tio aalmiastrador
das Capata.zia.s da Alfandega da Parnallyba,
no impedimento de Li00 Pires do Castro, por
isso que os continuas não toem comp.-Adi:eia
para o exercido de fuacções daquilo natu-
reza, as qua.es, na falta da designação a que
se refere o art. 67, § 6, da Consolidação das
Leis das Alfandeoas e Mesa; de Rendas, só
.podera ser commeltidas a escriptuvarios,
nos caso: eventuaes como o de que se trata.

Outrosim, vos declaro, na conformidade
do mesmo despacho, que o assumpto
'questão devera ser tratado por essa delega-
da, em officio instruido das necessarias in-
'formações.
• delegado fiscal em S. Paulo:
.• N. 411—Corrimunico-vos, para os fins con-

• venieotesque o Sr. Ministro, por deSPaCho
'dó 13 ..do setomb: .e. uittmo, 'proferido em
SeSsão do Conselho de Fazenda de accôrdo
tom-b parecer do TOC3100 conselho, resolveu
Juegar .proyimonto.-ao recurso ex-o/ficio iii.-
.turposto por essa delegacia da decisão pela

Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro em
s. Paulo

N. 52 — 'Recommendando, em cumpri-
monto :I 2a parte do despacho do Exm.
Sr. Ministro da Fazenda, de 16 de maio ul-
timo, resolvendo o assumpto do officio dessa
delegacia, sob n. 129, de 24 de abril de,te
anno, que sda enviado ao Thesouro o pro-
cesso que motivou o arrendamento de que
trata o mesmo oficio, porquanto não consta
a entrada nesta directoria do alludido pro-
cesso.

— Ao Sr. collector federal em Santa
Maria Magdalena

N. 5 — Declarando em solução ao officio
dessa collectoria, de 7de maio do anilo pas-
sado, com o qual eucaminhou ao Thesouro
uma consu'ta, do agente-fiscal do imposto de
consumo Manoel Rosa, dessa eircumscripoão,
que não foi regular o procedimento do dito
agente fazendo tal consulta a Directoria das
Rendas Publicas, porquanto sendo elle im-
mediato subordinado do mesmo Sr. collector
á sua autoridade se deveria ter dirigida
para obter 03 esclarecimentos ii.C21.0a do as-
sumpto da referida consulta, cumprindo a
essa coltectoria, opportunamonte, por seu
turno, submotter á. alludida directoria o acto
pelo qual houvesse de dar-lhe a podida so-
lução.	 •

—Ao Sr. superintendente da fazenda na-
cional de Santa Cruz

N. 1—Resommenda.ndo que a esta dire-
ctoria preste as necessarias informações
sobre o assumpto do oficio de 5 de julho
proximo findo, do alinisterio da Guerra.

—Ao Sr. collector federal em Nitheroy:
N. 15—Recommendando que elimine o

nome de Antonio Rodrigues da Costa &
Comp. do rol de foreiros dos terrenos de ma-
rinha nessa cidade, adeante mencionados,
e proceda á inseripção dos nomes de Antonio
Rodrigues da Costa, como foreiro do de
n. 386 D, com 150%10 do frente, mediante o
fôr° annual de 2$557, e do de n. 386 A, com
26.a ,60 de frente polo foro de 455 róis, o de
Guilhermino Alba.no da Costa, como foreiro
do de n. 386 13, com 10, ,0 de frente, pa-
gando o fôro animal de 170 réis, todos des-
membrados do terreno- de marta' a sob
n. 386.

Dia 11

Dia 12
N.- 40 — Commuoicando que, em relaçã.G

ao requerimento em que D: Maria das Dores.
estabelecido, á rua General &veriam) n. 8,
solicicito a reles-ação da multa de 309$ que
essa directoria lhe impoz por falta de re-
gistro Para o commercio de generos sujeitos
ao imposto de consumo, esta directoria não
pôde a Bouttir tal recurso, por não estar
de positada a impo:tancia da multa, como
determina e exige o decreto n. 3.622, do 23
de março de 1900; mas, attendendo ao qtnt
ponderou essa mesma directoria acerca da
insubsistencia da • multa, em face dos .do-
cumenfos que in4ruirain a dita petição e ri
vista das condições de pabreza, da autuada,
submettera a reclamação ao Sr. Ministro
que, de accórdo com o parecer do Conselho
de Fazenda, em sessão do 9 do corrente mez,
resolveu restitutir o processo e autorizar
essa direct ala a reconsiderar a decisão pro-
ferida.

— Ao Sr.- superintendente da fazenda
nacional de Santa Cruz

N. 19 — Declarando, em solução ao as-
sumpto dos °Meios sob ns. 39 e 47, da 22 de
maio e 20 de julho ultimo, que, em virtude
do despacho do Sr. Ministro, de 3 do cor-
rente mez, pátio effectuar a ocnda do gado
bovino pentencento a esse fazenda o a que
se refere a relação enviada a esta dire-
ctoria, cumprindo quo para tal fim affixo
nos logares do costume e publique no Jornal
do Comànercio edital com o prazo de 30 dias,
servindo de base para a venda o preço da ci-
tada relação e, finda a concurrencia, remetta
ao Thesouro, devidamente informadas,as pro-
postas apresentadas, paca a subsequente de-
liberação a respeito.

Outrosim, feita a venda do gado deve essa
superintendencia reduzir o pessoal de cam-
peiros, par ficarem bastante dinlitillidOS OS
trabalhos pastoris, conservando os cava 1103
existeates e comprando, mediante, comem.-
renda publica e dentro das forças do pro-
duto daquePa venda, outros q no forem lin,-
prescindi veis para as ditiaoiso•a f «):te, ser-
viços lechnicos„ inferos3ante; Ja, dragagem,
barragem dos rios e sangvadouras dos cam-
pos desse proprio, não sj, da parto que VOÁ:
ser arrendada como da que continaa sob o
administração do Goveono.

— (co Sr. collector federal em Capivary:
N. 5—Declarando que a certidão de 7:da

de seu fiador deve ser encaminhada á Dire-
ctoria da Contabilidade o não a esta, come
foi feito.

— Sr. collector federal em Contagiai°
N. 8 — Declarando que o r. Ministro, de

accôrdo com o parecer do Conserio de Fa-
zenda, em sessão de 9 do =sento mez, re
solveu confirmar a decisão pela gira osti
directoria annuRara, par preterição das for-
ma:idades determinadas no § 2 , do art. 29
do decreto n. 3.622, do 23 de março de 1903.
o processo de infracção (1.-) regulamento . dos
iniaosto3 da consuma instaurado contra An•
gusto Gonoal ves, ficando, c nasoirioatemon Le-
de anilo (aedo a malta de 300,3 imA,o ta, do,
qual o dito ne zociaato interpazera o recuas?
encaminhado Por essa collectoria.

Dia 15

•qual julgou multo o processo transmittido
com o oficio o. 1 .14, de 27 do julim de 19V.

instaurado pela Conectaria, das rendas
federates de Jardinopolis centra • Domingos
Gomos Duque, par instnicieacia do soldos em
sete botijas do genebra, encontradas O veada
em soa casa de negocio, naqu 3!la, cidade.

Directoria das Rondas Publicas

Expediente do 9 de agosto de 1903

Ao Sr. d'rector da Recebedoria do Rio de
Janeiro:

N. 45—Communicando, para os fins con-
venientes que, em sessão do Conselho de Fa-
zenda, de 9 do corrente mez, o -Sr. Ministro,
do accôrdo com o parecer do mesmo con-
selho, resolveu confirmar a decisão pela qual
esta directoria: deu provimento ao recurso
interposto . por..Lima & Comp., estabelecidos

rua Visconde .do Rio Branco xi, 21 , , do acto
dessa; directoria impondo-lhos a multa de
500$, nos termos do art. 27, lettra c, do de-
ereto n. 3.622, de.20 de "março de 1900, para
o fim de relevar a...dita multa, visto ao

„estar provada ,,a arguida informação....	 .

Sr. colloctor federal em Nova Friburgo
N .17—R eco In men, laudo -que, coni urgencia

preste a esta repartição ás necessarias infor-
inaçõe-s a respeito do requerimento em que
o conde de Nova Friburgo, na qualidade de
tutor dos menores Octavio Clemente de Souza
Dantas, Paulo Clemente do .Souza -uanta
h Marcos Clemente de •S.Ouza, Dantas, pede

•
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(restituição da . quantia do 2:227$550,
sseniente do imposto de transmissão
nessa c011ectoria.

Inspoctorie de Seguros

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR,

Ao Sr. Ministro da Fazenda :
N. 308 — Romettendo, informado, o re-

'querimonto o mais papeis era que a com-
panhia do seguros terrestres e maritimas
4Brazil» , com sede nesta Capital, pede appro-
vação da resolução da assembléa geral rea-
lizada em 27 de setembro ultimo, que modi-
ficou o art. 36 dos seus estatutos, approva-
dos pelo decreto n. 5.377, de 26 do novembro
do 1904.

1

Ministerio da Marinha
• EXPEDIENTE DA SEGUNDA SECÇÃO

Dia 10 'cie outubro de 1905

Ao Quartel General, transinittindo as
atentes seguintes dos officiaes da armada e

"Selasses annexas: capitães-tencnies Josa, Mon-
'toiro de Moura Rangel, Eugenio Eloy de
"Andrade Camara e l og tenentes Heitor de
AzoVedo Marquesa Antonio Afronso Monteiro
Chaves, cirurgião de 4a classe Dr. Bernardo
José da Camara . Sampaio, eommissarios de
3s classe Luiz Emilio Bailia, Alberto Gre-
enhalgh Barreto, Alfre-lo Ma gno Gomes,

:Genes do Abreu Lima, Manoel Francisco da
Silva Guimarães e José Alvos Partilho Bastos
Junior, 2°3 tenentes commissarios de 4° classe
José Diniz Valas Boas Junior, Alfredo Ro-
drigues Teixeira, America Eugenio Ferreira
Guimarães, Henrique Alberto . Madei, Julio
Souto Maior, José Joaquim da Soledade, João
Torres, Antonio Fernandes" de Oliveira, San-
tino Saraiva de Faria Castro e Julio Queiroz
de Seixa.s.

Ministerio da Guerra
Expediente de '9 de outubro de 1905

Ao Sr, Ministro da Fazenda, remettendo
cópia do decreto do 4 do corrente, que con-
cede ao tenente honorario Marciano alarti-
nho Dumionse aposentadoria no togar de
ajudante do pedagogo da companhia de
aprendizes artif1ces do extincto Arsenal
do Guerra da Bailia; e bom assim os papeis
que a motivaram, e com municando que o
dito funecionario conta mais de 17 annos "de
serviço (aviso n. 605).

—Aos delegados fiseaes nos Estados abaixo
mencionados :

No Pará, declarando que aos medicas do
exercito em serviço nas colonias militares
do dito Estado que, por falta abaduta de
pharmaceuticos effeetivos ou adjuntos, ac-
cumularem as duas funcções, deverá abo-
nar-se a gratificação que a odes compete, de
a,ceôrdo com o disposto nos arts. 16 § 3 0 e 18
do regulamento de 7 de abril de 1890 e no
art. 2° da lei n. 217, de 15 de dezembro de
1894, emquanto não forem designados plia,r-
anaceuticos para servir nas mamas colonias;

No Rio Grande do Sul, mandando abater,
'na importancia devida á, Fazenda Nacional
pelo tenente-coronel Antonio Facundo de Cas-
tro Menezes, a quantia do 437$250, valor das
passagem que despendeu o mesmo ofilcial
com o seu transporte o do sua familia,
quando seguiu afim do assumir o exercicio
de fiscal do 3° regiMentSs de cavallaria e a

,que tinha direito.

—Ao commandante do Collegio Militar,
mandando trancar a matricula do alumno
José Forreira de Abreu, em vista do seu es-
tado de sande, conforme pediu D. Brazilina
Ferreira do Abreu, mãe do mesmo aiumno.

— Ao intendente geral da Guerra
Acamando o recebimanto do seu officio

n, 991, de 19 do mez findo, relativo á no-
meação feita pelescommandante do 3° dis-
tricto militar. de aceiirdo com o disposto no
§ 3° dos arte. 8° o 11 do regulamento para
os hospita.es militares, de uru subalterno ar-
reg,inientado para com um medico nomeado
pelo director do hospital militar da Bahia
fazer parte da commissão por este presidida
para examinar o instrumental cirurgico in-
servivel, e declarando que, referindo-se o
§ 3° da citado art. 8° a objectas remettidos
e não a objectas inserviveis, deverão no
caso sor observadas as instrucções que baixa-
ram com o aviso do 14 de agosto cle 1890.

Declarando, para os fins convenientes, que
é elevado de 3$ a 3$300 o jornal do patrão do
escaler do forte de Santo Antonio da Barra,
no Estado do Maranhão.

— Ao chefe do Estado Maior do Exercito
Declarando que o alferes excedente Carlos

da Silveira Eiras foi transferido do 16° ba-
talhão de infantaria para o 34 0, e não man-
dado servir neste corpo, conforme consta do
av;so n. 1.650, de 22. do setembro findo.

Mandando
Incluir no Asylo dos Invalidas da Patria,

visto achar-se completamente cégo e não
poder prover aos meios de subsistencia,, o
-alferes reformado do exercito Francisco do
Fritas, ao qual se concede licença para re-
sidir no Estado de Pernambuco;

Providenciar, em vista do que expije o
commandaote do 40 districto militar sobre
o arraiamento de tracção organizado pelo
alferes do cavallaria Armando Baptista
Jorge, para que o 5° regimento de artilharia
faça experiencia com o referido arroja-
mento, observando as indicações constantes
da informação, que se remette por cópia,
da Dir3CÇãO Geral de Artilliaria ;

Recolher-se
Ao 1° regimento de artilharia o alferes

alumno Outubrino Pinto Nogueira, con-
forme pediu

Ao 13° regimento de cavallaria, a que
pertence, o alferes Leandro Accioli Ca-
valcanto do Albuquerque, nesta data dis-
pensado da commissão em que se achava na
Intendem:ia Geral da Guerra.

Servir no 28° batalhão de infantaria o
alferes-alumno Candido Caetano Moreira,
que se acha no 2° regimento de artilharia.

Perm ittindo
Ao capitão do cavallaria Joaquim Ignacio

Baptista Cardoso usar urna espada que lhe
Vii offerecida, em 29 de julho utimo, na ci-
dade de Curityba, uma vez que ella pouco
se afasta da regulamentar, segundo declara
o commandante do 5° districto militar ;

Ao alferes do 30 regimento de cavallaria
Izidro Soares Gomei vir á, Capital Federal.

Remettendo o trabalho intitulado Guia
pratico do serviço de exp1oração e de segurança,
de que é autor o capitão de cavallaria lier-
culano de Araujo, afim de ser annexo ás ma-
marias que forem apresentadas acerca do re-
gulamento 'para o serviço de campanha,
mandado executar, a titulo do experieneia,
por aviso n. 1,376, de 11 dengosto

o assim se aproveitar no regulamento dell- •
nitivo o que fôr do utilidade.

Transferindo os alfsres: •
Na arma do cavallaria, Sirnpliciano da

Costa Perdigão, do 120 regimento para o 140,
e Antonio Dias da Rocha, do 14° para o 12.°:

Na arma de infantaria, Olympio Nunca
Lins da. Silva, do 4° para o 13°, e Rogacia.no
Gonçalves Barroso, do 13° para o 4°.

,Dia 10

Ao gr. Ministro da Fazenda, remettendo,.
para os fins convenientes, cópia do decreto
do 4 do corrente, que concede a João Salda.'
nlia Muniz dispensa do lapso de tempo para.
satisfazer a importancia do salto da paten-
te que lhe confere as honras do posto de
tenente do exercito.

— Ao Supremo Tribunal Militar, remot-,
tendo, para os fins convenientes, cópia do de-
creto de 27 do mez findo, reformando o a!-:
feres de infantaria Olavo Gonçalves Cruz.

— Ao chefe do Estado Maior do Exercito:*
Approvando a proposta que faz o comman-

dante do Collegio Militar dos soldados do 54 •
regimento do artilharia, José Elias Paiva
Filho, que serve aIll como auxiliar da re-s',
speetiva escripturação, para sargentunte do •
uma das companhias de alumnos, e do de '
batalhão da mesma arma Delmiro Ruys do
Barros para substituir aquelle no serviço.

Concedendo licença ao cabo de esquadra
do Asylo de Invalides da Patria Firrnino Josd
Teixeira para residir na villa. do Miranda,
no Estado de Matto Grosso.

Mandando:	 -
Apresentar ao comma.ndante da força po-

licial do District° Federal o corneteiro do •
10 0 batalhão de infantaria João Antonio de
Oliveira Santos, visto se ter verificado ser
elle desertar daquella força, devendo prece-
der-se, em relação a essa praça, de accôrdo
com o estatuido no aviso do Ministerio da
Guerra o. 3.651, de 24 do dezembro de 1903;

Excluir com baixa, das fileiras do exer-
cito, por incapacidade physica, o soldado do
10° batalhão de infantaria João Lopes Fer-
reira;

Praticar no Arsenal do Guerra do Rio do
Janeiro o alferes de infantaria José Antonio
Coelho Ramalho ;

Servir no 16° batalhão de infantaria osal-
feros do 390 José de Siqueira Campos o Jose
Pintc"da Silva, excedentes do quadro."

Permittindo ao tenente medico de 5° cla.s-
so do exercito Dr. José Francisco Barcelloa
gosar na cidade do Valença. no Estado do
Rio de Janeiro, a licença que obteve para
tratamento de sande.

Dia 11

Ao Sr. 1 0 secretario da Gamara dos Depu-
tados, aceusando o recebimento do seu offi-
cio n. 109, de 23 de julho ultimo, ao qual
acompanharam os papeis que Se remettem,
em que o escrevente aposentado do extincto
Arsenal do Guerra do Pernambaco Fran-
cisco de Assis da Silva Cavalcanti, o em-
pregado da Fabrica de Cartuchos o Arti-
ficias de Guerra Amabilio da Luz Gomes a
Des,razia (5.: Irmãos pedem ao Congresso Na-
cional, o primeiro, pagamento de venci-
mentos ; o segundo, equiparação do yen-
cirnentcs aos dos empregados de igual
categoria da Secretaria de Estado da Guerra
e do Arsenal do Guerra do Rio do Janeiro,•
e os demais, relevaeão do prescripção para'
que possam haver as irnportancias do for-
necimentos que fizeram; e enviando a infor-
mação por cópia prestada a tal respeito pela
Direcção Geral de Contabilidade da Guerra.-

—Ao Sr. Ministro da. Fazenda, solicitando
providencias

Para que sejam distribuidas os seguintes.
credites :

pro-	 —Ao Supremo Tribunal Militar, remet-i
pago tendo, para os fins convenientes, cópia dos

decretos do 4 do corrente, promovendo di-
• vorsos ofilciaes, graduando em tenente o

aVeres Hermenegildo do Araujo Pinheiro
Godinho e concedendo reforma ao soldado do
.14° batalhão de infantaria Seraphirn Floriano
da Silva.
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	 1

De 110:000$ á Delegacia Fiscal no Mara-
nhão, por conta dos §§ 9°

'
 100 11 ;	 •

De 1:200$ á Delegacia Fiscal no Paraná,
por conta do § 15, n. 30.	 •

Para que sejam pagas as seguintes quan-
tias:

Do 22:917$280, sendo: a Abreu Sobrinho &
Comp. 560$; a Arthur Ferreira da Costa e
Silva 1:987$750; a Antonio . Fornandes Leito
203:3400; a Alberto do Almeida & Comp.
6:080$740; a 'Braconot Irmãos 741$; a Fran-
klin Cindido Mesquita 150$400; a Horacio
Soares 6:00J$; a Luiz Macedo 382$370; a Me-
rino & Comp. 4:490$; a Matheus & Alberto
1:551$ o a Villa.s-Boas & Comp. 770$6.20
(aviso n. 608);

Do 250 ao Dr. Laudelino Freire (aviso
•n. 609);

De 17:319350; sendo: a Emanuele Cresta
261$; a F.F.Braga, 162$; a Fred. Figner
464$; a F. Pinheiro & Comp. 560$; a José
do Souza, Medeiros 3:090$200; a José Con-

• stantino da Silva 1:034$600; a Joseph•Girond
& Comp. 1 -970$900; a Labordo, Orga.ert &
Comp. 930$; a Moreira, Duarte & Comp.
7:857$; a Virgilio Machado 75$; a Braconnot
Irmãos 74$650 o a Calixto Borges do Barros
810$ (avis.) n. 611);

De 20:002$071 á Sociad Anonyme du Gaz
de Rio de Janeiro (aviso u. 613).

—Ao intendente geral da Guerra:
Autorizando o despacho, na alfandega. de

Santos, de tres volumes contendo cartuchos
e espoletas, pertencentes a C. P. Vianna
o& Comp.

Mandando:
Apresentar á Direcção Geral de &tudo um

Inachinista para fazer funccionar os appa-
relhos a vapor alli existentes, por isso que
ha necessidade de completar-se a desinfe-
cção do predio cm que fuaccionou o labo-
ra.torio militar de microscopia e de etre-
etuar-se o expurgo nos quarteis dos corpos
da guarnição da Capital Federal;

Fornecer ao Tiro Nacional do S. Paulo
armamento e munição constantes do pedido
que se remetto.

— Ao chefe do Estado Maior do Exercito:
Concedendo, por menagem, ao capitão do

estado-maior José de Assis Brazil, alferes do
G° regimento do cavallaria Jocelyn de Alen-
car Oliveira e aos 101 sargentos do 20 bata-

) lhão de artilharia João Eugenio de Andrade
• o Argemiro Ferreira Lima, que se achana

presos respondendo a conselho de guerra, ao
primeiro a cidade de Curityba, ao segundo
a casa de sua residencia. em Porto Alegro e
aos outros o respectivo quartel, conforme
pediram.

Declarando que è nomeado ajudante da
commissão da carta geral da Republica o
capitão do corpo de engenheiros Rubens de
Monto Lima.

Mandando servir:
Na Direcção Geral do Engenharia, afim do

.alli praticar, o alferes do 13° regimento de
j eavallaria Carlos Arthur Passos Pimento';

No 2° regimento de artilharia o 1 0 tenente
•do 1° regimento Augusto da Silva e ; no
17° batalhão de infantaria, por 60 dias, o al-
feres do 31 0 Manoel Nunes' Pereira Lima, e
no 360 o alferes-alumno Ilereules Eduardo
"Wearver, que se acha no 23°.

Permittindo ao pharmacoutico adjunto do
exercito Mario Gonçalves Barata vir á Ca-
pital Federal.	 •
• Transferindo para o 120 regimento de
*cavallaria, o 10119i110 (19 15° João Baptista
Xa vier,

Ministerio da Industria,Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade

Requerimentos despachados
Dia 9 de outubro de 1905

Ricardo Joaquim Pinto, agrimensor, no-
meado em 5 de agosto de 1865, pedindo pa-
gamento do braçagens que se julga com
direito.—lndeferido.

Dia 17

D. Isinenia de Paiva o Silva, pedindo Os

favores do montepio, como filha do fallecido
contribuinte Manoel Ferreira do Paiva,
administrador, aposentado, dos Correios do
Estado do Espirito Santo. — Apresento mais
os seguintes documentos : certidão de obito
da segunda mulher do contribuinte, certi-
dão do obito do marido da supplicanto,
certidão do nascimento da supplicaute o do
seus irmãos Walfeido e Vitalino, nova cer-
tidão do pagamento de joia o contribuições,
na qual se declare desde quando e até quando
contribuiu, sem interrupção, o pa.e da sup-
plicante, qual o seu ordenado actua), e si
perdeu o montepio instituido em 1890, para
fazer outro em 1897.

D. Constança Maria Freire Mariz, pedindo
os favores do montepio, na qualidade de
mãe do fallecido contribuinte Ignacio Caval-
canti de Sá o Albuquerque, carteiro de 21
classe dos Correios de Pernambuco. — Com-
plete o sello da certidão do pagamento de
joia e contribuições, conforme lhe foi exigido
por despacho ' de 27 de junho do corrente
anno.

—
Directoria Geral da Industria

Expediente de 16 de outubro de 1905

Remetteu-se ao juiz do direito da l a vara
criminal a relação dos funeciona.rios desta
Directoria Geral, de accôrdo com o disposto
no art. 97 do regulamento approvado pelo
decreto n. 5.561, de 19 de junho do corrente
anno.

Dia 17
Ao director do Archivo Publico Nacional,

foram devolvidos 03 Uns desenhos em ori-
ginal e as cópias respectivas, referentes á
invenção privilegiada pela patente n. 1.753,
de 27 do setembro do 1894, devidamente au-
thenticadas pela Inspecção Geral das Obras
Publicas desta Capital.

—Agradeceu-se ao Ministerio das Relações
Exteriores a remessa de cinco pacotes con-
tendo patentes do invenção, expedidas pelo
Rereau Federal de la Propridtd Intellectuelle
de Berna.

—Autorizou-se o director -da Estrada do
Ferro Central do Brazil a conceder trans-
porto nessa estrada a 50 garrotes de raça
Zebil, destinados ao Sr. José Ricardo Au-
gusto Leal, da estação da Barra do Pirally
para a de Paraopeba, Estrada de Ferro Oeste
de Minas, alem do passagem a tres condu-
atores doi mesmos garrotes.

— Communicou-so á Directoria Gera/ dos
Correios que o Tribunal de Contas julgou
idonea e sufficiente a fiança, no valor de
96J$, prestada por Henrique Baptista Sivori,
em urna caderneta da Caixa Economica„
sua propriedade, para garantir a responsa-
bilidade de Francisco Pinto Ribeiro Espie-
dola e seus prepastos, no logar de agente do
Correio de Campos Elysios do Rezende, no
Estado do Rio de Janeiro. • 1.

1'. •

Directoria Gera/ de Obras e Viação

Expediente de 17 de outubro de 1005

Foram solicitadas do Miniáterio da Fa-
zenda as nacessarias providencias para ser
despachado, livre de direitos um carrega-
mento do pedra a granel destinado ao calri
çamento da Avenida Central. •

— Solicitou-se do Ministrd da Fazenda ft(
expedição das necessarias ordens para. que•
sejam despachadas, livres de direitos adua--'-
neiros, 21 barras de ferro sueco, destinadas Ctil.
Estrada do Ferro Oeste de Minas e vindas no._
vapor Cant001$.

Requerimento despachado

Leopoldo Moira, industrial, estabelecido
com olaria no District° Federal, freguez ia do .
'rajá, pedindo para que sejam 03 productos
de sua fabrica e mais a a:cia transps)rtados
para o centro da cidade li0J trens da linha
auxiliar, isentos do pagamento da taxa da
vigilaucia.— Indeferido.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

•Por portaria do 16 do corrente:
Foram concedidos 30 dias do licença,para' •

tratar de sua sande, ao cidadão Joaquim
Fernandes Moreira, conductor de malas 	 .
linha do correio do Cacequy a Porto Alegre,
Rio Grande do sul;

Foi creado mais um logar de estafeta na
linha de correio de S. Luiz do Parahytingri . •
a Ubatuba, em S. Paulo.	 •	 •

—Per outra do 13, foram concedidos9
dias de licença, para tratar de nsocios do
seus interesses, ao estafeta da linha de Ri-
beirão Prato, no Estado de S. Paulo, João
Baptista da Luz.

Requerimento despachado

Dia 13 de outubro do 1905

Tsnard & Comp., negociantes estabele-
cidos com fabrica de balanças, pesos e. me-
didas, pedindo que seja incluida no mostrua-
rio do almoxarifado desta directoria uma
amostra de balança de suafabricação, afim
de entrar na ooneurroncia para futuros for--
necimentos.—Deferido.

DIÁRIO DOS TRIBUNAE3
Côrte de Appollação . - •

EDITAI,

Faço publico que os julgamentos 'das apj
pallaç5es eiveis n. 38, primeiro appellante
João Antonio Rodrigues Dantas, segundo ap-
pollante, Armando Mario Rodrigues Dantas;
a-Ai:Alado, Agostinho Moreira da Silva o cfu-
troe. herdeiros da finada D. Maria da Con-
ceição Pinto do Souza Dantas ; n. 54, appel-
tanto, Banco Rural Hypothecario, em liqui-'
dação forçada por seus syndicos, appellada
D. Constancia Izabel ; n. 2.854, appellante,
A gostinho José Gonçalves Maia,, appollado •
Adão Jacintho Gemes; cornmercial n. 5, ap'-
nellaate, Rutin° Augusto Pires. liquidanto do
Souza Vi t,una & Filhos; appellada, a Comi:a-
nil] Lloyd Americano, terão lugar na ses-
são da 20 cama,ra, do dia 23 do corrente"ou
nas seguintes.	 .

Secretaria da Córtealo Appellação,.. em ri.
de outubro do 1905.-0 secretario, Evaristo
da Veiva Gon;a9a.



Agiste • Quarta-blra	 DíJátiO OPPIdfir.. : 	 Diáitbgo 1905

SORTEIO	 •
Aggravos de peliça.°

N. 231 — Sr. desemtargador Viveiros de
Castro.

N. 263—Sr. desembargador Miranda Ri-
beiro.

N. 266—Sr. desembargador Muniz Barreto.
EM MEZA •

Recurso crime n. 42

Aggravo de petição n. 267.
roassaoENs

Appellações c°. nimerciaes

N. 2.745—Ao Sr. desembargador Miranda
Ribeiro.

N. 3.096—Ao Sr. desembargador Pitanga.
N. 7, 43, 1070 2.661—Ao Sr. desembar-

gadoe Mttniz Barreto.- -
N. 60—Ao Sr. desembargador Viveiros de

Castro.
Appellações eiveis

N. 82 e 3.170	 Ao Sr. desembargador
Miranda, Ribeiro.

N. 2,10—Ao Sr. desembargador Pitanga.
N. 3 — Ao Sr. desembargador Salvador

Muniz.
Ns. 111 e 3.163—Ao Sr. desembargador

Viveiros de Castro.
Appollaçao crime

N. 50 — Ao Sr. desembargador Miranda
Ribeiro

COM DIA

Appellacito commercial
N. 5.

Appellações eiveis

Ns. 54, 38 e 2.854.
ACCORDÃOS PUBLICADOS

Cri ate
N. 34.

eiveis

Ns. 10, 2.763o 3.145.
Commercial f-

N. 3.016.
Embargos

Ns. 2.691 e 3.150.

Juizo de Direito da IP rim csi ira
'Vara Coancutsreital

JUIZ, DR. NABUCO DE ABREU — ESCRIVÃO,
CORONEL CORTE REAL

Audiec,sia do dia 17 de outubro de 1905
Fallencias

Ferreira do Amaral &Comp.—Diga a sup-
plicada no prazo de 21 horas.

Victorino Gonçalves & Comp.—Em fa.ce
dos autos acta de fls. 270 e certidão de
fls. 276, homologo a concordata a: lea que
surta os legaes elfeitos. Custas peto concor-
datario.

O Mina rães, Coelho & Comp.—Arbitro os
salarios dos peritos em 3:W para cada nrn
e sobre a reclamação de fls. 311 digam o syn-
dicio o a commissão fiscal.

C04 cordata

P01111% Gonçalves, Barboza & Comp.—Vista
ao concordatario para responder em 48
horas.

Prc3taci7o de contas

Supplieante, -Bernardo Mulaborry, syndico
da • ces.são. de bens do .1Carl Vàditis & Comp.; •
supplicados, B. Parisot e ilesa & Iluber, ex-
syndicos da . mesma cessão de benis.Digam
os iuteressados ora triduo cada uni.. 	 .

Liquidacjes .

Mata	 Oliveira.—Na forma do officio do
Dr. curador geral dos orphãos.

Vi mita, Fonseca & Comp.—Prosigarce na
liquidação.

Fonseca & Saraiva .—Tome-so por termo
o accordo.

Pinto & Barres.—Na forma requerida a.•
fls. 213v.

Andrade & Drummond.—Julgo por sen.
tença a liquidação para que sarta os legaes
effeitos. Custas pelo acervo.

Costa & Maia.—Diga o sacio Raul Joaquim
do Rabello Maia no prazo de 24 horas.

Acçito de dez dias

Autor, José Ferreira, da Cruz ; réo Dr.
Henrique de Souza Ramos.—Cumpra-se o
accordão. .

Acções ordinarias
Autor, John B. Orr ; South Amei.ican.

Asphall Paving Company.—Na forma reque-
rida a fls. 78.

Autora, Anna Belmira Braga de Carvalho;
réo, José de Paula Freilas.—Julgo proce-
dente a acção, á vista do titulo a lis. 4 e con-
dem° o réo José de Paula Freitas a pa-
gar á autora a imuortancia pedida doe. cit.
e requerimento de fls. 25, juros legaes da
mora e custas.

Accab st4;:maria,
Autor, Justino José Luiz de Souza ; réos..

Hasenclever & Comp., e Dr. Luiz Augusto.
de Sampaio Vianna, syn•icos da fallencia de
José Gonçalves Mata.—Cumpra-se o accor-
dão e sAlailos e preparados, á conclusão.

Acceib de seguro

Autor, José Maria Leite; ré, Companhia .
de Seguros Maritimos e Terrostros Vera
Cruz.—Julgo por sentença a dosistencia
tomada, por termo a lis. 70, para que surta
os lega-es effeitos, pagas as custas.

EXCCUMS

Exequente, Bernardino Marques; executa-
do, Dr. Henrique do Souza Ramos.—Cum-
pra-se o aceordão.

Exequente, Luiz de Freitas Vallo (barão do
Ibirorahy) ; executada, The Leopoldina Rail•
toay Company, limitai .—Cumpra-so.

Executo ria

Exequenae, Adolpho Schmidt, lrm'ão &
Comp., em liquidação; executados, tenente-
coronel Pedro Dutra Nicacio e outro.—Cuin--
pra-se o accordão.

Executivos hypothecarios

Exequente, coronel Eugenio de Moraes
Jardim ; executados, Ajax Lobo, sua mulher
e outra.—Cumpra-se o accordão.

Exequentes, Costa Mourão & Braga ; ex-
ecutados, tonente.-coronel Antonio lutado •
Monteiro Ga !vão de S. Martinho o sua mu-
ilier.—Iteseindo o lançamento visto ter sido
o mesmo feito antes da necessaria notificação •
ordenada pelo despacho a fls. 378 e custas.

Exequenic, Antonio Gonçalves da Fonte ; 	 r
executados, D. Custodia Torres da Costa e	 -
seu marido Jeronymo Augusto da Costa.—
Julgo por sentença o lançamento e bem
assim a penhora para que surta os legaes
effeitos. Prosiga a acção executiva os seus
termos, pagas pelo lançados as custas.

Exequentes, Luiz Evaristo'do Costa Cabral
& Comp. ;'executados, Jos . Moreira Ventura.
Lisboa e sua mullier.Mantenho o despacho .
recorrido por ser conforma ó :direito : e a, -
prova dos autos. A, materia alleg,ada na mi-
nuta não destróe os fundamentos do despacho
de fls.' que julgou dezerta 'e mio seguida 9. •
appellação.•

-4.a Segui:ida Camara; em 17 de ontnliro
de 1905

•gazotiera DO SR. DESENIBAItGADOlt
Limam ciNTRA-.-SEC1tLT.111:0, DP.. EVARISTO
EONzAos.

'Compareceram. os Srs. •desembargadores
• Miranda Ribeiro,. Souza Pitan ga, Salvador
Moniz, Lima Drummond. Moniz' Barreto, Vi-
veiros de Castro e Dr. Moraes Sarmeato,
procurador geral do District°.

uLonstENT OS

Habeas-corpus

N. n3— Relator, o Sr. de-sen41.iargiolor
Viveiros - de Castro ; paciente, Alvaro l'e-
reira da Silva. — Concedeu-.ae a ordem de
habeas-corpus, afim de ser o paciente apre-
sentado na primeira sessão, informando o
Dr. juiz da 5a Vara Criminal, unanimemente.

Aggravo de nelkito

N. 225 — Relator, o Sr. desembargador
bilranda Ribeiro; aggra vantes, João Gonçal-
ves Ferraz e sua mulher ; aggravada, a Fa-
tenda Municipal. — Deram provimento ao
aggravo, afim de que o juiz a guo, refor-
mando o despacho aggravado, defira o re-
querimento verbal na audieacia de fls. 9,
contra os votos do relat ir, o do desembar-
gador Moniz Barreto.
. Foi designado o desembargador Lima

Drummond para redigir o accordão.
N. 260—Relator, o Sr. deseinbaegador Sal-

vador Muniz ; aggravante, condessa Cor
d'Ordan ; aggravado. Eduardo Pfeffer.—
Converteu-se o julgamento em diligencia,

.afim de serem os autos remettidos á Rece-
bedoria para os tins estabeleeidos no decreto
n, 3.564 de 1900, art. 30 n. 4, unanime-
mente.

Recurso crime
N. 39—Relator, o Sr. desembargador Pi-

tanga ; recorrente, Antonio Candido Pereira;
recorrida, a justiça.—Pelo voto de detem-
pato deram provimento ao reetteso, parit,re-
formando o despacho recorrido, julgar im-
procedente a accitsação, contra os votos dos
Srs. desembargadores radatir, Lima Drum-
mond e Miranda Ribeiro. — Foi designado o
Sr. desembargador Munia Barreto, para re-
digir o accordão.

Appellaelto crime

(Desistencia)
N. 34—Relator, o Sr. desembargador Pi-

tanga ; appellante , Herculano Bandeira.
appellada, a justiça .—J Igara. ia por senten-
ça a desisteneia , unanimemente.

• Civel
N. 39—Relator, o Sr. desembargador Sal-

vador Muniz '• appellante, a Companhia de
Kiosques Rio de Janeiro; appellados, For-
nandes & Faria.—Negavani provimento á
appellação, unanimemente. O Sr. desem-
bargador Viveiros de Castro, por se;.. impe-
lido deixou de tomar parte no julgamento.

N. 10—Relator, o Sr. de embargado' . Lima
Prummond ,• appellante, D. Ernestina Ttiy-
lor C. de Mendonça ; appallado, Joaquim
Carneiro de Mendonça. — Negaram provi-
mento á appellação, contra os votos dos Srs.
desembargadores Salv.alor Muniz e Miranda
Ribeiro. Não tomou parte no julgamento o
Sr. Viveiros de Castro, por ser impedido.

N- 3.086 (embargos de declaração) rela-
tor, o Sr. desembargador Pita.tiga, ; em-
bargante, Alfredo Pereira de Morae embar-
gada, D. Brandina. Rosa • Candida. Teixeira.—
Desprezaram os embargos-pir nada haver a
deolarar no .accOrilã o embargado, me-
mento.- Por. ser impedido *deixou o (lesem-
bargador Viveiros de Castro do tornar parto
ao julgamento. . • ..
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Exequente, Dr. Pedro &Hm Paes Leme
executadog, Sebastião Navarro 'Botim Paes
Leme e sua mulher.—Diga o supplicado em
24 horas.

Embargos
Ernbargante, John B. Orr ; embargada,

South American Asphalt Paving Company.—
Mantenho o despacho recorrido por ser con-
formo o direito, art. 322 do regimento 737
de 1830 e a prova dos autos doc. do fls. 27.

, Ernbargante, Somo Keneglo ; embargado,
anstiniano Pinto do Barros Montenegro.—
Cumpa-se o accordão.

Fiança'

lioracio Teixeira e Souza. Na firma regue-
Xida a fls.• 26.	 , •

Aggravos de instrumento

Aggravante, commendaalor 'José Augusto
Laranja ; aggravado, o juizo.—Cumpra-se o
accordão.

Aggravante, alarcellino Pereira de Amo-
rim ; aggraxados, Martins & Valle.—Na
fôrma do provimento, declaro som effeito a
ordem do prisão expedida contra o aggra-
vante, a requerimento dos aegravados.

Requerimento
Supplicanto, Aristides da Silva Belém,

socio da firma Belém & Comp. ; supplicados,
Bolêm & Comp., em liquidação.—Attendendo
o que aeza a certidão de fls. • 87alo apponso,
mantenho o despacho proferido a fls. 89 do
Mesmo appenso.

Appellações commerciaes
Appellante, João Rodrigues Barros ; appel-

lado, Antonio Afonso Cardozo.—Vista ás
partes. ••

•ppellante, Manoel José da Silva Coelho
appellados, Couto Soares & Comp.—Vista ás
partes.

Appellantos, José de Avila. Rapozo e sua
Mulher; appellado, Antonio de Pinho Ribeiro.
—Vista ás partes.

Appellantes, Saraiva Irmão (S: Comp., ap-
pelado, Antonio Joaquim Bernardino Tol-
aeira.—Ao Dr. juiz da 13* preteria.

Appellante, Domingos Fernandes . Pinto ;
Appellado, José Joaquim Pereira Braga Ju-
nior.—Designo o dia 20, ã 1 hora da . tardo,
para a reunião da Junta. Convoquem-se os
Juizes competentes o publique-se.

Appellantes, os syndicos da falindo, E. de
Andeade & Comp. •

'
 appellados. "Walter, Bro-

thers & Comp.—IJesigno o dia 2a á 1 hora
da tarde, para a reunião da Junta. Convo-
quom-se os juizes competentes o publ ique-so.

Appellan'aa Dr. Antonio Gomes Carmo;
appellados, Vasconcelos Couto & Comp.—
Designo o dia 23, ás 12 horas, para a reu-
nião da Junta. Convoquem-se os Juizes com-
petentes e publique-se.

, Appellantes, Teixeira Marinho & Comp.;
appellado, João Rodrigues Nogueira. — De-
signo o dia 23, ás 12 horas, para a reunião da
Junta. Convoquem-se os juizes competentes
e publique-se.	 • •

Fallencia
A. Paula Ribeiro a: C,oinp.—Nomeio em

substituição o commercianto Procopio José
dos Reis.

Executivo hyPothecario

• Excluentes, Lago -Irmãos; :executados, An-
tonio de Souza Ribeiro e sua mulher.—Cum-
pra-se O ftecordão.
.PELO JU:Z nA2a \asna COMMERCIAL Da. RAIA
. GABA GLTA, NO IMPEDIMENTO, l'OR sus=

SÃO, DO DA la VARA

4Ordinaria

• Autora, Companhia Metropolitana; réo,
Dano Agnese, liquidanto da firma A. Fio-
rita & COmp.—Cumpra-so o accOrdão de fo-
lhas 263 v. a234 v.; e, em consequencia,-
o final do despacho de fls. 232.

Juizo de Direito da Segunda
Vara Connnereial

JUIZ,7g)R.- RAJA GA BAGLIA — Escrava° INTE-
RINO, ARNALDO DA SILVA TRILHO

Dsspachos e sentenças
• .Aggravos

(Da 2s Preteria)
Aagravanto, João Victorino dos Santos ;

aggra,vades, Alexandre Cosia & Conip.—Do-
pois do devidamente fundamentada, concluiu
a senteça do seguinte modo:Nego provimento
ao aggravo, pagas as custas do retardamento
polo aggravante.

• Executivos hypothecarios

, Exequente, Antonio Cardoso Martins ; exe-
cutado, o espolio dos faa-dos Manoel Carlos
Coutinho e sua a:111111er,- representados por
An ton io Daaano,ntino . —Revalide-se o sello
de fls. il .

requente, D. Maria de Oliveira Leal ;
xecutados, Antonio Moreira Martins, sua

mulher e outros.—Depois do devidamente
fundamentada, concluiu a sentença do se-
auaite modo: Por esses motivos e em face doa	 •
art. 536 do citado regulament n. 737, rejeito
ia liiaine os embargos de fls. 137 e officio de
fls. 142, proseguindo-se nos termos da
execução. E custas pelos executados ernbar-
gaates. Publique-se era mão do escrivão o
intime-se.

Exequente, Emiliana Rosa de Azevedo;
executado, Alfredo Mendes Guimarães. —
Nomeados peritos commerciaes Silvestre José
Pores e tenente-coronel Joaquim Ayrosa. na
firma requerida a 11s. 85.

Exequente, Dr. José de Oliveira Murinelly;
executado, Manoel -Augusto de Souza Aran-
tes, na qualidade do inventariante do espolio
de Luci° Pinto do Oliveira. — Devidamente
sellados o preparados, voltem á conclusão.

F,xequente, Alcino de Magalhães Silva;
executada, D. Joaquina Fonseca. — Devida-
mente selados o preparados, á conclusão.

Exequente, Banco do Credito Real do Bra-
sil, por seus administradores definitivos;
executada, Companhia Industrie e Commer-
cio Norte de Minas. — Accusaalo o sequestro
e perpetuado em juizo, até a resolução de
outras diligencias.

'Acções ordinarias

Autor, Dr. Alvaro Teixeira dos Santos
Imbassally; réos, Ferreira Ramos & Comp.
—Recebida a appellação em ambos os elTeltos
e remettidos o4 autos a instancia superior,
dentro do prazo do 30 dias, a contar da data
da publicação deste.

Autor, Domingos Gonçalves Vassalo; réoS,
Antonio Irmão & Comp.—Accusada a cita-
ção aos raos para nomearem e approvarern
peritos que procedam a exame no documento
junto aos autos; nomeado polo autor o perito
tabelião José Affonso do Paula Costa e
peie& .1.CoB Dano Teixeira da Cunha,.

• . Cessõo • de bens
7 Alvaro Quarlin & Comp.—Nomeados syea-
dicos os credores Viuva Monteiro & Filhos n
Mathous Costa & Comp.
• Acções de der dias

* Autor, Manoel Francisco de Brito ror •
Demetri Schoneri & Irmão.—Ern prova. . •
• Autor, Luiz Antonio de Souza Costa ; rao,
Henrique de Souza Ramos.—Selladosevoltem.:
• Autores, Nunes Szad: Conap. ; réo, Joseph
Aluam .—..accusada a citação aos autorm
para deporem em dia e hora designados, sol:
pena do confesso. •	 •
• Autor, Banco da Republica do Brazil;
Banco Brazil o Norte Arnerica-.—Lançadt.
sob o pregão réo do prazo assignado para
embargos de justo impedimento por não ter.
feito seguir a appellação que interpoz.

Autor, Guilherme Manoel Pereira dol
Santos; réo, Looncio do Albuquerque. —Ci-
tados sob pregão D. Antonio, do Albuquerque,
capitão Amorico de Albuquerquo o tenente-•
coronel José Ricardo do Albuquerque para
sciencia e verem passar em julgado a sen-
tença que julgou habilitados os herdeiros o
assignados os 10 dias para a mesma passar
em julgado.

• Interrupçõo de prescripçÕo • -
Supplica,nte, Francisco de 13orja do Almeida

Cap te Real, testamenteiro do finado Josa
Martiniano Malheiros de Saldanha; suppli-
cado, Sergio Augusto de Azevedo.—Entre-
gue-sa ao requerente, independeate de tras-

, •. sladou.pp
Heade, Francisco de Boja do Almeida •

Capto Real (coronel), testamenteiro do finadd
José alartiniano Mallieiros Saldanha; suppli-
cado; Dr. Joaquim José de Siqueira.—Entre-
gue-se ao requerente, independente de tras-
lado.

Execuções	 • • •!•

•
Exequente, Jayme E.snaty; executados,

João Alves de Carvalho o Antonio Rodrigues
de Barros.—Julgada por sentença a desisa
tencia por termo a fls. 26 para que surta oa
seus legae,s effeltos. E custas pelo desis-
tente.

Exequentes, viscondessa de Arcozellos e
outros; executada, Candida Dias Pereira e'
Souza, inventariante dos bens de seu finado
marido Dr. Nuno Alvares Pereira e Souza.
—Va-so do documento de fls. 104a 106v. que
a executada Maria Pereira o Souza já
attingiu a maioridade legal, devendo, assim,
cessar a intervenção do Dr curador geral
do orphãos, conforme a impugnação dos
exequentes. Prosiga-se nos demais termos.

Exoquente, Luiz Antonio do Souza Costa;
executado, Henrique de Souza. Ramos.—
Devidamente selados, voltem, á condi-mão.

Liquidações

Supplicantes, J. Alves de Souza & CoMpa
supplicado, Manoel Joaquim Gonçalves.—
Attendendo a que todos os interessados o
seus representantes, como se vê do de
fls. 119 v., deram o seu assentimento á-pro-
posta do liquidação final deis. 119, para
saldarem-se todos os compromissos da firma
em liquidação,nos termos da conta de lis. 120
o rateio de fls. 121 á 122, julgo por sentença
essa /arma de liquidação, precedendo-se na,
conformidade das ditas propostas, conta e
rateio e custas pela massa.
• Supplicantes, Borges & Goulart ; • supplia

cado, Josa Goulart de Souza.—Digam 03 in-
teressados cada um eM 48 horas.

Failencias
Fallido, Pedro Cardoso da Roclia.—Defiro

os pareceres dos fiscaaa, intimando-se • syn
.dico com o prazo de 10 dias.

• LiquidaçÕo

Souza, Maciel S: Comp. —• Vista ao Dr.
• curador de 'ausentes.

Acçõo summaria •

Autora. Côo E. Keith. Company; réos, Pe-
reira. Basto S. Comp.—Recebo a appellação
tonta,da, por termo a lis. .12:3, v. no etreito

•devolutivo. _Expeça-se no prazo legal e pu-
. kyunte-40,

111.1 .11.111	 1	 II	 e
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Appeltações.	 •
APpellante, Manoel Deocleciano Pereira

dos Santos; appellados, Borgos & Amorirn.
.-Devidamente sellados, volteie. 	 -

-Appellantes, A. .de : Azevedo & Comp.;
appellados, Domingos Theodoro • Guimarãos
de Azevedo e Azando Alvas & Iraião.—Ar-
litrada a cada perito • o 8:Vario de 30$, na
.fórma do regimento de custas. Sellados,
voltem.	 .

Appellante, Manoel Deoeleciano Pereira
dos Santos; appellados; Borges & Amorais.
—Vista ao Dr. promotor publico. •

Suin»ictrio

•. Autor, João Martins de Macedo; réo, José
Constante. —Proposta a acção na qual o
autor pede para que • o réo não uso nos
Mercados do Brazil a marca do vinho
do Porto «Acreano», e coinpellido a substi-
tuil-a por Adriano ou qualquer outra ao
mesmo tempo protestando por perdas e
damos, visto como a dita marca por elle

-usada induz confusão aos consumidores.

Juizo do direito da, Terceira
"Vara Commeroial

TUIZ, DR. NESTOR MEIRA—ESCRIVÃO, PINTO
JUNIOR

••	 Fattencias

al.A.Martins. —Indofiro o pedido de folhas
182 em vista dos fundamentos constantes
da sentença de classificação.

José Seraphim Aquino.—Julgada por sen-
tença a classificação - do creditas de fis.120.

Executivo

kxequente, Francisco Teixeira Duarte
executado,Bernardino Duarte.-0 °sequente

•- e executados, que digam, em 48 horas, sobro
a conta datis. 77;	 .	 .

Exequente, ba.roneza: do Lada.rio; execu-
tada, D. Cecilia Breves do Almeida Rego.
--.-1)efiro o requerido a fls. 299 em vista dos
documentos que o acompanham.

Exeauente,. coronel Henrique José de Oli-
veira Sampaio; executada, D. Aurelia C.

clim.idt de Vaseoncellos. — Procede a du-
vida. Indefiro, pois, o requerimeaus do
Lis. 158.	 r •	 • ':	 •

Exequentea Paulino, Salgado & Comp.;
executado,Antonio da Silva Campos.—Raei-
Lados in &eine Os embargos e julgada sub-
alstente a penhora.

• Dissoluçtles

• 3, A. Machado Comp.—Mantenho o des-
pacho de fls. 05, porquaato são mani-
festamente improcedentes as allegações de
ts.'07 e69.*:
• Joaquim .Caminha Junior & Comp.— Pro-
siga-se.

• Gonçalves Gomes & Comp.— Os interessa-
. aos que digam sobre o calculo de folhas,

Liquidaçelo

'Bifano Racha & Comp.— Baixam para ser
Ser junta uma petição despachada.

• •
„juizo dos Feitos da Saud°

.	 .	 .3E" ublica,
•
JUIZ, DR. ELIEZER O. TAVARES — ESCRIVÃO
t	 CAPITÃO FRANCISCO M. DE MO.•

"Despielios e sentenças de 17 de outubro de
1905

InqUerito sobre a violação dos lateral lotos
da. casa de n. 50 da . rua Ardi ias Cordeiro.
vindo da Delegacia de Policia da ias circum-
!acripção urbana.—Vista ao procurador dos

a ' oitos da'Saaide para os fias de direito.

5 'Autora, a justiça sanitaria ; réo, Salvador
Bastos.—le vista da conta de-lis. 18, e do
conhecimento , do fls. 20, julgo o processo
findo..	 •

Autora, a mesma ; réo, o 111031110...—Idem.
Autora, a mesma ; réo,.o ruesino.—I tem.

juizo da Sexta, 1Pretor1a

JUIZ,DIt, EDMUNDO ALMEIDA n•r.Go —EscruvÃo
INTERINO, ItODOVALII0 LEITE

Expediente do dia 17 de outubro de 1005

Autora, a justiça ; rC:o, Maximiniano Coe-
lho (art. 303 do Codigo Penal). —Absolvido.

Autora a justiça ; réo, :Manoel Silvá Ja-
nuario (art. *J$13).— Vita ao Dr. promotor
adjuntg.
- -Autora, a justiça; réo.:!, Manoel de Farias e

Domingos do Almeida (art..300).
Requerimento de de Manoel de Faria,

pediudo annutamento da- ta/nat.—Nos autas
diga o Dr. promotor adilUlt0.

CIVIL

Notificaeito

Autor, José Ignacio Netto dos Reis, conde
de Caraoebas ; réo, Dr. Pedro Caminada.—
Encerrada á dilação.

• Lfiecireito

Autor, Manoel José Jorge Freitas; ré, ma-
dame Victorina Calvatti e Arthur.—Accusa-
da a penhora fitano rosto dos auto; do
inventario de João Thcodoro Ardina o assa
gnado o prazo legal para embarg,oa

Autor, José Vieira Rocha; réos, Maria Au-
gusta Poste e outros.—Lançado do prazo,

Acçao de despejos

Autor, Foliotho Elisio Ribeiro ; raaa Joa-
quim Carlos de Oliveira e outros.—Accusada
a citação o assignado o prazo.
• Autor, padre .1030 Antonio de Maria
réos, Urbano Louronço e outros,—Idem.

Ace,To ordiaaria

Autor, Estacio PC3SCQ; réo, Manoel Airosa
tio Olivoira.—Accusada a citação e assignado
O prazo.

Acçâ'a *candial

Autor, Antonio Souza Amaro ; réo, Edu-
ardo José do Couto Junior.—Idem.

Juizo da Se tinia Pire Lona

JUIZ, DR. JOS2 .10ACUIM S•TIAIVA. .tua ror: —as-
CRIVI10, LUIZ MARTINS

Audiencia do dia 16 do outubro de 1.905
Acçrío sunitnaria

Autor, Manoel José Cargueira; réo, José
Aleixo.—Accaisitila a citação do réo compa-
receu esto e roconheceit a divida, sendo pelo
juiz condeninado do preceito.

Acções de despejo

Autora, D. Maria Joaquina da Roclia ;
réo, alanool Ferreira Leite.—E' accusa.dit a
"citação do réo e assignado o prazo legal para
despejar o predio que occupa. •
• Autor; A...a'az de Carvalho ; réo, Dr. Car-.
los -•Silaelra Martins.—Accusada. a. citação.
do réo, assigna-se-lhe novo Prazo de 24 lioras.
para o despejo.
• Autor, Manoel do Almeida Botelho ; róos,•
Antonio Pereira dos Santos e Jorge . Moniz.
—E' accusaila a citação dos ri-ais o assignádo
o prazo de 21 horas para doqw;arem o pro-
dio oue occupani.

. : Enibar9o.de obra ,ova • ••
Embargante, • Dr. José Custodio Nitneq.-:.

embargado, João • Soares.-0 a alorlança,
prazo assignado para contestação. e. p::;P,
CRILSit Cm prova. ,	•	 '	 . •	 .•

• • /levito deeemlia;•ia,
Autor. coronel João M'nt2lr.b de .() ueirio."; -

ré, D. Maria Adelaide' Portugat Saydi lo-
bato. 	 lançada a ré dos s.et:•: dias assigaa-
dos á penhora no rosto dos autos de inveat
rio é t fitada 9. Francisca 1.e.yoldin:t Coelho.
Portug d.	 •:•:s

Aes-ães ordi,wias

Autora, D. amacia liernaislina de Josirs't
réo, Dr: larfarette Coutinho Rodrigues" Pe-
reira.—E' acetada a citaçÃo -o.asignado
o prazo do-i0 dia ; . part;', contestn.ão, peaa. do,lançalueido e revelia.	 •

Ai te, Antonio Alves Dárho• Ma•;.
noc/ Iguacio - de tirito.-0 autor lança ao'réo
de mais provas.•

•
•	 •

Despachos	 •

	

Accilo ordinaria	 •

Autor, Alfralo *José de Maaalliães ;
/

 riaiS„;
Olyinpla Rosa Leal e Manoi,1 Gonçalvo: NUJ
nes.— Vistos e examinados : Allega o ;taloa
que, par cSeriptura publica de 24 de tiezein
bro de 19J4, tendo cite e sua mulher arren-
dado por espaço di um anuo, a ' contar . do
1 de janeira tio 1905, á ré, o predio da rua;
Voluatarios da latiria n. 135, no qual tem
uma parte, que cabe a sua mulher em
filha, que houve da herdeira Armimla Paru-
plona, e 5/15 dos teus meaores Heitor, José
e Adelina, dos quaes é tutor, pelo aluguel
do 104, e mais 15'1$ pelo uso dos uteusilioa•
licesça do açougue esat5clecido no .predia,
sanmando talo em 25 fa, mie deviam sor,
pagos adeanto,:lamente até o dia 10 de cadt
»tu, deixou a ré de satisfazer os pagamen-;
tos correspolulenteS aos' rimes de ia tr(x)y
abril, maio e junho, pelo que incorreu . na.
clausula penal estipulada no ruasmo coa--
tracto, para o caso da infracção das outras
clausulas. Pede por e se motivo que sejam
a ré e o réo, seu fiador e principal paa'r

,gador, condem a ados a pagar-lhes os'al ugueisa
vencidos, a • pena iatipulad.a, juros da morra&
custas. Proposta a acçad, os réos poliram/1
vista e contestaram; altegando que pelo coa-
tracto que ce!ebraram com o autor. e suai
mulher obrigaram-se estes a fazer ratillearç
o mesmo contracto poios interessados maicaa
res Oscar o Arminda, condominados • do pre-,
dia, o obter do juiz competente alvará da;
autorização a respeito da parto dos meno-4'
rès ; quo não tendo cumprido essa clausula;
do • contracto, ella ré mandou notitical-os
para cutupriaa no prazo que Lios' foi as-;
signado em audiencia, tendo sido a notifisa
cação embargada por não poderem o' autor
e sua mulher cumprir a dita clausula, vistOè
corno ()juiz competente não lhes daria o alai
Vara por sor o contracto lesivo aos menores,:
que alinhem teem parte nós utensilios do'
açougue, dos gurias o autor se diz unico pra-,
prietario, seado tambem certo que os inte-
ressados maiores se oppuzerain 0. ratifIcaa r
ção por considerarem o autor pouco ido-, ,)
neo para represental-os ; o que não tendo.1•''
au or cumprido aqueda clathula do contra-/,
ido, apoiar lio notiacado para isso, deixou;
ello de existir, reduzindo-soa uma . Kornis-
seria não cumprida ; que cila a ré não etã.1
em niúra, á qual sé se conta •dra ruteapella-a
çãs judicial; cauta; mie esta se désae, tenda
ri17.00i . para suspeitar da legitimidade do art ,̀..
tor para receber os aingueis, 03 depositava'
no Theaouro Federal pára serem levantalos•,'
por quem do direito ; que, finalmente. foi .p••
autor que deu .causa 0. nuttidade do contra-!‘:
cto •por não ter cumprido .a . clau mula
ceira, • 2004ar de Gel' 6.4t)



	

•- atuar ta-fetra / 8 	 DrARTO or Imita	 0,1#unra — 1905 'N115i1)
• 411,,

seguih apresenta artigos de reconvemção, 	 Considerando que» não ob 4inte não ter Juizo dm Ta ec ima Pi
 quaes pele que o autor seja condenmado sido até agora cumprida a clausiiia .3,, em 	 lr'retoria•

'a pagar-lhe a pena estipulada de dous con- 'que 'o autor .se obriga s a . lazer ratificar
tos de réis, na qual iDeOlTell por 40 ter posteriormente o contracto por Oscar e Ar- JUIZ, DR. GEMINIANO DA FONSECA --ESCRIVIN.

• Cumprido a:clausula terceira do contracto. minha bem como a obtcr autorização do. JOSá CYRILLO CASTE% . • 	 -
'O autor replicou a contestação e contestou juiz competente para a parte 'dos menores	

. .
. Andiencia em 13 de outubro de 1905.a recoavenção,insistindo no pedido da conde- de que e tutor, dahi não tem advindo 	 •

maação dos réos a pagar-lhe os alugueis prejuizo algum a ré, que, pelo que se veri O Dr. José Joaquim Barroso, por parte de.
vencidos o-a multa em que incorreram,porque fica dos autos, occupan no tempo ajustado André José Bittencourt accusou a citação
foi a ré quem infringiu o contracto, e não o predio arrendado e continua a occupal-o feita a Luiza. Raphaela Lombaert Range!
elle autor. Na dilação probatiria depuzeram ata hoje, sem ter sido molestada de qualquer para fallar aos termos de uma acção suma
os réos, e sendo a mesma encerrada, avia- forma por qualquer daquelles condominos ; ina pta, sob pena do confessa, pena esta que;
'zoaram afinal as partes. O que tudo bemme foi com mainicada por hão ter compare-,
examinado o quanto á acção: Considerando que esse facto de estar eido. O mesmo advogado, por parte de,

ainda a ré occupando o preito arrendado

	

Considerando que DO contracto do arren-	 João Leopoldo Modesto Leal accusou a cita-demonstra por parte do autor não haver(lamento celebrado entre o autor o sua 	 ção feita a Francisco Duarte Rodrigues para:
mulher, do um lado, e a ra e seu fiador o pri 	 inexecução do contracto ; tanto maisn-	 cai 21 horas, que lhe assignou, despejar o:
cdpal pagadma de . outro, foi fixado o prazo	 Considerando guie o autOr, como provou P redio que occupa, sob pena do revelia. •
para .*() .pa.gamento da renda ajustada do com os documentos a fis. providenciou afim 	 O solicitador Mario Lassa, procurador de
250.;;;, pagcs aleantadameate até o di '. 10 de de obter alvará para o arrendamento da Diogo Andrew, lançou dos seis dias assigna-
cada moz do contracto o clausula ;	 parte dos menoreaa o qual alvará lhe foi con_ dos a J. C. O. Rosario para embargos a pe-
., Considerando que a ré, como diz o autor, cedido, e que • desinteressou do contracto nhora. ,cumpriu essa 'clausula pagando as rendas a maior Arminda, tornando-se cessionario	 Despachos
relativas aos mczes de janeiro e fevereiro, delia ; • 	 Ordinari asdeixando de pagar os do março a junho ;	 Censiderando que a ré não provou haver

	

Considerando que pelo . lacto de não	 Autores, Antonio Gonçalves da Silva
ter	 opposição do menor Oscar de modo a não

	

. cumprido a obrigação no vencimeato	 & Conto.; réos, Josa Marques Padilha. —Jul-obter o autor de sua parte a ajustada ra- gada procedente, em parte,- a acção. • 	 ,não fica a ra sujeita aos atreitos da mora
porque, não tendo havido no contracto es- tificação ;	 Autora, Rita Custodia de Oliveira Pinto;
prasso acedido de que, não cumpr.da a obri- 	 Considerando que a ré alleg,a ter inter- réo, Augusto Gonçalves Torres,
gação no vencimento,* calliria • desde logo a paliado judicialmente o autor e sua mulher 	 EM provaparte em noiva, ora, pois, indisponsavel que a cumprirem a clausula 3 , do contracto, mas
fosse a ré interpella,da, ou que contra cila não juntou prova alguma dessa interpolla-	 Despejo
houvesse prote, s to ou qualquer intimação ção, limitando-se a acceitar sobro alia a con• Autor, José Antonio Marques Nunes a réo,
(Ord., liv. 4 0 , tia 50, ,§ 1 0 ; C. da Rocha --Dia fis,ão do autor, o que de fôrma alguma Victor Dutra.—Julgada procedente a acção
reito Civi(, pag. 12S; Lacerda, Obrig., pag. 41); esclarece a questão, porque não . se sabe em ordenada a expedição do • mandado eva-•Considerando que dos auto; não consta que que data e em que condições foi feita essa cuando. •
dá parte do autor partisse contra a ré ou interpellação ;

•Contra o fiador o principal pagador qualquer • Consolei 	 kljudicaf:ito	ando o mais que dos autos consta :	 .int erpellação judicial  ou extra-judicial, coa- rocedente a acção para condemaar,Julgo p	 ,	 Replicante, José (la Penha Leal; fallecida.,:
siderada • sullicieuto prova para ser , de-	 Luzia Leal.—Adjudic,_tdas a requerimento!clarada'aa	 como con demnoaos réos a pagarem ao autoruOra, sendo de notar que o autor os aluguais ajátados e vencidos e juros. da as apolices deixadas por sua filha. -
phve ter e nueci do no ratardamonto do cum- unira, o impeocedeate quanto ao mais. 	 .

-	 a-h:pi,imento da obrigação assumida • pela ra, 	 3.uizo da Dee, ima Sea usuc
viho como, Dão tendo ella pago a renda desde	 Julgo improaedento a reconvenção, pagan-	 •, P'reMarço, só em junho foi iniciada a presente do o autor e réas as custas da aoçã,o em pio-	 or	 . .
acção ; :.• . ' -' •parção, e o réo as da raconvonção. Publi- JUIZ — DR. JOSn OVIDIO MARCONDES ROMEIR

que-se e intime-se.	 .	
O

,	 ESCRIVÃO — FRANCISCO 'PINTO DE MEN"'•

	

-	 -	 •	 .
, Considerando que a ré confessa ter.dei- 	 DONÇA.•	 .	 .

xado de pagar • as rendas . ia?clamadas pelo 	 .
autor, tenda-as, entretanto, depositado no 	 Despachos
Thesoura Federal por verificar que o autor 	 juizo d.;.t ojtava, vretorja	 Acçao ordinaria

,irão era pe ;soa legitima para recebei-as; 	 Autor, Jacintho Lopes de Azevedo; réo. Considerando que a ré não.provou essa JUIZ, Dr.. LUIZ AUGUSTO CARVALHO E MELLO— Raphael Augusto de Vasconcellos Junior. —,allega.ção e pela certidão de fls. 37 v. veri- 	 ESCR,IVÃO, MANOEL " JOAQUIM CORRIA DE Vista ao autor para replicar.	 •fica-se que alia depositou, em 10 dejunho, 	 MENEZES•	 •
Is'c	 •apenas a quantia do 250$, dando-a como 	 seuçaso• .	 .

correspondente á renda dos mezes da março,	 , Despachos	 Exequente, Leopoldo Miguelloti Vianna;
abril e maio, quando . é certo que, pelo can-executado, Henrique Augusto Soares de.
tracto, a quantia correspondente • á renda 	 Dionisio Gomes da Silva o Francisco Pinto ,Iollo ; 3" embargante, Bernardino José de
apoesentaaa, devia ser de 750$, tres mexes a Nepomuceno da Mello (art. 303 do Codigo Souza, Mello.. — Em prova.
250$, não constando tambem que fosse depo- PeoM.—Recebida a denuncia, Asitada a.quantia correspondente ao mez de	 Alfredo da Silva Barros o Joaquim Corrêa 	 udiencia ..	.,	 .	 .
junho;	 .	 ,	 (art. 303 do Codigo Penai)..—Idem.	 O Dr. João Guacyaba Gomes, por parte de •
, •ICousiderando que á ré não competia pôr. 	 Augusto Adolpho dos Santos (art. 303).— José Luiz Fernaudes f3raaa, a,ccusou a citação
cai duvida.- a legitimidade do autor para, idem.	 ' • . . ' . . . '	 feita a Carlos Josi Cidade, para, no prazo
recebei' a ronda • ajw;tada, porque coin elle 	 Antonio do Amlrado (art. 303 do Codigo de 24 horas despojar o predio que occupa, de
contactou e, para garantir-se contra qual- paual) , ___likm, - -	 sua prapriedade, sito á rua Ceará n. 7. — o,
quer projuizo, estipulou a clausula penal do 	 'Luiz Blanisse (art. 402, do . Codigo Penal)... Apregoado, não compareceu.
2:001/$000; .	 -	 -aImprocedente a accusação. • 	 —O Dr. Cicero Freire, por parto de Jos0

'a -Quanto á reconvenção: •	 .	 Francisco Alves da Cunha (art. 399 do Co- Vicente Mirandella, accasou a penhora feita
a Luto Francisco da Silva e assignou-lhe o

Considerando	 d t	 d	 tt que, os ermos o contracto• -
digo Penal).—Condemaado a dous annos na

•Colonia Correccional.	 prazo da lei para embargos. — Apregoado,.	 •	 •calebrado entro o autor e sua Malhei . e a ré	 não compareceu.
eji,i 24 de dezembra de 1004, verifica-se que	 Fraaklin Dias Bomfim (art. 309 do Coligo 	 —O Solicitador Honorio de Macedo, por -
a claiáula• penal fóra ajustada para go,aara Penal.—Julgado niilto, 	 parto de Simões & Souza citou sob pregão a
tWos.dequalquar prejliizo que a inexaeuç ão ...Atroas° Leite.—(art.•399 do Codigo Penal). Alberto Ballard, e assignou-lhe o prazo da .
dó- contracto fizs)Sse . sofrrer qualquer das _._Idem.	 .	 lei para via. passar em julgado a sentença o.
partes;, • 	 a . 	 . Philomena, Maria . da . Conceição (art. 400 que o condemnou na - acção summaria que
„Con,iderando que trata-se de uma pena do Codigo Penal .— • Em diligencias do cai- contendem. — Apregoado, não compareceu.

compensaária, e. uão • do urna penamora- : torio. •	 .	 .	 , . ,	 --O -solicitador Honorio do Macedo, por "¡-
aorta, 0 que fácilsaeuto 'se verifica pelo seu. 	 do . S:m5os & Souza, citou sob pregão
úlor,quasi igtial ao da .obrigaçã.o principal,' • Mara da, Conceição (til 400400 do Codigo

	

., ,	 ... . . . . ,	 a lia mico F. ,Gahn<Lrães o assignou-lhe o
fici .ó .essO uni das meios.que o juiz deve ema Penal .--Idem. ' 	 •	 . prazo da lei para ._ Vei' . passar em julgado a.

arrogar Pará distinguir uma dá outra, como	 João Fereeira da • Fonseca. (ar t. 303 do Co- seatença que o coudamnou na. acção sum•- • •
enSula Laurent; "Priha. de Dir. eiv , , vol. (ligo Pana,1).- --,Condemnado, a tres • meus de muna que contelide.n. ,— Apre 0eado,...não. 1 . • •
jrii, 458 . " ' •	 liriszio.	 •.. ,	 .	 compareceu. , •

,	 -
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isDITAES

Juizo,1 de Direito da, Seg-unda
/Vara de Orphrtofs

De ,praça com o preso de vinte dias para a
• vendai e arremate-çeto de tres predios ct rua
• Farnese n. 9, 9B, e 9, pertencentes ao es-

polio Ide Bras .51treti, a requerimento do in-
ventariante Pauiino Carlomagno, na fôrma

• abatx0

O non' tor Ce'so Aprigio Guimarães, juiz de
direito, da Segunda Vara de orphãos do Dis-
tricto Federal, etc.
• Faço' saber aos que o presente edital virem
ou dello noticia tiverem que. por este juizo
o cartorio do escrivão que este subscreve,
correm seus devidos o legaes termos nos au-
tos do inventario dos bons do finado Braz
Sttreti de quem é inventariante Paulino
Carlomarsno, e por parte do inventariante
foi requerida a venda dos predios da rua Far-
nese ;n. 9, 9 B e 9 G, em virtude da difficil
divisão entre os herdeiros, conforme alegou,
e, cujos os predios são os seguintes : Prodio
de sobrado a rua Farnsso n. 9, morro do
Pintb, freguezia d3 Sant'Anna, com duas ja-
nellas e uma porta em baixo e cincoja.nellas
e porta ao lado no assobradado, portaes do
Madeira, medindo de frente seis metros o
trinta centimetros por cinco metros e trinta
centimetros do fundo, construcção de pedra o
tal; ate o vigamento do assobradado e d'ahi
para cima do frontal, dividindo o pavimento
Inferior em dois • compartimentos para de-
posito e o superior em quarto o • saleta,
tudo forrado o assoalhado. Ao lado do
asáobradado, existo um puchado em quarto,
saleta o pequena cosinha. O probo está
edificado no terceiro taboleiro o no ponto
mais alto do terreno, tendo antes deste,
deus outros taboleiros, sustentados por uma
muralha do pedra cada um, cujo terreno
mede de frente treze metros, e não onze
Metros como diz a escriptura, por vinte
.naetros de fundos, e não vinte e dous me-
tros como diz a e,criptitra. Dão accesso ao
Predio diversos lances de escadaria do pedra
e cujo predio precisa do reparação geral, o
qual foi avaliado em cinco contos do róis.
Predio *assobradado a mesma rua Famoso
numero nove,13, com tres janellas e uma
porta na frente, portadas de madeira, me-
dindo ahi oito metros e sctenta e cinco cen-
timetros por oito e quarenta centimetros de
'fun los, construido de pedra o cal até o

; vigamento do assoalho e da.hi para cima de
;frontal dividido em duas salas e deus quer-
( tos forrados e assoalhados. Este predio está
; construido alto no terreno, que medo de-
! seseis metros na frente, tendo por um lado
, vinte seis metros e cincoonta contimetros do
fundos o pelo outro vinte e sete metros e

; cincoenta contimetros tambem do fundos,
; estando aberto parte do mesmo na face da

tua; avaliado em sois contos de reis. Pre-
dio termo da mesma rua Famoso numero
nove G, tendo na frente tros porias e uma

• jan lia, portaes de madeira, medindo do
frente nove metros e cincoenta centimetros
por nove metros e dez centime nxo3 de fun-
dos, construida de pedra e cal, dividida

•-em saleta e troe quartos tudo forrado e as-
soalhado. Este prodio esta construido no
mesmo terreno, onde se acha o de n. 9 B e
na faca da rua, avaliado por 5:000S. Em
virtude do que o porteiro dos auditorios,
deste juizo, que é o ornejai de justiça do
semana, no dia 7 d3 novembro proximo ás
111/2 horas da manhã, após a audioncia do
estylo, e no edificio do Forum, que funcciona
A. rua dos Invalides n. 108, trará a publico

• pregão de venda e arrematação dos predios
acima referidos,- pelo maior preço offerecido
acima da avaliação, cujos prodio vão a

esta primeira praça com o prazo de 23 dias,
a requerimento do inventariante. E, quem
os mesmos quizer arrematar, deverá com-
parecer neste juizo no dia, legar e hora
acima mencionados. E para constar mandei
pasiar este o mais dous do igual teor .que
são publicados pela imprensa e anisados no
togar do costume pelo porteiro deste juizo
que de assina o haver cumprido lavrará a
certidão respectiva que será junta aos autos.
Dado e passado nesta Capital Federal aos 17
de outubro de 1905. Eu, Vital Bacelar, es-
crevente juramentado escrevi. Eu, José
Evaristo Teixeira, escrivão, o subscrevi.—
Celso Guimarães.

Juizo de Direito da Sewunciá.
Vara Ca:amarelai

De citação, coaj o prazo de 10 dias, aos cre-
dores de Santos Simões & Filho, successores
de Santos Simões & Filhos, estabelecidos et
rua General Caldwell n, 94, desta cidade,
para sciencia do pedido da homologação de
uma concordata por elles feito a este juizo,
no qual propõem' pagar aos seus credores
20 o/, por saldo de seus creditos e dentro do
dito prazo apresentew as reclamações que
tiverem, sob pena de revelia ; ficando convo-
cados para se reunirem na sala das audien-
cias deste juizoat rua das Invalidas n, 108 ,ao
meio dia, de 18 de outubro corrente; afim de
deliberarem sobre a mesma concordata na
fôrma abaixo

O Dr. Jolio de Barros Rata Gabaglia, juiz
de direito da 2a vara do commerelo do
District° Federal

Faz saber aos que o presente edital virem
que, por lhe haver sido distribuida uma pe-
tição, que deferiu, apresentada p or Santos
Sim5es & Filho,successores de Sant,r 3 Simões
& Filhos, como supplicantes, em que pedem
soja homologada a concordata por elles
feita com seus credores, já acceita, e sub-
scripta por numero legal de creditos e ore-
dors s na qual pronõom pagar aos seus cr sdo-
res 20 0/0 por salda de seus creditas, loso que
seja a mesma homologada„n por ter sido a pe-
tição referida acom panhada dos seus livros
cornmerciaes e de todos os documentos de que
trata o art. 23, §§ 1 0 e 2°, ns. Ia IV, foram
os autos á sua conclusrso,nelles proferindo o
despacho do teor seguinte: Vistos estes an tos.,
petição inicial de 11 . 2, contractos de fls. 3
a 11, inscripoões da firma a fls. 12 a 13,
certidão do tabollião dos protestos de toaras
do fl. 14, proposta de accôrdo de fls. 16 e
17, balanço do fls. 18 a 21, conta do lucros e
perdas de fl. 22, relação de credores de
fl. 23, c mhecimentos do quitação do im-
postos de fls. 24 e 25, termo de apresenta-
ção de livros do fl. 20 e informação do.
fl. 27 v.

'
 expeçam-se editam do citação, com

o prazo de 10 dias, o cartas aos credores co-
nhecidos e presentes para sciencia do pedido
de homologação e dentro do dito prazo faze-
rem suas reclamações, devendo olles desi-
gnar o dia, hora e legar e ser affixados como
de costume e publicados nos termos do
art. 30 do decrsto n. 4.855, de 1903, no
Diario0fficial e Jornal do Commercio. Foram,
5 de outubro de 1935,— Gabaglia. Em vir-
tude do que se passou o presente edital de
citação, com o prazo do 10 dias, pelo teor do
qual são citados os credores de Santos Simões
& Filho, succassores de Santos Simões &
Filhos, para sciencia do pedido da homolo-
gação de uma concordata por alies feita com
os seus credores, pela qual se obrigam a pa-
gar-lhos 20 % por saldo dos seus creditos
logo que seja homologada, ficando convo-
cados para se reunir na sala dos despa-
chos deste juizo, á ruaolos Invalides n. 108,
ng dia 18 dg outulgo corrgate, AQ MOIO dia,

afim de deliberarem sobre a dita proposta -
preventiva pelos mesmos offerecida,sob pana
de, á revelia, se proceder corno for de di-
reito, devendo apresentar as reclamações:
gim tiverem dentro do prazo do 10 dias, con-
tados da data da publicação do presente
edital nos termos do art. 24 o seguintes do
citado regulamento n. 4.835, de 1903, sob as
penas acima mencionadas. E para constar
passaram-se este e outros de igual teor, que
serão publieados•e affixados na fdrma da lei.
Dado e passado nesta cidade do Rio do Ja,--
noir°, aos 4 de outubro do 1905. E eu, Ar-
naldo da Silva Trilho, escrivão interino, o
subserevi.—Julio de Barros Raja Gaba filia, (.

Juizo deDireito da Segunda.
Xrar a, Commereial

De praça, com o prazo de 20 dias, para venda
e arrematação dos bens penhorados por J04o
Alves Affonso ao espolio de Paulo Leon
ret, na fôrma abaixo • „tf

O Dr. Julio de Barros Reja Gabaglia, juiz
do direito da Segunda Vara do Commercip,
do Districto Federal, etc.

Faz saber a todos que este virem, ou deite
noticia tiverem que, por este juizo e corto-
rio do escrivão que este subscreve, proces:-
sam-se os autos do executivo hypothecario
em que é exequente João Alves Afonso e
executado o espolio do Paulo Leon Fleureb,
tendo-lho sido dirigida polo oxequente a pe-
tição do teor seguinte: Illm. Exm. Sr. Dr.
juiz da Segunda Vara Commereial. João Al-
ves Affonso requer seja levado á praça deste
juizo a parte do prodio á rua Costa Pereira
n. 13, penhorada no executivo hypotheee,rio
que move contra o esnolio do finado Paulo
Leon Fleuret, passando-se os editaeS pelo
preço da avaliação junta. Nestes termos,
pede deferimento. Rio, 10 de outubro de
19)5.—R. Josd Vieira da Silva. ( Estava le-
galmente sellado.) Despacho: Sim: ora ter-
mos. F. 11 do outubro de 1905. — Gabaglia.
Em virtude do que se passou o presente
edital p310 teor do qual serão levados á,
praça deste juizo, pelo oficial sema.nario,
no dia 10 de novembro proximo, ás 111/2
bons da manhã, depois da audieucia do es-
tylo, e ás portas do edificio da rua dos Inva-
lido3 n. 108, as 66 centesimos partes do pre-
dio situado á roa Costa Pereira n. 13, anti-
go 11, em Villa tzrabel, freguezia do Engenho
Velho, assobradado, em ferina do fortaleza,
construido de tijolo, cimento o granito, edi-
ficado em um teromo que mole 21 m ,53 de
frente por 42%50 do fundo, com dous por-
tões de gradil de ferro na frente, contendo
as seguintes divisões: no primeiro pavi-
mento tem duas salas, quatro quartos, una
corredor, cosinha e saguão com tres tanques.
tendo : na frente, duas janellas e uma porta;
ao lado esquerdo duas janellas, ao lado di-
reito, quatro janelas o uma porta ; no se-
gundo pavimento tom um salão circula-
do por uma varanda, com duas portas
para cada lado e um sotão. E' o prodio todo
forrado o assoalhado, com portadas do ma-
deira, tendo sido avaliadas essas 66 centesi-
mas partes do mesmo em 3:960-$, preço • pôr
quanto serão levadas á -praça. Quem as
mornas quizer arrematar deverá compa-
recer no dia, hora e logar acima declarados
afim de ter legar a praça. E, para constar
passaram-se este e outros de igual teor que
serão publicados o affixddos .na fôrma da lei, •
Dado o passado nesta cidade do Rio Jaaieirô
aos 13 de outubro dó 1905. E eu,-Arnaldo
da Silva Filho, escrivão interino, o subseravisi
— Mio «e Barros Raja Gobag/ia . •



gr.ribunal do Contas-Ordens de
pagamento sobre as quaes proferiu despa-
cho do registro, em 17 do corrente, o Sr.
Dr. presidente deste tribunal

Ministerio da Industria, Viação o Obras
Publicas-Avisos :

N. 3.051, de 2 do corrente, pagamento de
143-2-0 ou 2:17¥33 á Braziliar, Coh-

tracto Corporation, do fornecimento á Es-
trada de Ferro Ce&ral do Bra.zil, no ruez de
j ullto ultimo;

N. 3.002, da mesma data, idem de
72-10-0 ou 1:102.3374 idem mesma no

dito moa de julho
N. 3.079, de 3. do dito mez, idem do

C5-11-11 os 85$524 á mesma, por ser-
viços á Inspecção Geral de Obras publicas -

N. 3.051, de 2, idem de 3:551$104, a de
VC1'.30S de fornecimentos á Estrada de Ferro
Central do Ikazil, nos mezes do julho
agosto ultimos.

Ns. 3.010 e 3.028, de 20 e 30 do setembro
ideia de 11:957$738 e 6:273$572 a 13ehrend
Sehmidt (Sc Comp., do fornecimentos á Estra-
da de Ferro Central do 13razil, em julho ul-
timo ;

N. 2.57, de 23 de agosto, idem do 2:030

' $

ao Dr. José Caetano de Paiva Pereira Ta-
vares pe1a vead t de uma taxa do terreno
n. 190 A, sito á rua S. Francisco Xavier,
destinado á Estrada 'de Ferro Central do
Brazil

N. 2.433, de 16 do dito meado 11:000$ idem
a Manco! Monteiro Vieira, idem do predio
n. 47 da rua General Pedraoidein idem

N. 3.052, de 2 do corrente, idem de 79$100 -
a Luiz Ma.çelo, de . fornec,meato; .Estrada
de. .Ferro . Central do Bfazil, " em . julho ui-

	

'timo ;	 •	 - •
O-;,N.3.033, da mesma data,ioem ue-iona'Ne

Soctêté. Anonyme .du Gaz de Rio de Janesre,:
do gaz fornecido á. menna . estrzï24 'no À.
.trime.stre do Corrente .,a,nno; • , ,	 •
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Juizo de 1)11.-àito da 'rerceira
.•	 Vitra, eviminal-

• De t'oiivoceir),To dc jurado> para o> t) •aba1ho3 da
1-.1 3 sesseio ordinaria	 jury •

. O Dr. Virgilio de Si. Pereira, juiz de di-
-reito da Terceira Vara Criminal, presidente
pelos trabalhos da 14° sessão do J tir , etc.

Faz saber em virtude do dispost, no art.
19 § 1° n. IV na lei n. 1.338, de O de janeiro
de 1903, que designa o dia 3 de novembro
proximo foturo,ao meio dia, para a abertura
na l 4 3 ses ão ()atinaria do Jury, que funecio-
nará i rua da Relação, fundos da CÔrto de
Ali/torração, trazendo citados os jurados se-
guintes : ,

! Primeira pretoria .
' Jayme Ferreira Simas, rua Primeiro de

Inlareo n . 62.
Segunda pretoria •

José Moreira, praia da Bica, Ilha do Gover-
nador.

Jsé Antonio de Souza, rua Senador Pom-
pa(' n. 58.

José Dias do Amaral, rua Sande n. 23.
• Carlos Ferreira Alves, rua Visconde do
Inhaama n.

Sebastião Maia, rua Visconde de Iuhatima
1). 19.

Terceira preto ria
José Ignacio Monteiro, rua General Camara

n. 210.
Alamir.) AlVes Cabaal, rua do Rosario n.

Aatonio Pinto, raa da Alfandega n. 197.
Quarta preloria

Alfrodo Gonçalves Silva Guimarães', rua
da Ajuda ri. 61,

Mario da Fon-cea Vidal, rua da Miseri-
confia a. 140.

Alcides Fonvca, rua Visconde Maran,guapo
n.

Olegario Barreto, rua da Misericordia
n. 110.

JoaS Luiz Mendes Diniz, Brigada Policial.
Quinta preloria

- 1)1 .. Olegario Iferculano da Silva Pinto,
IZiaeltuel(»I. 188.

Ariosso do Almeida Rego, rua do Regente
n.

Seria Prctoria
Sobrialto d Almaida, rua Beato

.L . shoa. n. 44.
Luiz Nazaretli, rua de S. Christovão n. 44.

Setima Prctoria

Bento José Victorino de Barros, rua General
Sovertam n.

Dr. Mago bhirquiin Weraeek de Almeida,
rua S. Clemente n. 43.

Gabriel José do Freitas, Praia da Sau-
dade.

Oitava PJ.eloria

:Nelson Lessa do Vasconcellos, rua Gomes
CarneirL Il. 40.

Augusito Gomes de Aguiar, rua D. Felicia-
na n. 0.

Antonio Fausto da Silva, rua Carmo Noto
n.

• Decima - Preloria• • -.
Francisco Ernesto da ' Silva ChaVes, rua

Bom rim n. 11 A.. . .
-Francisco Corrèa, Leal,. rua S. Luiz Gon-

zaga n. 117.
José Rodrignes dos Santos, Campo S. Chris-

tovão n. 23.
Carlos Pimento!, praia do S. Christovã.o

n. 137.
Tenente Luciano de Paula Santa Fé, rua

S. Christovão e. 358.
Dr. José Baptista Goaçalves, praia do São

Christovão n. 319.
jJa Pre forja

Edilio José. da Rosa, rua Senador Furtado
n. 30.

Dr. Alvaro Gusmão, rua liaddock Lobo
n. 182.

Dr. Joaquim José da Silva T. Couto, rua
Iladdock Lobo n. 146 C.

12a Pretoria
Antonio Pedro Macedo Pae g Leme, rua

Goyaz n. 1 A.
Euclidos de Azevedo, rua Minas n. 4.
Antonio Gonçalves Games da Silva, tra-

vessa Souza Dantas n. 2.
Antonio do Mattos Marcial, rua Ceará.

n. 2.
Albert .) Lauro Cardos), rua S. Francisco

Xavier n. 161.
Man	 mManoel Pad Pamplona, rua D. Anna Nery

n. 61,
Decima Terceira Pretoria

Luiz Duarte João do Deus, rua da Ca.pella
n. 4.

Carlos Wanderloy Maciel Pinheiro, rna
Manoel Victor:no.

Decima Quarta Pretoria

Cicero Ferreira Couti alio, Carapinho.
Decima Quinta Preloria

Joaquim Elias Antonio Lop3S Souza, Gua-
ratiba.

Assim, pelo prasente edital, ficam citados
os jurados acima mencionado3, bem como a
quem intarassar possa, a comparecerem ás
ses >tie s do Jury, durante o mez de novembro
á hora designada, sob as panas da lei. Dado
e pa.va.do aos do outubro de 1905.- Eu,
Jos5 Balduino de Albuquerque, escrivão, o
escrevi.- Virgi!io de Sei Pereira.

Juizo d, Soxta -Pretora
De citeeMe do> herdeiros incer:o3 de Francisco

Botelho, passado a requerimento do enge-
nheiro Bartholonou Francisco de Souza e
Silva, com -o pra.:o de 3-9 dias, na fôrma
abaixo
O Dr. Edmundo de Almeida Rego, juiz da

Ca Pretora do District° Ferli s ral, etc.:
Faz saber aos que o presenioa, edital de

citação, com o prazo do 3) dias, aos her-
deiros incertos dc Francisco Botelho virem,
que a este • uOzo foi dirigida a petição do
teor seguinte: Illm. e Exm. Sr. Dr. juiz da
Sexta Pretoria - Diz o eng ;abeiro Bartho-
lume . , Francisco de Souza e Silva, que teado
sido reit t a penhora executiva em bens de
Francisco Botelho, para o pagamento da
quantia de 1:10S., que era devedor por alu-
gueis do predio á rua das Larangeiras
n. 34 E, e havendo o mesmo fallecido sem
herdeiros presentes canhecidos, corna foi
certificado pelos ofliciae3 enoarre ;-ados da
d'ligcicia quer o suoplicante fazer citar
por . elitaes os • herdo ros SLIC.CCSSONS • do
finado se todos oars,-q tia tenham direitó aos

iims,'para na primeira: audio:Ni:a -pos-
tuim'	 expirsoo . do prazo fixado, verem

os • spiá•dias	 para..eznb.trgõs
a ,pa,11 1.10ra	 canil() doeste -logo citados . para:

verem julgar.' a dita . penhora por sentença
os 'demais ' termos da acção .até fina.;

sob pena de revelia, proseguindo a causa
coMo curador a-lide que V. Ex. nomear e o
Sr. Dr. curador do ausentes; requer, por-
tanto a V. Ex. • que haja do mandar passar,
aflixar e publicar editaes com o prazo de
trinta dias para a pretendida citação. Nes-
tes termos, pede deferimento. Rio de Ja-
neiro, 18 do outubro de 1905.-Por pro-
curação, o advogado, Bardo de Sa;:ta Crua.
Despacho.-Passe-se edital na fôrma reque-
rida. Rio, 13 de outubro do 1905.-Edmundo
Rego. Em virtude do requerido é que mandei
passar o presente edital polo qual cito, cha.-
mo e requeiro aos herdeiros incertos do
finado Francisco Botelho para virem a este
juizo na primeira audiencia em que se findar
o dito prazo falar aos termos de uma acção
de penhora executiva em que é autor e
engenheiro Bartholomeu Francisco de Sou-
za o Silva, na. qual pede o pagamento da
quantia de um conto cento e oito mil réis
do alugueis do vadio da rua das Laranjei-
rase. 31 E, vencidos e não pagos, ou alle-
garoa' o que tiverem em sua defesa, sob
pena do se procader á revelia todos os ter-
mos do processo até final. Scieutes de que
as andiencias (leste juizo toam logar ás ter-
ças e setas-feiras ao meio-dia, á rua do
Cattete n. 138. E para que chegue à noticia
ao conhecia-unto do todos mandei passar o
prcsente edital, que será publicado pela ira-
pronsa e afilaado no togar do costumo. Rio
de Janeiro, 10 de outubro de 1905.-Eu, Pe-
dra Rodovalho Leite Ribeiro, escrivão inte-
rino que o subscrevo-Edazundo de Almeida
Rego,

NOTICIÁRIO

Nona Preloria

13raz Pinheil'o Ribeiro, rut Leste o. 2.
,. Alfredo Ferreira, Valgas, rua Alfonso Ca-
valcanti n. 21.

; Airoodu. de. aio,110,	 .111a. Dr. pessoa de
Barros 1/.. 27.. •	 -o;• • .	 .

Bailes - Pinto. Ditri't-Stlit'o 	 ïuia Vdsconde -, de
! Itartna. n: 337.- .-	 .	 • •	 • • . ,	 •	 •

•C:irfoirJásé DiaS dá Si;va, rua Viècoade.
. Itauna o. 375;	 "	 '• •	 - •

1 mi 1flU1	 II
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1INT. 3.047, da mesma. data, idem de 263$ a
diyersos, do fornecimentos á. mesma estrada,.
em julho'ultimo ;
• N. 3.046, da mesma data, idem de 1121s556
a diversos, idem idem, idem ;
• N. 3.049, da mesma data, idem de 94$498
a IDias Garcia &Comp., idem idem, em ju-
nho ultimo ;

N. 3.050, da mesma data, idem de 130$ a
A; Guimarães & Comp., idem idem,em julho
ultimo
• N. 3.048, da mesma data, idem de 47$100
a Bifais°, Rocha & Comp., idem idem, em ju-
nho ultima

N. 3.055, da mesma data, idem de 439$200
a ! Jeronymo Pinto de Rezende, idem idem,
idem;

N.3.131, de 6 do corrente, idem de 108$803
ai Gonçalves Ca.tro & Comp., idem idem,
idem ;

N. 3.018, de 29 de setembro, idem de
2:395$429 a Eugenio Verdussen, de trabalho
executado para a mesma estrada, em agosto
ultimo;

N. 3.054, de 2 do corrente, idem de 96$750
a ' A. Thun, idem, idem, em julho ultimo;

N. 3.056, da mesma data, idem de 2980500,
ao mesmo, idem, idem, idem;

IN. 3.015, da mesma data, Ideia de
1 044$720, ao barão do Paraná, de trans-
parte do um touro do raça franceza ;

N. 3.042, da mesma data, idem de 63$700,
Carlos Glympio de Azevedo, porteiro inte-
rino da Directoria Geral do Estatistica, de
despesas miudas e de prompto pagamento
da mesma repartição, em agosto ultimo;
1 N. 3.008, do 29 do setembro, idem de

4:217$675, a diversos, de fornecimentos effe-
ctuados em agosto ultimo, para a Estrada
de Ferro do Rio do Ouro ;
j N. 3.011, do 29 de setembro, idem de

702$737, a diversos, idem, idem, idem ;
N. 2.882, de 16 de setembro, idem do 369$,

n: diversos, idem, em julho ultimo, para a
mesma estrada;

N. .3 009, de 29 de setembro, idem de
4:400$, a Pantaleão de Luca, do dormentes
fornecidos, em agosto ultimo, á mesma es-
trada;

N. 2.885, de 16 de setembro, idem, de
2:528$035, a diversos, do fornecimentos, em
julho ultimo, para os serviços de conserva-
ção o custeio da rale de distribuição, a cargo
da Inspecção Geral de Obras Publicas ;
' N. 2.888, da mesma data, idem de

s̀s482$600, a diversos, idem em julho e
agosto ultimos, para os serviços de conserva-
ção e custeio da rale de distribuição a cargo
da mesma inspecção ;

N. 2.890, da me-ima data, idem, de
•2:744800 á Companhia Federal de Fundição,
Idem em julho ultimo, para os serviços con-
aernentes á. revisão da réde do distribuição
á. cargo da mesma inspecção' ,

N. 2.886, mesma data, idem de
10$065 a Luiz Macedo, do fornecimentos effe-
chiados em julho ultimo para a Inspecção
Geral de Obras Publicas;
1 N. 2.128, do 21 de julho, idem de 20:000$,
a Julio Teixeira do Abreu e seus filhos

'
 da

acquisição feita pela Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil do prodio e chacara, á rua
Dr. Silvá Rebello n. 18.
1 Ministerio da Justiça o Negocios Interiores
—Avises:
1 N. 3.270, de 5 de outubro, pagamento de

•499$938 dos salarios dos serventes da Rapar-
tição da Policia, no mez de setembro findo;
I N. 3.339, de 11 do outubro, pagamento de
6:685$ ao pessoal encarregado da matança
!do ratos, da respectiva folha correspondente
ao mez de etembro ultimo
1 N. 3.250, do 4 do corrente, idem de 1:500a

•a D.Leonor daVeiga vou Schilgen, do aluguel
dos predios occupados pela repartição da

Ipolicia, em sesembro ultimo

-
Ns. 2.940 o 3.292, de 5 de setembro e 5 de

outubro corrente, idom • do 903$287 a José
Justino Teixeira, do fornecimentos ao Inter-
nato do Gyinnasio Nacional, em julho ultimo;
. Ns. 3.041 e 3.291, de 14 de setembro o7
de outubro corrento, idem de 341$ a diversos,
de alugueis de carros para o serviço deste
Ministorio, nos moze.s de maio a agosto
findo ;

N. 3.228, de 2 do correato, idem de
8:824536, a diversos, do material adquirido
este anuo pela Escola Curraccional 15 da
Novembro ;

N. 3.218, da mesma data, idem de 300-$ a
João Antonio Coqueiro, director do Estam do
do Gymnasio Nacional, como auxilio para
aluguel do casa, no moz do setembro ultimo;

N. 3.224, da mesma . data, idem em 3a0s
ao Dr. Al.:sumir() Josd do Mello Morao3Filho,
de gratificação por serviços prestados a este
Ministerio, em setembi.o ultimo

N. 3.2-19, de 4 do corrente, idem de 500$,
das folha; dos salarks vencidos pelos ser-
ventes dos deus tribunaos do jury, no mez
de setembro ultimo:

N. 3.286, de 6 do corrente, idem de 303$a
Pedro Guedes de Carvalho, do aluguel do
predio °ocupado pela delegacia e estação da
loa circumscripção policial urbana, vencido
a 30 do setembro fluido;

N. 3.283, da mesma data, idem de 510,Sale
folha dos serventes da Escola Nacional de
Delas Artes, relativa ao mez de setembro
ultimo ;

N. 2.898, de 2 do setembro, c.'edito do
1:305$620á Delegacia Fiscal em Londres,para
pagamento a Luideloa Brunier & Comp.
Akmbelay de Gatheaburg, Sumia, do for-
necimanto da 2.633 kilss de papel do ini-
pres....ão destinado á ofileina typsgraphia da
Isibliotheca Nacional.

alinisteria da Guerra:
Aviso n. 589, de 30 de setembro, paga-

mento do 17:425$7i7, a diversas, de forneci-
mentos a Inteadeacia Geral da Guerra, no
actual mordei°.

.A.lis Lamento eleitoral— As re-
clamaçSas sobre erros ou mias-ias na publi-
caçã,o do alistamento °lodosa' devem ser
dirigidas á resaectiva Coinmissão •

--
Correio — Esta repartição espaçará

malas poluas seguintes paquetes

Hoje
Polo Chita para Bahia, Recife, Dakar e

Europa, via Lisboa, rocohendo anpressos até
ás 2 horas da tarde, cartas para o interior
até ás 2 1/2, ditas com porto duplo e para
o exterior até ás 3 o objectos para registrar
até á 1.

Pelo Bremen (barca), para Santiago de
Cuba, recebendo impressos ata ás 12 horas
da manhã, cartas para o exterior até á 1 da
tarde e objectos para registrar até ás 11 da
manhã.

Pelo Undaunted, para Trieste, rocebeado
impressos até ás 9 horas da manhã e cartas
para o esterior até ás 10.

Polo Oropesa, para o Rio da Prata, Matto
Grosso, Paraguay o Pacifico, recebendo im-
prossos até ás 9 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 91/2, ditas com porto duplo
o para o exterior até és 10.

Pelo Fagundes Varella, para os Estados do
norte, recebendo impressos até ás 5 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
5 1/2 e ditas com porte duplo até ás 6.

Pelo Candelaria, para Buenos Aires, recea
bando impressos até ás 8 horas da manhã,'
o cartas para o exterior até ás 9.

Pelo Prinz Siy;smund, para Santos, roce- -
bando impressos até ás 9 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 9 1/2 e ditas
com porto duplo até ás 10.

Pelo Corsica, para o Rio da Prata, Matto
Grosso o Paragnay, recebendo impressos até
ás 8 horas da manhã, cartas para o inte-
rior até ás 8 1/2

'
 ditas com porto duplo a

para o exterior até ás 9.
Pelo Castilho)! Prince, para Santos, Auto-

nina e Desterro, recebendo impressos até á.
1 hora da tarde, cartas para o interior até -
á 1 . 1/2, ditas com porte duplo até ás 2 o•
objectos para registar até ás 12 da manhã.

Amanhã:
Pelo Panamá, para S. Vicente e Europa,

via Lisboa, rocebendo impressos ata ás 9 ho-
ras da manlia, cartas para o exterior até
ás 10 e objectos para registrar até as G da
tarde de hoje.

Nota — Saqnes paia, Portugal C vales
postaes para o interior, nos dias uteis, até
as 2 1/2 horas da tardo.

— Recebimento do encominandas para
Portugal. Açoras o Madeira, nos mesmos dias,
das 8. horas da manhã ás 5 da tarde, até a
vespera da partida dos paquetes que se desti-
narem a Lisboa. exceptuando os da Com-
pagnie Messageries Mc:Minus ; o entrega,
tambein nos 111(`S1103 dias, das 10 da manhã
as 2 da tarde.

Obitultrio--Sopu:taram-s2, no dia 11
de outubro de 1905, 64 pessoas, sendo:

Nacionaes 	  49
Estrangeiros 	  15

61
Do sexo masculino 	  42
Do sexo feminino 	

• 61
Maiores do 12 annos ... 	  33
Menores da 12 annos„. 	 31

64
Indigentes 	  15

No dia 12, 35 pessoas, sondo:
Na.cionaos 	  29
Estrangeiros 	 	 6

35
Do sexo masculino 	  17
Do sexo feminino 	  18

35
Maiores de 12 rtnnos 	 ... 26
Menores do 12 anos 	 • 9

35
Indigen los	 	  12

MARCAS REGISTRADAS

N. 4r 3'7 C
Souza Cruz & Comp., negociantes estabo-

lecidos nesta praça com cornmereio e fabrica
de fumos e cigarras, á rua Gençalves Dias
n. 16, a qual consiste no seauinto: Um ro-
tulo dividido em cinco rectamgulos o maior
dos quaes é occupado pelo retrato em busto
do eminente actor Coguo;lin, emmoldurado
por bordaduras do ara,bascos floridos, toado
atravessado o nome Coo. itelin,os outras quatro
conteem os dizeres : Mistura divina—Delicio.
sos cigarros mistura/los de Souza Cruz, estes
dttp:icad03. A rcerida marca soá unda.

_	 .
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1.1 O concurrento deverá, até a vespera do Directoria Geral de tElaudS

dia acima marcado, entregar petição diri- ublica
gida ao cominando geral, solicitando ser ad-	

1:P

y------"Quarta-faira

• ,tiverem os cigarros de seu fabrico, podendo

•' t'

•l$300 com o soguinto : Rio de Janeiro, 11 de
, cio e fabrico. Inutiliza uma estampilha de

t•polos supplicantes nas carteirinhas que cora

*variar em côres e dimensões, afim de gama-
ir os seus direitos de propriedade, commer-

setembro de 1905. Souza Cruz & Comp.
Apresentada na Secretaria da Junta Com-

Inorcial da Capital Federal ás 2 horas da tar-
de do 15 de setembro de 1905. - O secretario.

. Casar do Oliveira,
' Registrada sob n. 4.372, por despacho da

Junta Commercial,em sassa,o de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 do sello por
estampilhas. Rio do Janeiro, 18 de setembro

. de 1005. - O secretario, Casar de Oliveira.
(Achava-se ao lado o carimbo da Junta Com-
marcial.)

RENDAS PUBLICAS

ALFANDEOA DO RIO DE JANEIRO

Renda dos dias 2 a 16 do
outubro de 1905, 	 ..	 9.304:654120

, Idem do dia 17:
s Em papel.. 217:135$033

Em ouro.,..	 82:247$907	 :383a:542

3.604:037$062

Em igual periodo de 1904	 3,356:824$652

RECEBEDORIA. DO RIO DE JANEIRO

Relida • do dia 17 de outubro de 1005

Interior 	
	

48:911$304
Consumo:

Fumo 	
	 :995a">0t, •

•Bebidas 	
	 5:1:IJ 200

2.' O t.•000
2:705,000

37.%000
204 s000

698$00a
210a800
330.00Q
.72S000

900 000L
9:957i4)00

351-a000
1204000

Renda do á a 16 de outu-
bro do 1005 	  892:745$516

83;708$800

Total 	 	 976:454$316
Em igual perhalo do*1904 	 	 988:141$579

Diferença para monos. ...... 	 11:687$263

EDITAES E AVISOS
Força Policial do District°

Federal
- O conselho administrativo receberá _pro-
postas na dia , 21 do carrente ao mei .) dia na
secretaria gera desta força para o foro oci-
meato de traio; de ferro, basstioleiras para
carabinas e baia:ias para sztbras, sots as se-
vuinte; • condições : •a

mittido á concurrencia, o fazer na contado-
ria deposito da quantia de 500.000 para ga-
rantia da mesma proposta. •

2.4 As propostas serão ora duas vias, sendo
a primeira sellada.

Na Assistencia do Material os pretenden-
tes encontrarão amostras dos artigos refe-
ridos.

Rio, 18 de outubro do 1935. -Antonio Ve-
'limei° de Queira:, tenente-coronel assistente
do material.

Quartel General da Força
Policial do District° Fe-
deral
De ordem *do Sr. tenente-coronel com-

mandante interino, convido os Srs. A. A.
de Souza & Comp. a comparecerem neste
quartel general, quarta-feira, 18 do cor-
rente, ao meio-dia, afim de assignarem o
contracto do 593 cavallos e 230 muares.

Quartel General da Força Policial do Dis-
trict° Federal, á rua Evaristo da Veiga, 17
do outubro de 1905. - O secretario, major
João Bernardino da Crus Sobrinho.	 (•

Directoria Gel. ..ti do Saud°
Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral do
Sande Publica, convido os proprietarios, ar-
rondatarios, ou seus procuradores dospredios
abaixo mencionados, a comparecerem nesta
directoria, dentro do prazo do 10 dias, con-
tados desta data, afim de tomarem conhe-
cimento das intimações que lhes foram fei-
tas pelo inspector saaitario da zona em que
se acham situados os referidos predios, sob
as penas da lei:

Rua da alisericordia as. 51 (1 4 andar),
75 A (açougue) e 107.

Rua Senador Pompou n. 192.
Rua da Gambeta. n. 101.
Rua João Ricardo n.
Rua Coronel Pedro Alves- n. 255. •
Rua da Assembléa n. 67.
Rua Viscondede alaranguape n.2C (bazar).
Rua Machado Coelho as. 18 (quitanda), 60

e106, •

Rua Umbellina n. 2.
Rua Barro Vermelho n. 2 (casa de com-

modos).
Rua do Estado de Sá as. 24, 24 A, 26, 36,

38, 42 o 44.
Rua Argentina n. 3.
Rua Senador Alencar n. 20 A.
Rui General Brim° is s 59.
Rua do Homília n. 15 (eaalagem).
Rua Dr. Sá Freire n. 25 A.
Raia. Presidente Barroso n. 118. 	 •
Rua Visconde de Itaiina n. 241 (avenida).
Rua Visconde do Saptically n. 194 (esta-

lagem).
Rua Beaedieto Ilippolita n. 155.
Rui Minervina ti. 13.
Travessa S. Carlos n. 13.
Travessa das Partilhas n. 86.
Travessa do Paço os. 12 o 14 (deposites).
Becco dos Ferreiros n. 11 (ca do com-

modos).
Becco Miguel de Frias n. 4.
Praia do Cajá n. 41.
Praia de S. Christovão n. 5 (fabrica)s
Secretaria da Directoria Garai de 'atido

Publica. Rio do Janeiro, 8 de ou tiVero de
1005.-Pelo secretario, Olumvio de .Y temeyer,
chefe de sução. •	 • (•

rsDo ordem do Sr. Dr. director gerai de
Saude Publica, convido os proprietarios,
arreadataxios ou seus procuradores, dos
predios abaixo mencionados, a compare-
cerem nesta directoria, dentro do prazo de
10 dias, contados desta data, afim de toma-
rem conhecimento das intimaçúcs que lhes
foram feitas polo . inspector sanitario
zona em que se acham situados os referidos
predios, sob as penas da lei:

Rua Miguel Cervantes a. 15 (barracão).
Rua Manha de Dirceu as. A 1 e 1 A (bar-

racão).
Rua Clapp n. 2 (deposito de vinhos).
Largo da Batalha n. 1 (1 0 andar).
Litro da Carioca n. 1 C (loja).
Duca dos Ferreiros n. 4 (casa do coas-

modos).
Rua Costa Pereira n. 7.
Rua Francisco Eugenio as. 71; 77 o 173.
Rua Dr. Ferreira Pontes n. 24.
Rua Leopoldo ( entro os as. 27 e 29) ter-

reno).
Rua das Marrecas n. 18 (officina de car-

pinteira).
Rua Evaristo da Veiga n. 35 (oficina Co

sapateiro).
Bacco dos Ferreiros n. 9 (casa do com-

modos).
Largo da AssemblSa. n. 3 (carvoaria e da..

posito de pedras).
Secretaria da Directoria Geral de &indo

Publica. Rio de Janeiro, 15 de outubro de
1905. - Pelo secretario, Olympio de .Nie-
nzeyer, chore de secção.

INFRACÇÃO DO REGULAMENTO SANITARIO

Foram intimados a satisfazer nesta dire-
ctoria, dentro do prazo de cinco dias, as
multas que lhes foram impostas, ou, findo
osso prazo, se •verem processar de accôrdo.
com o regulamento sanitario em vigor :

Pela 5a Delegacia do Saude:
João do Souza Laurindo, residente á raai

do General Camara n. 145, multado em
125$, por não ter cumprido a intimação
n. 8.031, que aceeitou, para melhoramentos
no predio a. 47 da rua Conselheiro Zacha-
rias, infringinds o a II do art. 98 do citado
regulamento.

--Pela 64 Delegacia do Saude:
Joaquim Pedro Guerra dos Santos, resa-

&cato no largo do S. Francisco de Paula
n. 13, multado em 200$, por não ter cum-
prido a intimação n. 2.085. para pôr os
quartos de aluguel nos fu :dos do predio
n. 50 da rua Visconde do R.° Branco da
accôrdo com a lei vigente, iufring,indo assita
o a 1 do art. 98 do citado regulamento.

Secretaria . da Direóloria Geral de Saudo
Publica, 18 de outubro de l905.-Pelo se-
crelario, Olympio de .Nittneurr, chicle de
secção.

Pliosphoros...•
Calçado 	
•Vela; 	
Pernimarias.
E pecial id a de s

pharmaceuti-
cas 	

Vinagre 	
Cmsarvas 	 .. .
Cartas de jogar.
C'napéas 	
Tecidos 	 .•
Vinhos 	

• Registro .....

	

Extraordinaria 	
-,Deposito 	
Renda com applicação ase-

cia! 	

25:100$7,00

7:672226
800.000

1:158$770

De ordem do' Sr. Dr. direotor geral 421
Saude Publica, convido o propriotario, ara-
rendatario ou procurador do predio sito &
rua Paula Mattos n. 6 para comparecer
esta directoria no prazo de 10 dias, a coa.'
tar desta data, afim de tomar conhecimento
da intimaç5,on. 31.002, que lhe afeita pela
6' Delegacia de Saude, para o cumprimenta
do laudo da vistoria realizada no referida
predio.

Secretaria da Direcioria Geral do Sateb
Publica, 8 de outubro de 1905.-Pelo mero-'
tarjo, Olympio de Niemeyer, chefe de secção..
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- 15fireao-ria G' oral do S'au do
Publica

ordem do Sr. Dr: director- gerar de
Naude Publica, convido o proprietario, arre0-

UCIV:0 00 procurador do piada) sito a rua
sdo Lavradio n. 83, para comparecer a asai,
direcwria,, no prazo de 10 dias, a contar
*desta, data, adir' da tomar eonliecanento da
enamação 11. 30.703 (11113 lite é feita peta
4158 Delegacia, da amido, relativamente ao
xotara predio.

Secretaria da Directoria Geral da Sande
Pablica. Rio de Janeiro, 5 de oatubro de
1t)03.—Pelo secretario, Olympio de Niemeyer,
chefe de secção. 	 (•

VCC(A)Cia . 41.14 ateu tla.s
eits do eleliesoula) "Vedei-ai

.	 FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

.Aforamento de um te.rremo com. 22, m0 de frente,
SOL? n. 33 A, á rua Primeira, requerido por
Voaquiot Goitealces Moia
Por esta Directoria 5) declara que se acha

-aberta e mcurre,icia publica para o :trova-
-mi:fito do citado teareno, recebendo-se as
propostas ata a 1 hora da tarde d dia 3 do
novembro, dia e liara em que s .Tao abertas,
sob as soguintes condições
• 1.•
Às prop stas deverão ser d;vidamonte

saltadas e lacradas, em carta fachada, sem
sarna:idas, ramas on qualquer defeito que da
Jogar a duvidas,

2"
Os concorrentes no acto da apresenta:. )

das propostas exhibiraa certificado de have-
rem depositado na Thesouraria Geral do
Thcsauro Federal a quantia de 50$ para
gaaantia da assignatura, do contracto.

3°
De accordo com o paragrapho unico,

art. 50 , das iustrucçõe; de 30 de outubro de
1891, versará a concurrencia sobre o preço
do faro e da joia, sendo 03mitilitios estabe-
lecidos de d. [00 para aquello e de 50$ para
esta, pelos 22 0 ,0 que tem de frente o rota-
rido terreno, devendo o propenento prefe-
rido entrar para os cofres do TID130111'0, no
prazo de 15 dias depois da publicação do re-
spectivo despacho, no Diario Official, com a
joia (Merecida o a importancia da niediçã,o
desse terreno que a de Gaa040, sob pena de
perder em favor do ines»10 The00C0 a UAI-

-4;ã0 d, que se vetara a. embaça() 2'.
Na secção dos proprios nacionaes e na Sn-

sperintendencia da Fazenda Nacional de Santa
•4.',ruz os Srs. coneuarentes poderão pedir
qtiaesquer esclarecimentos a respeito deste

- a foramento.
Directoria das Rendas Publicas do The-

&miro Federal, 5 de outubro de 1905.— fiai;
R. Ct%ualconti de Albuquerque, director das
Yendas publicas.	 (.

FAZENDA NACIONAL DE SANTA anua

Aformitento de um terreno com 60 .11 ,0 de frente,
sob n. 51, á avenida Izabc1, reeperido pelo
lir. Antodio Josj Osorio,

Por esta directoria se declara que se acha,
aberta concurrencia, publica para o afora.-
mento '• do citado terreno, r2cebendo-se pro-
postas, até á 1 hora da tarde do dia 31 do
corrente mez, dia e hora, em que serão
abertas, sob as seguintes condições:	 • •	 •

„	 .	 •	 .
Asi *PropO 'aas • daVerãoseia dealdanicate

( a éllaUs: á lacradas, ani.earta.".fealiada,
émencW', rasurãs cii .(Plakluer elakita que
da I gar ?. duvida; ;	 . .

••	 -a:
Os coneurrentss, no acto da aaresentação

das propostaa exhibirao certificados da ha-
vorain dela-aliado, Di thesuu varia geral do
Tbesauro Federal, a quantia 31:3 100ti, para
garantia da assignatura do contracto.

De accardo com o pa.ragrapho unico, art. 50
das Instruções de 30 de outubro dei 1891,
aersará a concurrancia sobre o preço do faro
e da .joia, sendo os miámos estabelecidos—
do 12$ para aquella e de l30$320 para esta.
—pies tar",0 que tem de frente o referido
lavram), devendo o proponente preferido en-
trar para os cofres do The;ouro, no prazo de
13 dias, depás de poblicado o respectivo
despacho no Mario . 0fficial, com a • oia offe-
revida e a impoetancia da medição desse
terreno,que a de 103.5a0, sob pena de perder,
em favor do ine,smo Thesouro, a caução a
que se refere a condição 2".

Na secção dos proprio.; nacionaes e na Sn-
periniandencia da, Fazenda Nacional de Santa
Cruz, OS Sr.a concurrentes poderão pedir
quaasquer informações ou esclarecim 'atos,
a respeito deste aforamento.

Directoria das Rendas Publicas do Thesouro
Fatorai, 2 de outubro de 1905. —L . 1L. Ca-
valemle de illburei .que, director das Rendas
Publicas.	 (.

FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

Aforamento de uni terreno caia 12",O de frente
sob 71, 86, á rua Dr. Felippe Cardoso, no
qual existe uni chata eec ruinas, requerido
vor Bernardino de Pctivzt Gasparinito

Por esta directoria se declara que se acha
aberta concurrencia publica para o afora-
mento do citado terreno, recebendo-se pro-
postas até a 1 hora da tarde do dia 3 de no-
vembro proximo futuro, dia e hora em que
serão abertas sob as seguintes condições

la
As propostas deverão ser devidamante sal-

tadas e lacradas, em carta fechada, sem
emea•la,s, rasuras ou qualquer &flato que da
togar a duvidas.

Os concurrentes no acto da apresentação
das propostas exhibirão certificado de ha-
verem depositado na Thesouraria Geral do
Thesonro Federal a quantia de 100$ para
garantia da assagnatura do contracto.

De accordo com o paragrapho unico,
art. 5° das (nstrucções de 30 de outubro de
1891 versará a concurroncia sob o preço do
faro e da jota, sendo os minimos estabeleci-
dos de 6S; para aquelle o de 180 para
esta pelos 12a,0 que tom de frente o referido
terreno, devendo o proponente prererido en-
trar para os c.Ares publicos no prazo de 15
dias depois da publicaçai do referido despa-
cho no Diurie Officiol com a joia offerecida e
a ampola:inala da medição do terreno que é
ele 8$S80 sob pena de perder em favor do
mesmo Thesouro a caução a que se refere a
condição

O proponente preferido deverá indamnisar
ao Thesouro Federal o valor do material do
unia pequena casa em rumas que existe no
mesmo terreno na imp naancia de 80$009,

Na secção dos Proprios Nacionais ou na
Struerintendencia da Fazenda Nacional do
Sanas Cruz os Srs.. concurrentes poderão
pedia quaesquer esclarecimentos a respeito
aeste.aforamonto. 	 • •	 -	 .

Diretoria s das Rendas Paleicas: - do • Th(3-,
muro Fiajo,alaein 5 de outabra•
Laia: ii, Ca 'aci;cantaelOtaaac eaaa 4,1reet•Oi ... da;
relatas pablieag.

.• •
DirOctoriada's Relida-a Publi.",

•cas "do 71111aeso'uro"Flederaj
FAZENDA NACIONAL E SANTA CRUZ

Aforamento de em terreno cora 88 metros Jos

frente, sob n. 9, á rua. S. Benedicto, na
Areia Branco, requerido por Josd Ignacio
Dias

Por esta directoria se declara que se acha
aborta coneurrencia publica para o afora-
mento do citado terreno, recebendo-se pro-
postas até á 1 hora da tarde (lo dia 8 de
novembro, dia e hora em que serão abertas
sob as seguintes condiçaes

1 a
As proastas deverão ser devidamente sei-

Lidas e lacradas em carta fechada, sem
emendas, rasuras ou qualquer defeito que
do togar a, duvidas.

2 a
' Os concurrentes, no acto de apresentarem
as propostas, exhibirão certificado de have-
rem depositado na. Thesouraria Geral do
Thesouro Federal a (lu ntia • do 100$ para
garantia da a.ssignatura do contracto.

3a
•

De acanalo com o para•grapho unico,
art. 5 '̀ das instrucções de 30 de outubro de.
1801, versará a concurrencia sobro o preço
do lato e da ,joia, sendo os MitliM03 estabe-
lecidos de %Ma para aquelle o 100$, para
esta pelos 88a,0 de frente que tem o referido
terreno, devendo o pr000nente preferido
entrar para as cofres do Themuro no prazo
de 15 dias, depois da, publicação do respe-
ctivo despacho no Mario Official, com a joia
offerecida e a importa.ncia da medição deste
terreno que é do 108$240 sob pena de perder
em favor do Thesouro a caução a que Se
refere a condição 2.

Na secção tios Proprios Nacionaes o na.
Superintendencia da Fazenda Nacional do
Santa Cruz os Srs. concurrentes poderão
pedir quaesauer e:clarechneatos a respeito
deste aforamento.

Directoria da; Rendas Publicas do The-
souro Federal, 9 de outubro do 1905.— Luiz
R. Cuoakanti de .1 buquerque.

FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

Aforamento de um, terreno, sob set. 29, com
22 .%0 de freatc, 4 rua dos Bonds de Se-
petibc:, requerido por Francisco Teixeira da
Cunha

Por esta diractori , i, daclara-so que se acha
aberta coneurrencia publica para o afo-
ramento do cilaalo terreno, recebendo-se
propostas até a 1 1101'a da tarda do dia 11 do
novembro proximo futuro, dia e hora em quo
serao abertas, sob as seguintes condições:

1"
As propostas deverão ser devidamente sal-

tadas e lacradas, em carta fechada, sem
emendas, razuras ou qualquer defeito que
da togar a duvidas.

De ai-o:ardo com o para.grapho unico, art. á•
aasansaiatações da • 30 do outubro do 189);'
aer2 aaau Cowirrencia sobra. o preço tio fóro

2a

Os COIICIWF:311 t, no acto da apresentação
das propostas exhibirão certificado' do ha-
verem derositado na Thesouraria Geral do
Thesoura Federal a quantia de -100$ para
wtrailtia, da assignatura do contrata.... •	 . . 7. ,



Quartel General da Marinha
•De ordem do Sr. chefe do estado maior

general da armada, compareça, com urgen-
cia, nesta roplartição, o machinista de 4"
classe 2° tenente João Carlos Alves do Si-
queira.

3' Secção do Quartel General da Marinha,
14 de outubro de 1905.— Jorge Augusto Cor-
rêa, capitão de mar- o guerra, chefe da
secção.

--
Compareçam a esta repartição, no dia

19 do corrente, ás 11 horas, os candidatos ao
legar de escrevente do corpo de officiaes su-
periores da armada.

Rio do Janeiro, 17 de . outubro de 1905. —
Raymundo de 21Iello _Furtado de Mendonça,
sub-chefe.	 (•

PARTE COMMERCIAL
Camara Synclioal dos Corre.

toros de Fundos Fuhlicos da,
Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
AIETAILICA

90 , d/v	 A' vista
Sobre Londres 	 	 15' 15/16

a Paria 	 	 599
a Hamburgo 	 	 739

• a Italia 	 	 —
a Portugal
.. Nova York 	 	 - —

Libra esterlina, em moeda 	
Caro nacional, em valas, por 1$000

15 51/64
606
746
608
331

3$137
15$250

1$712
CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS

E PARTICULARES

	Apolices gemes de 5 %, 1:000$,	 994$000
Ditas do Emprestimo Nacional

de 1895, port 	  • 988$000
Ditas idem ideio de 1897, norn„ 1:017 00
Ditas idem ida,m ale 1903, port 	 •	 980 000
Ditas do Ernprestimo Municipal

de 1896, port 	 •	 197$000

	

Ditas -idem idem de 1904, porta,	 270000
Ditas do Estado de Minas Geraea, ,

de 1:000$, 5 0/0 , nom 	 	 802000
'Ditas do Estado do Rio ,de

neiro, de l00, 4 '4, Port.	
Banco da Republica do Brazil 	
Dito Commercial do RIO de Ja-

neiro  *

04500
38000

'130000

,..---1Marta-feira 18 ,‘	 biÁrji 3 OF. rardiiii,-	 Outubrc — 1905
o
r2d jata, sendo oa minimoa estabelecidos de
aat200 para aquelle e de 25$ para esta, pelos
iaass ,0 que tem de frente o referido ter-

; teno, devendo o proponente preferido cen-
a . rar para os cofres do Thasouro, no prazo

do 15 dias depois da publica.ção do respoativo
despacho no Diario O fficial, com a joie, offe-
Tecida e a importancia, da medição, que é
de 47$300, sob pena de perder, em favor do
mesmo Thesouro, a caução a que se rafara
a segunda coe lição.

secção do3 Proprios Nacionaes e na
Suparintendenci da Fazenda Nacional de
Santa Cruz, pad :a.a.) os Srs. concurrentes
pedir quaesquer esclarecimentos a respeito
deste aforamento. .

Directoria das Rendas Publicas do The-
souro Federal, 13 do outubro do 1905.—Luia

Cavalcanti de Albuquerque, director das
'Rendas Publicas.	 (•

FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUA

Aforamento de um terreno sob n. 10, coni
11^1,0 de frente, d rua do Quar:el, regue-

' rido por Joaquim Ignacio da Fonseca.
• •

`. 'Por esta directoria, declara-se que se acha
aborta concurrencia publica para o afora-
mento do citado terreno,- recebendo-se pro-
posta até a 1 hora da tarde do dia 14 de

' novombro proximo fidas°. dia o hora em
que serão abertas sob e seguintes con-

: dições.

•As propostas uevorao ser devidamente
solladas o lacradas, cm carta fechada, sem
em ndas, razuras, ou qualquer defeito que

, do logar a duvidas. •

e':•-
2 Os concorrentes, no acto da apresentação
das Propostas, exhibirão certificado do ha-

' verem depositado na Tliesouraria Geral do
Thesouro Federal a quantia do 100$, para
garantia da asaignatura do contracto.

3"

' De accôrdo com o paragraptio touco,
art. 5°, das instrucções, de 30 de • outubro
de 1891, versará a concurrencia sobro o
,preço do foro e da jota, sendo os rainimos
!estabelecidos de 5$500 para aquello o do
100$ para esta, pelos 1 PIA que tem de frente

,o referido tereeno,devondo o proponente pre-
•ferido entrar para os cofres do Thesouro, no
iprazo de 15 dias depois da publicação do
:respoctivo despacho no Diario Oficial, com
a joia offerecida o a importancia da medi-
ção que é do 19$460, sob pena do perder em

¡favor, do mesmo Thesouro a caução a que
se refere a condição segunda.
• Na secção dos Proprios Nacionaes o na

.:Superintend.encia da -Fazenda Nacional de
Santa Cruz, os Srs. concurrentes poderão

! pedir quaesquer esclarecimentos a respeito
deste aforamento.

Directoria das Rendas Publicas do The-
, SOUPJ Faltosa!, 16 de outubro de 1905. —
'Luiz R. Cavalcanti de Albuquerque, di-
rector das Rendas Publicas.

secretaria de Estado
da Marinha

CONCURSO PARA AMANUENSS
•

- De ordem do Sr. Ministro, faço publico,
para conhecimento dos interessados, qua
acha-se aborta, com o prazo de trinta dias,
a contar desta data, a inscripção do candi-
datos a um legar vago de amanuense da Se-
...

cretaria da- Estado da Marinha que ora:é
posto oal concurso, na fôrma do regula-
mento anaexo ao decreto n. 1.103 A, do 30
de dezeinbro de 1892.

O concurso versará sobra •as seguintes
matorias: .

Linguas fra.nceza, o ingloza; arithmotica,
algebra o geometria, chorographia e his-
toria do Brazil, noçaes do direito publico o
administrativo e redacção official.

Haverá do cada naateria . prova eseripta e
oral.

Serão preferidos na escolha os candidatos
que apresentarem certificados do exames
relativos a outras matarias.

Os pretendente-3 apresentarão no prazo da
inscripção seus requerimentos instruidos
com documentos que provem idade nunca
inferior a 18 a.nnos, bom procedimento
moral e civil, callagraphia, exame official
da Binam portugueza e de geographia, geral,
podendo annexar quaesquer outros relativos
ás suas habilitações e serviços.

Secretaria de Estada da Marinha, 27 do
setembro de 1003— Hcarique R. Nobrega,
director geral.

Dito dó Commercio. integr 	
Comp. Sal o Navegação 	
Dita Viação Ferroa, Saprically 	
Del.H. da Sociedade Jornal' do COM-

7)20*C10 	 •	 • 	  ,	 194000
Ditos da Comp.:Ferro Carril.do	 -•

Jardim Botstnico, 7 	 	 200$750
Secretaria da Camara. Syndical, CapirtaI

Federal, 17 do outub:o de 1905. :—Josd Claudio
da Silva, syndico.	 •

-

Junta dos 'Corretores
COTAÇÕES DO DIA 16 DE OUTUBRO DE 1905

Assacar branco, 3 3. sorte, de Maceió; 26C
réis por kilo.

Dito branco, 33 s'orte,de Pernambuco,265
réis por kilo.

Dito mascavinho da Bahia, 250 réis .por
kilo.

Dito mascavinho, de Campos, 215 a 23C
réis por kilo.

Dito branco
'
 crystal, do Campos, 240

a 250 réis por kilo.
Dito mascavo, de Pernambuco, 130 réis

por kilo,
Café, 6$300 a 8$600 por arroba.	 -
Rio de Janeiro, 17 de outubro de 1905.

— Joero Sevcrino da Silva, presidente.' -a.
Sebastieto S. da Rocha, secretario.

SOCIEDADES ANONYMAS

Sociedade em Commandita,
por noções (I e Rodrigues
Ar. Comp. 4r Jornal do Com-
morei°

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA
"	 • •

Aos '18 'de setembro do 1905, -achando-se
presentes em uma das salas do edificio do
Jornal do Commercio accionistas represen-
tando 562 a.cçõcs, conforme as assig,naturas do
livro d presença, declarou o Sr. Dr. José Car-
los Rodrlgues, socio solidario e gerente, que
estavam representados mais de dous terços.
do capital social, podendo por isso ter logar
a reunião da assembléa geral extraordina-
ria convocada para este dia.'

E' proposto e approvado poios Srs. accio-
nistas para presidir esta assembléa o Exm.
Sr. conselheiro Dr. José da Silva, Costa, qua
torna assento e convida para secretario o
Sr. Theodaro Duvivier, que tambern com ap-
provação dos mesmos accionistas, toma as--
sento á mesa.

O Sr. presidente declara aberta a sessão e
diz que a ordem do dia é, conforme já foi an-
nunciado, a deliberação sobre a exposição do
soado solidario e parecer do conselho fiscal so-
bre o augmento do capital da firma.

A convite -do Sr. presidente, o Sr. Dr. Josa
C trios Rodrigues faz a leitura da exposição
justificativa que é do teor seguinte:

Srs. Accionistas.—Tendo convocado esta
assembléa geral extraordinaria para se tra-
tar do augmento do capital da nossa firma
cammanditaria, venho apresentar-vos a re-
spectiva proposta com os motivos que ma
parece recommendarem aquellis augmento.

Carecendo os nossos predios actuaos de
grandes concertos e transformações, julguoi
conveniente entrar em negociações com 'ai
Commissão da • Avenida, para acquisição
terreno para um novo odifIcio, de 'que, ti.
rando para nosso uso a parte necessaria;
auferissemos bastante renda para o paga
monto do capitai. nello omprogado.

Para este dm contractoi a compra do,ter.
reno na Avenida esquina da rua do Ouvidor,:•
'onde estavam estabelecidos a Torre Etffel e

• 170:1000
r-45oai,

17$000
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camisaria Fra,ifenit, .o na. rua Nova do 011-.
vidor os dou's . Predios as'. 31 e 33,, o terreno.
da Avenida . medindo 30 metros do frente
scJire 11 na rua do Ouvidor, indo alargando-
as até 15 metros no fundo ; o os da rua Nova
do Ouvidor medindo cerca de 14 melros de
frente sobre 20 de fundo.

Além disso comprei para a firma o riscai()
A. 4, já. em construcção na Avenida, per.-
tenconte a Sehastiani Junior, como consta da
respeetiva escriptura, pela somma de du-
2entOs e sessenta e cinco contos do réis
(265:000a:), fora a indemnização aos emprei-
teiros e impostos, ssndo minha intenção
Sa.zelo demolir para se construir o novo edi-
ficio Com 45 metros do frente.

Mandei preparar 15 planos difTerentes
de fachadaa, que serão sujeitos á aproolação
dos Srs. commanditarios. O novo edificio,
com o accrescimo da rua Nova do Ouvidor,
deverá custar, com os terrenos e a casa,
n..41 )la Avenida, a somma de cerca do dom
mil contos de reis (2.000:000$), finas juros
durante a construoção e desconto e dcspazas
na emissão de debentures.

Para isto se faz necossario :
1°, que os Srs. socios approvom a compra

do predio n. 41 da Avenida Central
2°, que approvein o contracto verbal para

a compra dos terrenos da Avenida n. 39 e
rua Nova do Ouvidor ns. 31 e 33, pela
somma de 503:00k000 ;

3°, que autorizem o sócio solidario a con-
fractal' a construcção do edilicio e annexos
com quem melhores vantagens e mais ido-
neidade offerecer

40 , que o capital commanditario saja ele-
vado as4.800:000$, o sacio solidarOs fazendo
as chamadas que forem necessariaa até 40 s;
do capital nominal dos novos quinhões, po-
dendo receber em pagamento de?ientares
existentes, .que serão ca.ncellados ;

50 , qUe o sacio solidario fique investido de
iii imitados poderes para emiitir debentares
ao typo, juro;, condições e series que julgar
convenientes, podendo dividir a respectiva
emissão com hypdhesas e a operar como
melhor , convier sobre os debeatares ja
tidos, ;

.	 Rio de Janeiro, 15 do setembro do 1905.-
J. C. Rodrigues, socio gerente.

Fi tida! a leitura da exposição, o Sr. .Dr. An-
tonio Mendes de Oliveira Castro Sobrinho,
membro do conselho fiscal, lê o parecer da
mesma commissão sobre o assumpto. assim
concebido

Parecer do conselho fiscal

A justificativa dos motivos que levaram o
nosoi digno socio gerente a propor a reforma
dos estatutos referente ao ausinento do ca-
pital e outras medidas, acha-se devidamente
explanada na exposição que nos foi presente
e da qual, te .á conhecimento esta assomblOa.

Parece-nos, pois, que devem ser couce- lidas
as antortiaçies pedidas, ficando a gerencia,
na fôrma solicitada, habilitada a praticar
todos os actos necessarios, afim de serem le-
vadas a leffeito as deliberações que forem
tomadas pela as >embléa

Rio, 10 de setembro de 1905. — Antonio
kendes de Oliveira Castro Sobriaho. — Zefe-
rino de laria.

Postos em discussão a exposição e o pare-
cer, e encerrada por não haver quem pedisse
a ,palavra, são postos a votos e approvados.

la nada Imais havendo a tratar-se, levan-
ta-se a sessão, e para constar se lavraram a
presente acta e mais duas em separado de
igual tedr, para as averbações e effeitos /e-
gaes,sondo .assignadas por todos os accionistas
presentes g, repreSentados por seus procura-
dor. esa—Dr.;Josd tla Si( ra Costa, —T. D14‘) i vier.

h I.	 ,TT!S

—Otavio da Silva Costo,—Ame.rieo 3.1en,les de
Oliveira Castro, por .si e Por. procura.aão de
.Iosé Mendes de Olive'ra Castro, de.Octavio
Meados do Oliveira Castro, do Elysio Mendes
de Olivoira Ca,;tro, do Dr. Antonio Moreira
da Fonseca. o das Esms. Sras. condessa de
Wilson 01). Stella Wilson.—Alea-andre Wil-
son.— Espolio do conde Wilson (frostees). —
Dr. Josd da Silvo Costa.— Zeferino de Forio.
—Otto Simon. — Por Caraillo Claudia° de
Moraes, ..Yarciso F. da Silvo Neves, inven-
foranto. — lki!or do Silvo Co.;to, por pro-
curação do Dr. AR-aci Mendes de Oliveira
Castro e Francisco Meados de Oliveira Castro.
—Antonio _Vende:: de Oliveira Co aro Soluinho.
— Josd Carlos Rodrigaes. — Francisco Mar-
tinho.—Antonio Mrrelra Botelho.

.1Extr0tcto dos 1+"statutos do
Citai) .Aristocra.ta

DENOMINAÇÃO E FINS

Com (-) nome dc ali) Aristocrata fica fun-
dado nesta cidale do Rio de Janeiro, Capital
dá Reaublica do; Estados Unidos do Drazil,
uma s'ocie.lale reoreativa de caracter civil,
que proporcionará. aos seus associados di-
versões de todo genes°, o uso e ssoso de um
gabinete de leitura, onde se encontrarão jor-
Ines e revistas nacionaes o estrauge:ras,
obras scieatiticas, DD orarias e artisticas,
apparelhos de desenvolvimento muscular e
hem assim a audição de concertos Nr OC1.,C3 e
instrunientaos, saraos danomtes e ia pha.n-
tasia em épocas propriass e matinées infasitis
(Titulo I, cap. 1, art. 11.

FUNDO SOCIAL E SUA APFLICAÇÃO

O capital social O de 40:030,3 com que con-
correrão os socios efTectivos ou fundadores,
divididos por quotas, partes ou quinhões e
representado por todos os moveis, utensilios,
alfaias, ornatos e tapeçarias, que guarnecem
o palacete da rua -de Santo Amaro n. 12 (sua
sé.de,), adquiridos poios referidos fundadores
do au Liso Club Internacional. A manutenção
e o custeio do Clab Aristocrata se fará com
o producto di joia e contribuições mensaes
d iS socios temporarios (Tit, I, cap.11, art,17).

TEMPO DE DURAÇÃO

Iadeterramad).
MODO PELO QUAL d ADMINISTRADO E REPRE-

SENTADO EM JUIZo E EM GEnAL EM SUAS
RELAÇõEs PARA COM TERCEIROS

Em assambléa geral dos soeios effectivos
será eleita a directoria composta de quatro
illembréS: 11111 preSidento, uni	 5eC1,e.1triO.
Uni FlieSOuroiro, e una procurador, (Tít. II
art. N.1 do cap. IN") ao presidente compete
rapresontar por si ou p ir delosação o club
em suas reações externas (do. art. XIII ca-
pitulo	 tit.	 70).	 .

Os assoei idas não respondo n subsidiaria-
mente pelas obrigações que contraliirem
sons represeataates em nonas do Club Aris-
tocrata.

SOCIOS FUNDADORES

Alfredo L. Shaldors, Arthur Alfonso de
Barros Cobra, Hildohrando Crissiuma, Ma-
noel ZO!Crill0 \.lartins, Eduardo Marques
Lisboa, Georgino Leal, João Bernardo de
Mello Cintra.'

DiRECTORIA ACTUAL
Presidente, Ar tinir Atrais° da Barros

Cobra. •	 -
Secretario, Henrique Leito Riboiro.
Thesonreiro, Hildebraudo Crissiuma.
P:ocurador, João - Severiano da Foweca

Hermes.
.COMMI.SS -ÃO FISCAL

Manoel Zogssino. Martins, .Eduardo.Mar-
ques Lisboa e Georgiao Leal.

•
— 1.9CQ

ANNUNCIOS •
Sociedade Geral do Minas do

31ang-aatez, Gonçalves 'Ra-
mos Comp.
São convocados os socios commanditarios

desta sociedade, possuidores de quinhões, a
se reunirem em assemblaa geral extraordi-
liaria no dia 21 do corrente

'
 para tomar co-

nlwimento de uma proposta de reforma do
estatutos, quanto ao prazo do daração e fins
da sociedade e Tnais assumptos de interesse
social.

A reunião terá. rogar á 1 hora da tarde, no
escriptorio da sociedade, no Gago, municipio •
de Queluz, Minas Gentes.

Rio de Janeiro, 13 do outu lwo do 1905. —
O diroctor-gerents, Dr. Jonuim. Gonçalves
Rooto.

.1m1)re,1Isa Nacional	
•1";

GRAVADORES-LITHOGRAPIIOS 	 .

A Imprensa Nacional precisa de dous -
gravadores-lithographos e paga a diaria do
6$ até • 12a conferiu° as habilitações, pro- • í

-vadas em exame profissional.
. o

Acham-se á venda na thesourari
repartição:

L'orana judiciaria,
da Justiça Local do
Districto Vedora', do
1005 	

As; mivas do 711vnzi1 o
sua legislação. pelo Dr.
J. Pandia Calogeras, 1 0 volume
Idens. 2" volume 	 • .
Idem, 3° volume 	

A stenographin Inter-
nacional (system Gabels-
berger ), parte portugueza, com
28 estampas autog,raphadas, por
Alberto Pfeil 	

"Reforma lEleitoral, de-
creto n. 1.260, de 15 de novem-
bro de 1004: reforma a legisla-
ção eleitoral e dá outras provi-
dencia.s 	

Itero riam u
do Ilistricto rederal
—Lei n. 1.338, de 9 de janeiro
de 1905 — Reorganiza a justiça
local do District° Federal —e
Decreto n. 5..133, de 16 do janei-
ro de 1005 — Manda observar as
disponções pias' isorias para a
execução da lei n. 1.338, de 9
de janeiro 	

Marcas do fabrica e
do commercio —Lei nu-
mero 1.230, de 24 de setembro
de 190 . 1—Modifica o decreto nu-
mero 8.343, de 14 de outubro de
1887. Decreto u. 5.42,4, de 10 de
janeiro de 1905—Approva o re-
gulamento para a execução da
lei u. 1.236, de 24 de setembro
de 1004. sobre marcas de fa-
brica e do commercio 	

ti.• ileçõGls p 3ra o
alistamento de elei-
tores na Republica,
decreto n. 5.391, de 12 do de-
zembro de 190 1 	

Orçamento da receita
O despeza para 100Z;
—Leis n4. 1.313 e 1.316, de 30
e 31 de dezembro do 1904, que
orça a receita e lixa a .despeza da
Republica para o exercicio do

	

1903, e dá outras providencias 	
As semitas saperiores a 103$ toem

timentade 15/.
Rio de Janeiro — imprensa Nacional•

.	 . •

a desta

t$000

6:!.000
6$000.
0$009

/$000 '•

1$000 •

IVO

$500 a.

1:000
O abs.-

— 1905 o

$500


